
o (>arrapatici(la "Cooper" não é apenas uma solução de arsênico.
Coníéin ingi-edientes custosos (}ue lhe dão o "|K)der mollianlc",
Lsto é, o poder de peneirar na i)éle oleosa do animal. As figuras

abaixo dizem melhor do (pie muitas palavras.

x>eCAfl^

Assim age o Carrapatieída "Cooper",

Reparai como penetra na péle cobrin

do toda a superíície. l or isso é que

mata 100% dos c a r r a p a tos.

Seu uso, portanto, sáe barato_

<l(ARRAPATO

Assim age c.m ('ari-apaticida que não

tem "poder molliante". Xão penetra

no esp,K'o em baixo do carrapato.

Não pôde, por isso, matá-los todos.

Seu uso. portanto, sáe caro.

DR. BLEM & CIA. LTDA.
RIO DE JANEIRO

Caixa 2222
SÃO PAULO

Caixa 3116
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Pedidos à

FEDERAÇÃO DE CRIADORES
o -I

Dê-me oque
necessito para
ser forte... enao

precisará me dai
emédios!

Econômico no cüsto.
'»• Cr$

Sacos de 40 quilos 220,OQ
// . /'IO " 70,Oq
",' " 5 " 40,Oç)
',' II 2 " 18,0q
" " 1 quilò 10,Oq

-generoso nos

resultados!
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Enterites, diarréas ou cursos, intoxi
cações alimentares em animais e aves

SAO CX>MIlATnK)S líAPIDA K EFICAZAÍKNTE

Ação catalítica olieo-

dinâmica -da prata me

tálica esponjosa.

PELO

ANTI-DISENTÉRICO

DUVõL
Elimina a infecção sem

afetar o organismo. Re

sultados comprovados

cientifica e praticamente.

Uma das mais bem organizadas granjas da América do Sul, pertencente ao Colégio
Advcntista Brasileiro escreve:

coiteio RDiifiiiiiiin Biiiisiuiiio 2 ds Aineiro da 192)2»
Departamento Industrial

SÃO PAULO - Caixa Postal. 258-A

Produtos

"SUPERBOM"

SUCO DE UVA

SUCO DE TOMATE

SUCO DE AMORA

GELÊIA DE UVA

GELÉIA DE AMORA

PASTA DE amendoim

MEL - (LIQOIDO) .
MEL - (CRISTALIZADO)

FLOR DE TRIGO

FROR DE ARROZ

FLOR DE MILHO

BTO.

Laboratório Ultrasan
Caixa Postal, 2586
Sao Paulo

Prexados Snrsj

Raoebemos por intermsdio da Federação
de Criadores uma amostra do "ANTISDISENTÊRIGO DINQL"
a qual usamos aom otimos insultados e ^ compramos
mais algumas dosas,

Agradeoemos a lembrança de W, SS, em
nos anviar essa amostra da ura produto qua o bastanta
naoessario, s qua produs otimos resultados,

Desajsndo-lhas prospero futuro em 19^5»
agradaoidos, lios firmamos oom .elevada estima a apreço.

AB/Is,

Da W, SS,
Amos, Atos, Obrs,

Paio Colégio Advantista'Brasileiro
Sáção Paouaria

LRBQRnTORlQ

liLTWBIShN
SaO PAUBO-BRASIL

IBrta( |Ci*istiano Viajnna, S97

Gx. Postal, 2586 - Tel. 8-3526QUlMlCXI-FARMACÊUTlCO LTDA.

Informações c amostras à disposição dos criadores.

A venda na FEDERAÇÃO DE CRIADORJES e nas casa do Ramo 6a Capital e no Interior.

março DB 1945 * 1



Fundada em 1926

DIBETOflRIA

Presidente — I>r. Lafayette Álvaro
de Souza Camargo.

Vice-Presidente — Dr. Mario Ma-

sa^ão.
l.o Secretário — Dr. Bernardo

Gavião Monteiro.
2.® Secretário — Dr. João Baptista

Dara.

1.® Tesoureiro — José C. Moraes.
2.® Tesoureiro — Paulo Bduaruo

de Sou^.

DEBETOB-GJBBENTE

Arnaldo de Camargo.

CONSELHO CONSULTIVO

Eliseu Teixeira de Camargo.
Cel. José Rezende Meirelies.
Antonio Bento Ferraz.
Joaquim de Barros Alcantara.
João de Moraes Barros.
Servulo Pacheco e Silva.
Osny da Silva Pinto. '
Orlando de Barros Pereira.
João de Castro Guimarães.

SUPLENTES

Dr. Naur Martins.

José Procopio de Oliveira Azevedo.
Dr. Pio de Almeida Prado.
Francisco Pereira Lima.
Francisco Galvão Bueno,
Antonio Fachardo Junqueira.

MÉDICOS VETERINÁRIOS
Dr. Celso de Souza Meirelies
Dr. Luiz Berardinelli
Dr. Brasiliano Cândido Alves

TÉCNICOS

leite E derivados e
CONTROLE LEITEIRO

Dr. Pidelis Alves Netto

CARNE E DERIVADOS
Dr. Pascoal Mucdolo

AGROSTOLOGIA
Dr. Breno de M. Andrade

engenharia rural
Dr. Laercio Otíse

AVICULTURA
Dr. Henrique Raimo

OHaiKNTE COMERCIAJj
Otto Plessmann

* 2 *

ir Serviço de Assistência Técnica

★ Serviço de Assistência Veterinária

★ Serviço de Registro Genealógico

★ Serviço Junto às Repartições Públicas

★ Serviço de Compra e Venda do Reprodutores

1

★ Serviço de Transporte de Animais com. abati

mento no frete

Ar Plantas para contruções rurais

Bibliotéca

★ Assistência Juridico-Adrainlstrativa

★ Distribuo a "Revista dos Criadores" aos sõclos

★ Secção Econômica, Compra e Vpnda

Alimento para animais

Carrapaticidas , . ^

Encerados e lonas

Sai para gado

Sementes e Mudas para pasto

Sacarias *

Formlcidas

Vacinas e Sôros '
I

Vasilhames para leite

etc. - etc.

18 anos de bons serviços prestados
aos criadores de todo o Brasil i

revista dos criadores



DEFEMDA

SEI

REBANHO!

AENEIIMONIA [Tristeza)

e a

ENTERITE [Diarréia]
Tem agora a

SUA CURA ASSEGURADA
com

F armotiazol
Farmoguanidina

Peça AMOSTRA GRÁTIS indicando o nome da propriedade, niunicipio
e número de cabeças

diretamente a

FARMOPECUARIA S.
Produtos Veterinários

502, RUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO, 502

CAIXA POSTAL, 1666 — S. PAULO
A venda na PEIDERAÇAO DE CRIADORES — Rua Sen.

Feijú, 80 — S. PAULO.
No Rio Grande — ROBERTO J. MUELLER —

Garibaldi, 208 — PORTO ALEGRE
Rua

março DE 1945

.1 •}

A. -

* 3 *



CAPAS DE LONA

TIPO PASTORIIi

PONCHE: cobre até à garu
pa do animal, livrando ''O
braços para a lida.

De ImlO

De lm20

De ImSO

Cr$ 90,00
Cr$ 95,00
Cr$ 105,00

TIPO AGRÍCOLA

SOBRETUDO:

De ImlO .... Cr? 95,00
De lm20 Cr? 105,00
De lm30 .... Cr? J15,00
Capuz avulso

cada ....... Cr? 10,00

'

Seringas Velerinárias

SERINGAS "CALOA" — Novida
de em seringas inteiriças de me
tal sendo o seu embolo de borra
cha, de modo que pôde ser troca
do quando o mesmo estragar.

Cr$
Seringas de 10 cc ,. . . 35,00
Seringas de 20 cc 45,00

SERINGAS DE VIDRO E METAL

Artigo superior

10 cc.

20 cc.

F.C.

Cr?

75,00
95,00

Agulhas Velerínárías

Cr?

Tipo Federação Dúzia 40,00
Tipo Federação "Forte" Dúzia 60,00

ARGOLINHAS PARA FÜCINHO DE

PORCOS

Evitam'.que os porcos fucem.

Caixa com 100 argolinbas . . Cr? 20,00

Alicate próprio para a colo

cação das mesmas Cr? 25,00

FEDER4C40 CRUDORES
PU A SENADOP FE I J o' 30 - S.PÁuCo

* 4 •*
REVISTA DOS CRIADORES
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Relatório da Federação de Criadores
= referente ao exercicio de 1944 —

-'"t <Iii etoria da Pederaçao Paulist-a de Criadores de Bovinos Que terminou
seu mandato em 1944 apresentou, em. Assembléia Geral, reaUzada no dia 31 de
Janeiro de 1945, o relatório que abaixo reproduzimos na íntegra.

, Bando contas de suas atividades à frente da presügiosa associação de
classe, a diretoria encabeçada pelo sr, Eliscu Teixeira de Camargo demonstrou,
nesta apresentação aos associados, a marcha dos trabalhos em todos os setores da
vida da Federação de Criadores.

Apezar da época anoiroal que atravessamos e que grandemente influenciou
a açao da associaçao em pról de seus associados, embaraçando, em muitos casos
« w-ra aconteceu na aquisição de alimentos para aniniaijr ® utilidades agro-pecuãrias, amda assim todos os esforços fora.n ^i afim-de facilitar a tarefa do criador. esrorços foram postos a'campo

Nesta campanha de boa^vontade, cometeriamos faUia imperdoável si não
registrássemos aqui o nome do Br. Arnaldo de Camartro
a se empenhar a fundo junto a quem de direito, na consecueão dnl ^ pronto
justas dos socios da Federação de Criadores. aspirações

Prezados consócios.

Em obediência ao artigo 25 do Capítulo VI
dos Estatutos que regem os nossos destinos,
vimos relatar à digna Assembléa. Geral Ordi
nária, ora reunida, os trabalhos do exercício
de 1944 e apresentar o Balanço e Contas à
apreciação dos prezados consócios.

Esta é a sexta vez que nos é dada a grata
satisfação de, em momentos análogos, poder
mos vos fazer sentir o crescente e auspicioso
desenvolvimento que a Federação de Criado
res Vem alcançando,

E' de justiça exaltarmos o surto de progres
so alcançado por esta associação durante os
dois triênios que tivemos a honra de exercer
o mandato a nós outorgado, e, se assim o fa
zemos é para evidenciairmos que ele foi devi
do, em grande parte, à decidida e valiosa
colaboração dada pelos prezados consócios, os
quais, com a sua forte coadjuvação e elevado
espírito associativo, muito nos auxiliaram
para o cabal desempenho da nossa missão.

O ano findo foi árduo para as lides agro.
pecuárias. O período de secas, iniciado em
1938, vem se acentuando de ano para ano.
tendo culminado 'em 1944 de uma maneira
verdadeiramente calamitosa. Houve regiões
que foram assoladas por mais de 7 meses de

APROVEITE O PASTO BROTADO
para obter a MAXIMA PHOBUÇÂO

PASTO BROTADO -f- RAÇÕES MANAH

constituem a única ração balanceada

F. Cardoso & Cia. Lida. - Descalvado - C. P.
(rei^.: F. Cardoso, eng. agr.)

à vénda na FBBEBAÇÃO

* 6 ★

desoJadora estiagem, culminando com o de
sastroso efeito de incêndios destruidores

como^X^cri^fe® ®derivados, bem assim
áênL ' eranãe evi-
nhCr com • ^®f«en«ram os nossos reba-
ica AVs aí.« prolongada
TaTâ benrm?. Z'' Paulo, fi-
zos sofridos q^uando «'«s prejui-
tamos manteiga, queijos *1"® impor-
carnes frigorificadas ' ®

ceif^cmormímiíjj cres-godão e de trigo^ pro^Tt'!!**^^ farelos de al-
beraçúio por parte dn sujeitos a 11-parte da Coordenação Econômi-

carim^SíonrTed ?''*^^ -nossos associados e apmz nos i "5®®
signados os nossos ®®"-
laniento da Produí -Tí. adecimentos ao Bepar-
Fiscalização e ClassUi!':^-^ ®" Bivisão de
Agrícolas pela atenção Produtos
nossas solicitações flu ^"®.^
cuárías sujeitas a liberações agro-pe-
dados seguintes: apresentamos os

farelo BE algodão
Quantidade solicitada ^q. ^
Quantidade obtida ' "' * ^toneladas

1-562 toneladas

«bâa»" (3"e %, ««•"«"•'"IO
segundo semestre, terem passado a cargò de
agronomos regionais as liberações de Sa e
farelo de algodão. v « ue torta e

ARAJM® PAIRPADO
Bolos solicitados .... .
Rolos obtidos tio»

4.088

Cabe aqui « seguinte esclarecimento- os
pe&dos anotados pelo Bepartamento da Pro

dução Animal, elevam-se a mais de 70.000

•REVISTA DOS CRIADORES



rolos e a quóta destinada no Estado dc São
Paulo, não foi al6in dc 3 •5O0 rolos, mensais.

PARE1.0 E FAREL.INHO DE TRIGO

Total obtido de fartdo dc tripro 60.840 sacos
Total obtido do fjvrellnho . . . 81.337 sacos

Soma 148.177 sacos

íKcsta relação estão computadas apenas as
liberações conseguidas «Urõtamcntc pela Fe
deração. As liberações conseguidas com nos
sa interferência, mas pagas <llrêtamento pe
los interessados não estão anotadas na cita
ção acima, por falta de dados precisos. Es-
timamo.s, contudo, o seu total cm 40.000 sa
cos, apro.xiniadamente.

SAL.

O problema de abastecimento de sal para
fins pecuários teve solução feliz com a per
missão da importação de sal da Espanha e
do Chile.

Apesar do certos obstáculos de ordem bu
rocrática, conseguimos encaminhar aos nossos
associados 19.679 sacos dc sal, sendo 3.390
sacos por intermédio da firma João Jorge
Figueiredo e 17.289 pela Sociedade Mercantil
de Produtos Quimicos Ltda.

QUADRO SOCIAL

Dados interessantes o comprobatórios do
desenvolvimento alcançado por esta entidade
do classe, podem ser facilmente aquilatados
pelo número de inscrições no nosso quadi*o
social;

'Sócios existentes em 31-12-43:
Remidos 60

Contribuintes 1.754 1.814

Sócios inscritos em 1944:

Remidos 14
Contribuintes ...... 844 858

Total Geral . . ; . . 2.673

No decorrer de 1944, no quadro de sócios
remidos houve um falecimento e no quadro

Vai vender gado?
Para vender bem, melhore o estado de

seus animais.

Pasto broiado | + Rações MANAH

constituem a única ração balanceada.

l Caidoso &Cia. lida. - Descaliado - C. P.
(rcsp.: P. Cardoso, eng. agr.)

à Venda ma FEDERAÇÃO

de contribuintes, entre demissionários e fale
cidos, houve um cancelamento de 52 sócios.
Assim flcn o nosso quadro social em 81 de
Dezembro de 1944, com 73 sócios remidos e
2.546 contribuintes, ou seja, um total de
2.619 associados.

Outro fator demonstrativo do desenvolvi-
nictito havido no período que está sendo
objeto deste relatório é o crescente volume
da nossa correspondência, assim especificada:

Cartns recebidas

Cartas enviadas

1942
5.597

9.444

4Í94ÍS 1944
9.348 10.480

14.744 17.120

Além da correspondência puramente comer
cial, foi elevado o número de consultas epis-
tolares provindas não sómente do nosso Es
tado, como também das mais longínquas lo
calidades do País, atinentes a questões de
l>ecuú£ria, veterinária, laticínios, alimentação
de animais e construções rurais.

SERVIÇO DE REGISTRO GENEALÓGICO

Mesmo não tendo cunho oficial, vem o
nosso Registro Genealógico sendo procurado
pelos nossos 'associados, que mantêm planteis
do gado Holandês, Schwj^tz, Jersey e Guer-
nsey.

Eis aqui a relação dos animais registrados
em 1944.

Animais P. p.cruza
Raças importa origem Mestiços Totais

dos conhecida

Holandeza Preta e branca," . ; . . . _ 226 114 340
Holandeza Vermelha e branca 16 1 17
Jersey 13 1 14
Guemsey 1 í 1
Schwytz . • ,» . . 1 83 75 158
Holsteín Priesian 15 3 18

Totais . . .\ . .3^ 194 548

Animais registrados até 1943
Animais registrados em 1944

março de 1945

4.997

548

5.545

★ 7 *



EXPOSIÇÕES REGIONAIS

IRirante o ano de 1944 continuou esta Fe
deração a incentivar, pelas diversas fôrmas
ao seu alcance, a pecuária em nosso Estado,
visando, assim cumprir uma das mais nobres
e patrióticas missões que lhe estão aieias,
qual seja a de propugnar pela melhoria
zootécnica de nossos rebanhos. Nesse aíã,
por ocasião da realização das Exposições Re
gionais, a exemplo do que se tem feito nas
anos anteriores, a Federação de Criadores
instituiu prêmios, todos constantes de taças,
a serem adjudicados aos criaoores que, pelo
seu trabalho e orientação, mostrassem o seu
empenho em apresentar animais de alto va
lor zootécnico nOs certames em apreço.

Acreditamos que esta norma de açao que a
Federação se impôs, fala bem alto dos de
sígnios que norteiam seu programa de tra
balho em prói do melhoramento de nossos
rebanhos. Premiando o trabalho eficiente de
nosso homem do campo, indubitaveliiiente,
haverá estímulo e incentivo dos criadores na
obtenção de produtos do mais alto valor no
HJiibito da indústria animal,

Temos a grata satisfação de verificar que
todos os prêmios oferecidos pela Federação
no decurso das Exposições Regionais, foram
levantados por sócios desta Casa, como pode
mos ver pela relação abaixo;

Ia EXPOSIÇãO-FEIRA DE ANIMAIS DE
LORENA — março 1944

Taça "Conde Moreira Idma" —- ao melhor
conjunto de bovinos da raça Holandeza, va
riedade vermelha e branca. Vencedora: D.
Julia Bubez, de Cruzeiro.

Taça "Ai-nolfo Azevedo" — ao melhor
conjunto de bovinos da raça Holande^, va
riedade preta e branca. Vencedor: Sr. Euiz
Pazzini, de Cachoeira. ^

Taça "Federação de Criadores - 80 me
lhor Lnjunto da raça Jersey. Vencedora: D.
Julia Kuhez, de Cruzeiro.]

Tia EXFOSIÇAO-PEIRA DE ANIMAIS DEAMPARO — OUTUBRO 1944

Taca "Federação de Criadores" — à femea
da raça Holandeza, que apresentar melhores
e mais acentuados caracteres para a Produ
ção de leite. Vencedor: Sr. Francisco Galvao
Bueno, de Amparo.

danicntando-se aí as exigências sanitárias,
perfeitamente cabivcis, quando leiiibrarmos
que o leite 6 succptivel de conter uma grande
variedade de germes patogênicos. E' neces
sário, contudo, não levar a exageros as me
didas de ordem sanitária pelo excesso de ri
gor, muitas vezes incompativel com as pos
sibilidades econômicas dji exploração.

O lado econômico do problema do leite não
deve e não pôde ser descuidado um só mo
mento, c, a política da sustentação de preços
mínimos, satisfatóríainentc remuneradores,
tem encontrado por parte da Federação o
mais franco apõio. No decorrer de 1944, ti
vemos diversos entendimentos com a OAESP
e Secretaria da Agi-icultura, no sentido de
encaminhar pedidos o solicitações de coope
rativas de produtores de leite do Estado. Por
diversas vezes fomos honrados com^ designa
ções para fazer parte de comissões delibera
tivas sobre assuntos do leite e derivados, e,
com grande satisfação vimos vencedores
nossos pontos de vista quanto à melhoria de
preços para os produtores.

Como conseqüência imediata da melhoria
do preço do leite, aumentou consideravelmen
te o interesse e a procura do gado Holandês.

Em bôa hora a Secretaria da Agricultura
tomou a iniciativa de criar facilidades aos
criadores interessados na importação de gado
leiteiro da Argentina, tendo enviado ao país
visinho mna comissão de técnicos para pro
ceder a compra e providenciar o embarque.
Mais de 400 bovinos da raça Holando-Argen-
tina iforam adquiridos.

Valemo-nos deste ensejo para nos congra
tular com os criadores que com essa impor
tação, muito contribuirão para elevar o nivel
zootécnico do nosso rebanho leiteiro. Espera
mos que as entidades governamentais se
mantenham não sómente nesse propósito, pa
ra que tenhamos possibilidade de novas im
portações, mas que continuem também ter
sempre em mente que as melhorias na pro
dução higiênica do leite e dos rebauhos, exi
gem gastos que nenhum produtor fará se não
tiver garantias para a inversão do seu capital.

ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA

Como conseqüência do crescente número
de novos sócios, aumentaram, proporcional
mente os chamados para o interior, deman
dando dos nossos veterinários redobrados es
forços. Durante o ano de 1944 foram aten
didos 455 chamados para o interior e anota-.
das 160 consultas por cartas. O serviço de tu-
berculinização acusou 743 aplicações, com
imia porcentagem de 5% reagentes.

As moléstias constatadas com mais fre
qüência foram a febre aftosa, peste suina,
pneumo-enterite dos bezerros, ' garrotUho e
intoxicações aliinentares pelo abuso da utili
zação do farelo de algodão.

REVISTA DOiS CRIAIDORES

O PROBLEMA DO LEITE,

A função insubstituivel desempenhada pelo
lelÃ na lllmentação do.
ticularmente crianças, velhos,^ ^ >
confere ao problema da produção, industria
lização e distribuição do leite cspecialissuna
'"'seÍdoTm problema que necessita ser en
carado sob tríplice aspéto: econômico, sani
tário e social, para poder ser colocado sobre
nm embasamento sólido, tem aí, a razao de
ser da sua complexidade e contmiio debate.
A importância que a qualidade do leite exer
ce sobre a saúde em geral é indubitavel, fun-

Em cumprimento â determinação dos esta
tutos, corítinúa, sob os auspicios da Federa
ção, a publicação da "Revista dos Criadores".
Procurando tomá-la mais atraente e com um

* 8 * REVISTA DOS CRIADORES



ciinlio mais amplo, organizamos três Secções
lipodalizadas.

Xa itrimeira destas Secçõos, "Ixdte c Deri
vados", expondo os pensamentos da P'"edera-
ção, temos nos batido por uma m:iior e me
lhor produção de leite, para uma maior re
muneração ao produtor e tjimlfOm, não d<'scni-
daiiios dos interesses dos industriais e consu
midores. Deste nosso trabalho não podemos
deixar passar desapercebido que foi aqui que
se cuidou pela prinuâra v<'z do atual sistema
de pagamento por qudt-«.s. liste sistema, novo
em nosso ambiente, e aimla não bem com
preendido, talvez venha resolver a eterna
questão de preços entre produtores e indus
triais. Xão temos descuidado também da parte
da industrialização dos sub-produtos do leite,
indfistria de grande futuro em nosso l*ais.,

Da Secção de "Carnes e Derivados", temos
procurado levar yo conhecimento dos nossos
criadores e pequenos industriais os últimos
ensinamentos da técnica moderna. Entre os
muitos assuntos tratados nesta Secção, temos
o do aimoveitamento dos sub-produtos dos
bovinos pelos matadouros e xarqncadas do in
terior, até o momento desprezados.

Até meados de H)i3 pouco ou nada tinha-
mos tratado de assuntos refcrcmtes à avicul-
tura. Esta Secção <iue vem cuidando de
aves e da sua iinlnstrialização, vem também
despertando grande interesse entre os nossos
fazendeiros pois mostrji o qniuito se pôde
obter neste ramo c o grande futuro que lhe
está reservado.

Com a nova diretriz dada aos trabalhos
redatoriais da Revista, cresceu sensivelmente
a sua circulação, que passou de 3.0OO exem
plares em 1942, para 0.50O eui 1944.

Assim, pois, com a atual orientação dada
ò "Revista dos Oi-iadores", temos procurado
cumprir tuna das finalidades desta, Entidade
quo ó o de defender os intere.sses da classe c
difundir ensinamentos técnico-prálicos.

SECÇÃO oomerjcial

Visando dar, aos nossos associados em ge
ral, e, em particular aos residentes no inte
rior e em outros Estatlos, faeilidatics para a
aquisição de utilidades necessárias aos seus
empreendimentos agro-pecxuirios, vem a nos
sa Secção Comercial se esforçando no sentido
do tomar-sc cada vez mais eficiente.

Devido à situaçãp internacional, a classe
dos criadores e lavradores é uma das que
maiores obstáculos tem encontrado, pois
tendo aumentado -de maneira acentuada os
preços das utilidades que necessitam, não ti

veram, em contraposição, elevação corres
pondente nos produtos agro-pecuãrios.

Alénx da elevação dos preços dos artigos
impreseindiveis ãs atividades pastoris e
agrícolas, a dificuldade em obte-los e trans
portá-los, constituiu .sério embaraço a todos
nós, criadores c lavradores e tiuubem à
nossa Secção Comercial.

Contudo, apesar dos obstJÍ,culos encontra
dos, o movimento de vendas vem crescendo
satisfatória c proporcionalmente, a elex^ação
de iiiserições no nosso quadro social. E'
oportuno acentuar que tinhánios em Dezem
bro de 194;í, 1.814 sócios e que esse núme
ro piissou a 2.<119, em dezembro de 1944.

O quadro comparativo do movimento de
vendas efetuadas no trienio 1943-1944, é o
soj^ninto:

Venda

Anual

Cr§
2.007.096,90
3.112.045,40
4.917.300,40

Exercício de
E.vereício de

Exercício de

1ÍM2

1943

1914

aromas

mensais

Cr$
172.258,00
259.337,10
409.775,00

SITUAÇÃO FINANCEIRA

Como acabamos de ver, foi grande o mo
vimento geral de vendas efetuadas pela
Secção Comoreial, mas em compensação, au
mentaram também as nossas dcspezas. Como
è do conlieciincnto geral, a Federação não
goza, de subvenção alguma por parte do Go
verno, apoiando a manutenção dos seus ser
viços nos i)roventos dados pela Seoção Co
mercial e pelas anuiíladcs dos seus associa
dos.

Os honorái-ios de técnicos, ordenados de
funcionários, alugueis da séde e depósitos de
mercadorias, ajuda à "Rexista dos Criado
res", sêlos e estampilhas, propaganda e anún
cios, dcspezas gerais, etc., orçimi no exercício
findo cm Cr8 785.511,79.

'A receita proveniente de anuidades, mer
cadorias, comissões, etc., somou 08 988.103,80.

Da confrontação dessas duas parcelas, re
sulta nm saldo de Cr8 202.592,10.

Eis aqui, senhores associados, o relatório
dos trabalhos realizados e das contas refe
rentes ao exercício de 1944.

a.) EDISEU TEIXEIRA DE CAAIAKGO
Pi*esídcnte.

a.) BERNARDO GAVIÃO MONTEIRO
l.o Secretáido.

a.)' JOSE' O. MORAÉS
,1.° Tesoureiro.

OIR
o Dr. Moacir Azevedo tem a venda em Campinas, a 2 kms. da cidade, lote de

tourinhos marca Ancora, de sua conhecida criação. Para negócio, procurar nessa
cidade o Sr. João Ortolan, à rua Costa Aguiar,' 265 — Tel. 2439 e 2532, Campi
nas, Est. de São Paulo. '

março de 1945 *9 *
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INpUSTFitA PAULO/BRASILEIRA

MATRIZ

Rua Ijibero Badaró, 158 - Salas 1S08-9-10-11
Tel. 2-8831 e 4-1646 — Caixa Postal, 5013

SÃO PAUIiO

Endereço Telegráifico; "SOOELilXi"

FABRICA: Avenida Santa Marina^ 1571 — (Estação Agua Branca) — Telef. 5-9209
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FILIAL EM UBERABA:

Rua Oleg^ario Maciel, 24 — Telefone, 1138

Caixa Postal N. 100 — Minas Gerais
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Contribuição para o estudo da raça Neiore
II - Aspéctos genéticos da côr da péie na raça Nelore

iBatiààon 'Uillaieò
Môd. VoL

Em artigo anterior, à guiza de introdução,
passámos em revista as linhas gerais da ques
tão dos IsTelore de péle preta e dos Nelore de
péle cremosa em seus vários aspéctos. Dentre
outras cousas demos a entender ali que os
elementos mais destacados Ha melhoria- doa---
zebús no Brasil — o criador e o técnico —
estão trabalhando com harmonia de vistas na
eliminação dos especimes de péle cremosa da
raça Nelore. De fato, restringindo o valor e
o interesse pelos indivíduos de péle cremosa
em suas transações comerciais e outras, o
criador contribue, a seu modo, para colocar
esses bovinos em plano secundário e a cami
nho de progressiva rejeição. Não permitin
do a inscrição nos livros de registro genea-
lõgico de especimes de péle clara, os orgãos
técnicos, prestigiam e favorecem os meios de
sistemática erradicação desses Nelore.

Uma série de perguntas tem ocorrido ao
espirito do técnico, a propósito do problema
dos Nelore de péle cremosa, problema esse
que envolve delicadas questões de ordem ge
nética. Por quantas gerações precisar-se-á
adotar um rígido critério seletivo afim de
eliminar os indivíduos -de péle cremosa dos
rebanhos Nelore? Qual a porcentagem de in
divíduos excluidos em' relação aos aproveita
dos? o tempo perdido na consumaçãq desse
escopo não perturbará a marcha de aperfei
çoamento desse gado, por desvios de atenções e
perda de material? Comportará o pequeno
rebanho Nelore córtes fundos, si mistér se
íizerem? Os prejuízos advindos das elimina
ções serão amplamente compensados soib to
dos os pontos de vista? Essas e outras per
guntas sugerem uma maior dóse de, atenção
para o caso dos Nelore de péle cremosa.

A determinação da fórmula genética dos
caracteres péle de côr preta e péle de côr
clara na raça Nelore representa a única e ,
possível contribuição, para resolver os pro-
'blemas correlacionados com a forinaçâo de
rebanhos de péle preta, inteiramente isentos
de indivíduos de péle cremosa. Os estudos •
genéticos dos atributos péle preta e péle
branca nas raças humanas trouxeram luxes
para o conhecimento de problemas étnicos,
sociais, eugenéticos e outros das populações
negras; das fôrmas de süa lahsorpção. e !ques
tões anexas. A investigação dos fatores ge
néticos responsáveis pelas côres preta e bran
ca de certas raças de aves, de ratos, de bo
vinos e outros animais foi básica é decisiva
na confecção de rebanhos de côres unifor
memente' preta ou branca. O caso dos Nelo
re de-péle preta è cremosa deve obedecer as
mesmas diretrizes cientificas. Ele só encon-
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trará completo esclarecimento quando forem
determinados todos os aspéctos genéticos
que se referem a esses atributos.

Ao oferecer aos criadores da raça Nelore
alguns aspéctos genéticos, referentes ao atri
buto cOr-da péle,. não .temos a pretenção de
dar palavra definitiva sobre assunto tão
complexo. Inspira-noa apenas o desejo de
contribuir com pequena parcela inicial que,
juntada a estudos que por certo vir^o de
outros técnicos, concorra para mais rápido
aperfeiçoamento dos zebús no Brasil.

Material e méfwdo: , os dados utilizados
nesta contribuição foram colhidos em diver
sos núcleos de criação da raça Nelore, sobre
tudo nos assentamentos zootécnicos da Fazen
da Cruzeiro do Sui, do adiantado zoocultor
Dr. Sérgio Rocha Miranda, na Fazenda Ex
perimental de Criação e outras. Além do
material obtido nos rebanhos, por exame di-
réto dos indivíduos e pelos dados de arqui
vos, adicionamos algumas informações obti
das de pessoas criteriosas que conheceram e
guardaram a lembrança de reprodutores
dispersos ou já mortos. O material de es
tudo baseou-se exclusivamente sobre especi
mes considerados de pura raça Nelore, pu-
bindo a 354 o número de ihdivíduos abrangi
dos por esta investigação.

Todos os elementos foram metodizados em
fôrma de pedigree, pelo método da arvore
genealógica. Para a representação do mate
rial de estudo utilizamos o método emprega
do correntemente pelo Journal Heredity.
Cada indivíduo recebeu um número, de acôr-
do com a letra inicial de seu nome, com ex-

FAZE-NDA
B.ETIRO FELIZ

CKIAÇAO DE ANIMAIS PURO SANGUE
D.IS KACAS:

SOHWYZ

rsj e:i_ o rê:
VENDAS DE REPRODUTORES

Para informações, na própria fazenda em
ENGENHEIRO HERMILLO (B. F. Soro-
cabana) com o Sr. RUFINO SOARES ou
com p proprietário DR. OCTAVIO DA

ROCHA MIRANDA à

PRAÇA FliORIANG, RI - 2.» ANDAR
RIO DE JANEIRO
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cepção de alguns indivíduos do peaigree n.o 1
<iue tiveram números especiais por se tratar
de população bovina distinta. A fonte de
estudos não nos poude fornecer material pa
ra representar e considerar os indivíduos in
termediários, a não ser de um reiduzido nú
mero. DEstando, porém, tais especimes cata
logados nos livros genealógicos, passamo-los

ã classe de Péle .preta.
Dados de estudo; como este trabalho

destina-se ao criador, procuramos dividi-lo em
capítulos para dar fôrma didática; redigir
em termos os mais simples, evitando tanto
quanto possível uma rígida terminologia
técnica e questões de maior complexidade ge
nética.

a) Acasalamentos entre reprodutores de
péle preta: ao serem fundados no Brasil
novos núcleos de criação de Nelore, nestes
últimos cinco anos, os seus organizadores,
por vezes, têm tide o cuidado de grupar ex
clusivamente reprodutores de péle preta, evi
tando a participação dos indivíduos de péle
cremosa. Partindo inicialmente de um reba-

''nho Nelore de péle preta, imaginavam esses
novos criadores ter garantida, na sucessão
das gerações, a continuidade do atributo péle
preta. As razões desse critério seletivo são
sobejamente conhecidas. Entende-se, pois,
que os acasalamentos entre reprodutores Ne
lore de péle preta vêm sendo os mais fre
qüentes nos novos centros de criação que se
•fundaram', aqui e ali, por todo o Brasil-
•Central.

lO estudo de centenas de acasalamentos
entre reprodutores de péle preta, através de
diversas gerações, operados em antigos nú
cleos dessa raça, dá uma previsão antecipada
dos resultados que se obterão nos novos re
banhos agora organizados, ao mesmo tempo
que nos mostra também alguns aspéctos ge
néticos da cõr da péle da raça Nelore. Par
tindo de um grupo original de reprodutores
de péle preta, três categorias de descendên
cia são obtidas:

2) Odescendência de péle preta: do pon
to de vista genético'̂ é possível obter uma
descendência exclusiva de indivíduos de péle
preta, através de um número indefinido de
trerações, partindo de reprodutores Nelore de
péle preta. Isso depende da composição ge
nética do material biológico original, do Jo-
eo das cofflbinaçõés e recombinações de pa
trimônios hereditários em cada àcasalamento.
Um rebanho de bovinos Nelore, no qual cada
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Um dos i-ebanhos estudados.

elemento for puro para o carater côr preta
da péle, dará por reprodução uma descen
dência invariavelmente de péle preta. A
possibilidade desse resultado será maior si o
atributo péle de cõr preta depender de ape
nas um par de 'fatores mendelianos, do que
de dois ou vários gens.

'O peidigree n.° 1 revela um núcleo de bo
vinos da raça Nelore, composto de cêrca de
uma centena de indivíduos, que se caracteri
zam por ter todos eles a péle preta. Sobre
tudo destacam-se ali dez reprodutores de nú
meros 3', 5', 10', 13', 16', 20', 23', 26', 29' e
30' que acasaladas com o touro n.° 31', du
rante 7 anos, originando uma descendência
de 68 indivíduos invariavelmente de péle
preta. O pedigree n." 2 mostra um núcleo
de bovinos Nelore, igualmente ilustrativo de
que é possível, partindo de reprodutores de
péle preta, manter esse atributo através das
gerações indefinidamente. Isso não significa,
porém, de modo algum que os componentes
dos pedigrees n.o 1 e 2 sejam puros quanto
ao carater péle de côr preta.

2) Descendência de péle cremosa: um
núcleo original de bovinos Nelore de péle
preta é capaz de dar uma. descendência de
péle cremosa, segundo os dados contidos no

25 _
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Pedigree ti.® 1.
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lOV M2 103

IVtlifÇrco n.o 3.

pedigree n.» 3. Nesse pedigree observa-se
que o rebanho vinha mantendo inalterado o
atributo côr preta da péie em várias gera
ções, mas, num dado momento, houve o apa
recimento de especimes de péle clara. De
íato, o touro n." 14 e a vaca n.o 40, ambos
de péle preta e descendentes de animais de
péle preta, tiveram dois filhos de n.» 113 e
173 de péie cremosa.

•Esse caso sugere a hipótese genética de
que o atributo péle de côr preta não é sem
pre puro, e que um ou vários ascendentes,
próximos ou remotos, dos indivíduos n.o 113
e 173 são impuros quanto ao carater péle de
côr preta. O atributo péle de côr cremosa
vinha encoberto, em estado de potencialida
de, genotipicamente, até que, num dado. Ins
tante, exteriorizou-se no soma por ter en
contrado uma combinação fatorial adequada
para sua manifestação. Dentro dos princípios

-V - 1 ? _ £ _ e-,^, t — Ji*.Í O -í Omendelianos essa é a suposição genética mais
eimples.

13 )• Descendência de péle preta e cremo-
ea: a análise dos pedigrees n.°s 1 e 3 de
monstra que é possível obter-se gerações e»
gerações de indivíduos de péle preta a partir
de ascendentes de péle preta. O exame do

i m
175 58

iPedigree n.° 3.

março DE 1945

o reprodutor 14, de i)éle preta no geral.

pedigree n.» 3 revela a possibilidade 'genéti
ca de aparecerem um ou vários especimes de
péle clara env rebanhos originalmente de péle
preta. Tudo leva a crer que tanto a primei
ra situação, como a segunda, separadamente
não representam a maior freqüência das des
cendências dos rebanhos de péle preta. O
aparecimento simultâneo de descendência ora
de péle preta, ora de péle cremosa, seria a
generalidade dos 'casos, tanto do ponto de
vista teórico, como prático.

Na alimentação
perfeita

dos animais,

use a econô
mica fon-agem
concentrada

MISTURA PROTEICA
IDEAL

Lie. Di. A 553

contra a SAUVA

^ use Os esplemdidos fonnicidas

INGREiDIiENTE OOTUBA

(em pó ou om ipequenos pedaços)

PORMICIDA "IDEAL DUARTE"

e "GARRAFÃO"

(Bisulfureto 'de carbono)

INDUSTRIAS J. B. DUARTE S/A.

R. lib. Badaró, 595 - Ox. Postal 1003

Telefones: 2-1221 e 2-8689
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Pedigree n.'
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(Do ponto de vista teórico o aparecimento
de descendência de péle preta, invariável e
indefinidamente, só seria possivel si tíídos os
componentes do rebanho fossem puros quanto
ao atributo côr preta da péle. Um dos po-dfgrefs examinados sob n.°_ 3 demonstra que

o carater cór preta da péle não é sempi e pur ,
podendo coexistir especimes de pêle preta ge-
notipicamente Puros e impuros. E' mais pro
vável que os rebanhos sejam compostos de
indivíduos puros e impuros, e nesse caso a
descendência será tanto de péle preta, como
de péle clara. Isso é tanto mais exato do
ponto de vista teórico, quanto maior o nume
ro de gens responsáveis pelos caracteres pé-
le de côr preta ou creniosa,na raça Kelore,
porque então muitos serão os heterozigotos e
poucos os homozigotos. '

Do ponto de vista práTtico, os .dados nao
fazem outra cousa sinão confirmar essas hi-
Ste^es No pedigree n.° 4 observa-se o aca
salamento do touro n." 14 e da vaca n.» 12,
amLs de péle preta e pertencentes a rebanho^ Desse acasalamento nasceramde péle preta, uesse ^ i q? e 185
quatro produtos de n.o 95, 118, 137 e 185,
ilternadamente de péle preta e cremosa. Num
ano .a vaca n.° 12 dava um filho de péleano, a va a um de péle clara, su-
ipreta, ggus quatro produtos,. todoscessivamente com seus^q pedigree n.°
eles filhos do touio n. 14 x acasalado
5 ainda o mesmo touro n.o 14 é acasaladoo, ainaa o ^ dando priméiro um
agora péi; clara, e no ano se:
macho de ^ f 25 0
guinte, um parto aup , nutro de néle
e 251, um de ,péle preta e outro de péle
"""^Xim^rebanho^ estudado' Por nós, um grupo
de deT vacas Nelore de péle preta foi padrea,de dez ® anos, por um touro Nelo-
do, durant ^ando umadescendência de 29 ,
indfvUos síndo 25 de péle preta e 4 de pé-
le clara ' Uepols, essas mesmas dez vacas
ilceb^ram um outro reprodutor, dando 100%
de péle ™reta. Isso demonstra que os resul-
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tados dependem dos patrimônios hereditários
em jogo.

(Noutro rebanho de 32 vacas Nelore de
péle preta foi introduzido um touro Nelore
também de péle preta por vários anos. Es
tudando a descendência originária dessas pa-
dreações, verificamos que dos 81 produtos
obtidos, 67 deles ou 84% eram de péle preta
e 13 ou 16% eram de péle cremosa. Dessas
32 vacas, 22 delas deram 5 6 filhos invaria
velmente de péle preta, 2 vacas produziram 3
indivíduos só de péle cremosa e 8 vacas ti
veram 23 produtos, sendo seus filhos ora de

i péle preta, ora de péle cremosa. Está, pois,
fóra de dúvida que um criador, partindo de
um agrupamento de reprodutores Nelore de
péle preta, dificilmente conseguirá manter o
rebanho com a péle sempre preta porque o ca
rater preto não é sempre puro, ou homozigo-
to. E' mais provável que surja uma certa
percentagem, embora variave] de indivíduos
de péle cremosa.

b) Aca.salamentos entre reprodutores de
péle cremosa: atualmente não se encontram
rebanhos de puros Nelore de péle cremosa
padreados por reprodutores de péle também
cremosa, porque nenhum criador procuraria
concentrar esse atributo quç ele não deseja
ver generalizado em seu plantei. Outróra,
porém, ao tempo em que os conhecimentos
sobre a raça Nelore não eram detalhados,
nem a raça estava difundida, alguns criado-

. res fizeram acasalamentos de reprodutores
de péle cremosa.

Essas padreações de vacas de péle clara
por touro de péle cremosa dão-nos agora uma

, idéia dos fatores genéticos que governam o
atributo péle de côr clara. O estudo desses
dados permite prever o aparecimento de três
tipos de descendência, sendo um deles hipo
tético, conseqüente a meras deduções teóri
cas 0 outros dois freqüentemente encontradi-

»ços na .prática.
1) .Descendência de péle cremosa: noS

pedigrees de ramilias ou de linhagens estuda
das, não conseguimos encontrar uma descen
dência de indivíduos de péle cremosa em ge
rações seguidas. O acasalamento de repro-

•; ,1
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Pedigree n.® 5.
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autores de péle clara jamais produziu animais
de péie cremosa. Essa ausência de gerações
de bovinos Neiore de péie ciara a partir de
pala de péie cremosa é suficiente para levan
tar a hipótese genética de que o atributo pé
ie ciara na raça Neiore não depende de um
único gen, no qual a côr cremosa tivecse o
carater de recessiva puro. iSi, pelo contrá-
Tio, a côr ciara da péie estivesse condicionada
por um simples fator mendeiiano, no qual o
fieu aieiomorfo, a côr preta, fosse dominante
G a cremosa recessiva, o acasalamento de re
produtores de péie ciara daria invariavel
mente, indefinido .número de geraçõies de pé
ie cremosa. Esta liitima suposição não é
confirmada pelos pedigrees, ao passo que
aquela outra hipótese genética decorre dos
próprios elementos da geneaiogla.

2) Descendência de péle preta: o pedi
gree n.o 6 demonstra que da união dos re
produtores n.^s 195 e 42, ambos de péie cre
mosa, surgiram dois descendentes, tendo tan
to o n.° 32, como o n.° 86 péle preta. Dian--
te de resultados semelhantes q criador vê os

ÍK

O reprodutor n.o 185, inteiramente de péle
cremosa.

MARÇO de 1945
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194

Pedigree n.» 6.

indivíduos de péie cremosa com outros olhos,
porque eles servirão para aumentar, às vezes,
o plantei com especimes de péie preta e su-
ceptiveis de boa cotação e aproveitamento
pelo registro geneaiógico em regime de livro
aberto. Do ponto de vista genético, esses
resultados confirmam a hipótese de que os
especimes de péie cremosa da raça Neiore
não são sempre puros, homozigotos ou reces
sivos para o atributo péle de côr ciara.

3) Descendência de péle pi'eta e cremosa:
completando a demonstração de que os indi
víduos de péie cremosa não são obrigatória-
mente puros, quanto ao carater côr da péie,
encontramos em vários acasaiamento.s des
cendência ora de péie preta, ora de péie cia
ra. iNo pedigree n.» 7 estão representados o
touro n.o 19 5 q a vaca n." 16, dois indivíduos
de péie cremosa, de cuja união nasceram três
produtos, sendo o n.° 2 8 de péie preta, o
80' de péie cremosa e o n." 52 também de^
péie cremosa. Num grupo de três vacas de
péie cremosa um criador colocou um touro de
péie cremosa, obtendo 6 filhos em dois anos,
sendo 50% de péie preta e 50% de péie ciara.

O criador de Neiore com certa soma de
experiência, ao cabo de resultados anaiogos,
formula um conceito próprio dos especimes
de péie cremosa que os çriadores principian
tes não conhecem ou não creêm. No seu

ponto de vjsta, nenhum criador da raça Ne
iore está livre de obter anualmente uma
certa percentagem de indivíduos de péle cre
mosa, por maior que venha a ser o seu ri
gor nesse' detalhe. E' uma espécie de tribu
to com o qual têm de arcar todos os criado
res desta raça de zebú. Alguns afirmam
mesmo que não existindo, num rebanho,
alguns especimes de péle clara pôde-se duvi
dar da pureza do sangue Neiore. Natural-
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Pedigree n.° 7.

mente, isso ó uma simples força de expres
são «ae não se justifica em verdade.

c) Acasalamentos de reprodutores de péie
nreta com os de péle cremosa: em geral os
criadores de Nelore costumam acasalar as
reprodutoras de péle cremosa, que forem apa.
recendo com touros de péle preta. Houve já
caso em que fvacas de péle preta receberam
touro de péle clara. Quais são os resulta-
-dos desses acasalamentos? Como se compor-
tará a descendência no que se refere ao ca
ráter côr da péle? Os resultados conseguidos

235 2,36 6&
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na prática permitem considerar três tipoe de
descendência.

1) Descendência de péle preta: no pe
digree n.o 8 observa-se o acasalamento do tou
ro n.o 194 com a vaca u.° 240. A descendên
cia resultante, tanto em linha réta, como
em colateral, não mostra um único exemplar
de péle cremosa. Embora esse pedigree seja
a tradução exata de um determinado reba
nho, ele péde não exprimir a última verdade,
nem ser a fiel expressão do patrimônio he-
reditário desses indivíduos. Esses resultados
do pedigree n.° 8 podem ser simplesmente
aparentes ou ocasionais, porque da combinação
de dois caracteres alelomorfos, um deles não
é capaz de desaparecer das manifestações f®-
uotipicas ent definitivo, segundo o divorcio
dos caracteres mendelianos. Cedo ou tarde,
porém infalivelmente, surgirão os produtos
de péle cremosa. Certos criadores não es-
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condem' o seu contentamento pelo fato de um
reprodutor s6 dar filhos de péle preta, eni"
(bora acasalado com vacas de péle cremosa.
Esse resultado é provisório, não poderá ser
definitivo, porque nas gerações vindouras
reaparecerão os individuos de péle cremosa
que ficaram ocultos, dominadas, nas primei
ras gerações.

2) Descendência de péle cremOsa: nou
tros pedigrees verifica-se que, universalmente,
isó aparecem descendentes de péle cremosa
em acasalamentos entre iNelore de péle preta
e clara.

No pedigree n.o 9 vê-se que da uniã-o
entre os reprodutores de n.° 19 5 e 230, d™
de péle preta e outro de péle cremosa, nas
ceram três individuos de n.» 21, 55 o 88,
todos eles de péle clara. Esses resultados
iião permitem estabelecer qualquer idéia a
respeito de dominancia ou recessividade. Pe
digrees pouco extensos no número de gera-
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gões ou com gerações dè poucos indivíduos
tão fontes inseguras para hipóteses mais
avançadas.

3) Descendência de i^éle preta e crcinosa:
quando se reúnem reprodutores de péle preta
e de péle cremosa, em muitos casos, aparece
descendência igual à dos pais, isto é, de péle
preta e cremosa. Esses achados devem ser
provavelmente os mais freqüentes, em rela
ção àqueles outros de descendência ou preta
ou unicamente cremosa, sendo- estes casos
frutos de pedigrees poucos extensos e nada
mais.

No pedigree n.® 10 ohservam-se o touro n.o
195 e a vaca n.® 19, de cujo acasalamento
nasceram quatro filhos, sendo os dois de n.°s
7 6 31 de péle preta e os dois últimos de n.°s
83 e 49 de péle cremosa. A descendente
n.» 49 foi acasalada com dois touros, dando
o produto n.° 171 de péle clara e o produto
n.» 218 de péle preta.

Num rebanho soib nossa observação anotá
mos que 15 vacas de péle preta, acasaladas
com um touro de péle cremosa, deram 41 fi
lhos, dos pais 34 eram de péle preta e 7 de
'pélp cremosa. Essas mesmas 15 vacas de
péle preta, noutra oportunidade, receberam"
um touro de péle preta, com o qual produ
ziram 34 filhos, sendo 28 de péle preta e 6
•de péle cremosa. -Nesses dois acasalamentos,
os resultados foram analogos com 17,6% de
indivíduos de péle cremosa no primeiro e
17,0% no segundo. Não houve diferença de
resultados usando touro cremoso ou touro
preto. •

Essa série de pedigrees analisados deixa
evidente que os caracteres péle de côr preta e
cremosa da raça Nelore não se diferenciam
apenas pfer um fator mendeliano. Tudo nos
indica que os atributos côr da péle na raça

MARÇO DE 1945
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Nelore dependem de mais de um gem, de dois
ou vários, não se sabendo ainda as condições
de dominancia e recessividade, mas que se
trata possivelmente de uma maior complexi
dade genética do que geralmente pensam
técnicos e criadores para tentar eliminar um
deles.

Discussão dOs dados: diversos estudos ge
néticos dos atributos côr preta e côr branca
têm demonstrado, tanto entre animais, como
entre vegetais, que num sentido muito amplo
o geral, a côr preta é dominante e a côr
branca ó recessiva. A composição genética
dos caracteres péle preta e clara varia, no
entanto, de espécie a espécie, tendo às vezes

Reprodutor u.o 32, de péle totalmente preta.
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aspéetos mendelianos simples que predispõem
a segregação das çôres, em certo tempo,
abrangendo então poucas gerações, ao passo
«que noutras 'Vezes deparam-se obstáculos de
complexidade genética que dificultam ou im
possibilitam mesmo a rápida seleção de uma
das côres.

As galinhas da raça Andaluza têm duas
variedades de côres puras, sendo uma preta
e outra branca. O acasalamento de dois in
divíduos, um preto e outro branco, produzirá
no decorrer de várias gerações aves de três
•côres. Umas são pretas, outras brancas e
outras cinzenta-azuladas por dominancia par
cial. Neste ponto, si qualquer motivo
aconselhar o criador a preferir uma das cô
res, preta ou branca,. não é trabalho difícil,
nem demorado a formação de rebanhos de

uma só côr partindo de um lote original de
três côres.

E' fácil e rápida a tarefa, quando a fórmu
la genética das côres auxilia a seleção, como
sucede na galinha Andaluza. As aves pretas
são puras, as brancas são também puras e as
cinzenta-azuladas são impuras. Nesse caso, a
simples análise externa da côr revela já o es
tado mendeliano interno. Aqui o fenotipo
é uma tradução díréta, simpíes e fiel do ge-
notipo, confundindo-se um' com outro, no que
se refere a côr.

Òs caracteres péle preta e péle cremosa da
raça Nelore parece que, provavelmente não se
enquadram nessa simplicidade do tipo da ave
Andaluza, porque nesses bovinos o fenotipo
da côr não revela direta e fielmente o geno-
tipo. lOs atributos externos não são sempre
um espelho de todo o equipamento genético.
Ha cousas internas, genotipicas, que se não
evidenciam ao exame do fenotipo. Na raça
Nelore parece existir indivíduos de péle pre
ta que são uns puros e outros impuros. O
jnesuio para os especimes de péle cremosa,
sem que se possa encontrar elementos para
distinguir dirétamente os puros dos impu
ros à inspeção morfológica. Nesse caso,
•obriga-se ao recurso dos pedigrees para de
terminar a fórmula genética, o que é traba-
Ibo lento, difícil e, por vezes, impossível. Já
ge vê que a pretenção de formar rebanhos
Nelore de péle preta não é pequena em face
dos aspéetos genéticos.

Vimos que do acasalamento de reproduto
res de péle cremosa Póde resultar descen
dência de péle preta. Nesse caso os pais de
néle clara não podem figurar nos registros
s-enealógicos, porém seus filhos de péle pre-
° são suceptiveis de serem inscritos ali.
l„ops indivíduos de péle preta, filhos de país
^ néle cremosa, serão às vezes, uma fonte

dutora de Nelore de péle cremosa nos re-
'̂ ^"hos já registrados. lO aproveitamento dos

s de pais de péle clara é capaz de coh-
-n Ur para adiar, em tèmpo imprevisível, atriDU ffvrp.lore de néle clara. env

de péle preta que fossem puros, sacrificando
os de péle preta impuros e os de péle clara
•puros e impuros, no que se refere à côr da
péle. Esse trabalho não é facll de ser feito,
uma vez que só o estudo de longos pedigrees
indicará os possíveis puros, às vezes, num
momento em que eles já não existem. B
ainda que isso fosse fácil, a porcentagem dos
elementos inutilizados seria tão elevada, que
os prejuízos poderiam ser insuperáveis, numa'
raça que só agora começa a difundir-se em
seus primeiros movimentos de expansão.

Através de estudos largamente realizados
por inUmeros geneticistas, sabe-se que oB
caracteres Péle de côr preta e branca nas
raças humanas estão condicionadas por três
pares de fatores, sendo ainda cumulativos.
Assim, do acasalamento de indivíduos bran
cos e pretos aparecerá uma descendência, na
propagação de um branco, um preto e sessenta
e dois mulatos, que representam os casos in
termediários.

Embora haja alguma evidência de que a
côr da péle na raça Nelore pareça também
subordinada a main de um fator mendeliano,
não existe aqui uma semelhança genética,
porque não se encontraram ainda as côres in
termediárias. Não existem na raça Nelore as
côres correspondentes ao mulato claro ou
escuro, no sentido de côr de intensidade in
termediária entre o preto e o claro. Na
raça Nelore, a péle ou é de côr preta ou é
•de côr cremosa, embora essas duas côres
passam coexistir no mesmo indivíduo.

Assim são freqüentes os especimes onde a
péle preta não reveste todo o corpo, dei
xando uma, duas ou várias regiões cobertas
de péle clara. Por vezes, a zona de péle Clara
é circunscrita à cauda, outras vezes a apenas
uma parte do espelho nasal, ou aqui ou aco
lá, independentes. 'Outras vezes, essas áreas
de péle clara parece que se associam duas a
duas, três a três ou mais. Não seria um ca
so de côres em mosaico genético?

Esse aspécto genético de extensão parcial -
da péle cremosa cria embaraços ao trabalho
do técnico e vem atrapalhar ainda mais a
tarefa de eliminação do atributo péle cremo- -
sa na ra.ça Nelore. Diante de especimes
aproveitáveis por todos Os títulos, devemoe
impedir a sua utilização só pelo fato de tér
cauda clara, ou focinho côr de palha? Ou
estamos no dever de usar todos os bons in-
di'vl'duos, émbora com uma ou outra zona de
péle clara? Até que ponto a péle parcialmen
te cremosa é admissível? Qual o limite de
péle clara que um reprodutor póde tei' para
•ser aproveitado para registro?

1* írtacào oes [XI-XX. .t-—X. X.-X*-envol-leliinin indefinido número de gera-
-vendo gefgmra exclusão do atributo péle
ções. ^ j-aça Nelore seria realizada me-
cremos „fiiização de apenas os. especimes
diante a "'•i" ^

•De um lado, o rigoroso critério de não
permitir nenhuma área de péle cremosa é
capaz de reduzir o gado Nelore a uma peque
na expressão quantitativa, porque o número^
dos animais parcialmente cfemosos é grande
em proporção ao rebanho desta raça que é
pequeno. De outro lado, o liberal aprovei
tamento, condescendente, de alguns indiví
duos portadores de limitada zona de péle
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clara concorrerá para elevar as dificuldades
da eliminação da péle clara, porque eles po
derão cooperar na perpetuação dos gens res
ponsáveis pela péle cremosa. Não resta dú
vida que esses detalhes são facas de dois ga
mes.

Conclusões: o estudo dos pedigrees,
não muito longos, nem tiio numerosos,
representando cêrca de trps centenas e
Juela de bovinos de pura raça Xclore
permite tirar as seguintes conclusões:

l.o — A análise dos pedigi*ees debta a
evidência que os atributos péle preta e
IKíle cremosa, possivelment<*, não depen
dem de uni único fator mendeliano^

Tudo nos leva a crer que a fórmula
genética desses caracteres se revestiria de
maior complexidade do que geralmente
supõem o criador o o técnico.

2.° — Pelo exame do fenotipo não se
encontra elemento para distinguir os Ne-
lore.s puros dos impuros, quanto à côr da
I>éle. K nesse particular os jispéctos

' genéticos da côr da péle desta, raça são
diferentes da do homem, da ave Andalu-
za o da de certos ratos, onde se conhecem
os indivíduos puros pela inspeção somá.
tica direta.

S.® — Embora não esteja representa
do nos pedigrees, a observação revela a
existência do indivíduos simultaneamente
de péle preta o cremosa. No geral eles
possuem o corpo revestido de péle preta
com excc-pção de uma, duas ou várias re
giões de péle cremosa. Extenção parcial
da péle preta ou cremosa e nunca inten-
sidaile intermediá|ria da côr.

4.0 — Nalguns rebanhos estudados a
percentagem de indivíduos de péle cre
mosa subiu a 16% c os de péle preta a
84<%,. Noutros a percentagem elevou-se
a õO% para cada um. Isso depende do
material biológico eni reprodução.

5.° — iSi os atributos péle preta e péle
cremoSa dependem de vários fatores ge
néticos a eliminação da côr cremosa po
deria envQlver uni número indefinido de
gerações e seria suceptivel de prejudicar
o desenvolvimento do rebanho Nelore.

6.° — l>e um ladó o julgamento bene
volente dos especimes de péle parcial
mente cremosa contribuiria ' para dilatar
o prazo de erradicação de péle clara.

De outro, a inflexível eliminação de
, indivíduos 'de péle. parcialmente clara

provocaria córtes fundos que talvez a
raça não estivesse em condições de su
portá-los.

7.0 — A formação de rebanhos da ra
ça Nelore de péíe uniformemente preta
parece ser extremamente dificil.
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•A última parte do estudo do tronco do
.cavalo, sob o ponto de vista ezoognósico, é a
que se refere à face posterior, na qual pode
mos considerar as regiões da cauda, o anus,
o períneo, o rofê, porções cujo estudo não
comportam longas considerações.

CAUDA — A cauda se implanta dorsal-
mente à região perineal e caudalmente à ga
rupa. Sua quasi totalidade se coloca entre
as nádegas, às vezes intimamente aplicada à
<face posterior do tronco; isto de acôrdo com
a inclinação da garupa. iConclue-se, então,
que a região da cauda se delimita também
com uma pequeira porção da nádega.
, E* constituida pelas vértebras coccigeanas

(17 a 20), que formam o sabugo, recoberto,
em sua porção superior e lateral, por crinas
de côr semelhante às do bordo superior do
pescoço. ,

A ação dos musculos que agem sobre a
parte terminal da coluna vertebral, manten
do-a em posição e permitindo sua movimen
tação, se opõe à elevação forçada da cauda.
Esse fato íoi referido por Bouley, que pre-
tendeu reconhecer, na cauda, o dinamometro
do cavalo

A cauda não é sómente um ornamento,
pois serve, pelos seus movimentos, para enxo
tar os insétos que atormentam os animais.
Daí a denominação de "moscarium , dada
por Vegezlo. / . j -

A orientação da garu^, mais do que pró-
priamente o vigor do animal, altera a( implan
tação da cauda. .

' Nos cavalos em que a garupa é norizontal
e o sacro acompanha essa direção, a _c_auda
continua, harmoniosamente, o bordo supe-
perior do, tronco, caindo, ein curva elegante,
a alguma distância das nádegas. E' o que
se verifica, regra geral,_no cavalo árabe re
cebendo a denominação de cauda bem
atada".

iSua face posterior, desproT^ida de crinas,
mostra uma supercie lisa, pigmentada, de
fôrma triangular com ápice dirigindo-se pa
ra a ponta da cauda.

lO estado do sabugo e das ermas, se cort^
dos ou intátos, permite as denominações vul-
aarp<3 de "cauda inteira a toda crina ,
"cauda inteira de crinas encurtadas" «cauda
curta à escova", "à vassoura" em "espana
dor", em "apito", etc..

. . ío-ao ap caracterizam por de-
As principais taras se

pilações, cicatrizes, necrose,
— O orificio terminal do aparelho

diSivo perfeitamente cerrado e mostrando
pregas que divergem para os bordos, fôrma,
"o, animal, sãos s
no tundo do sulco eilstente entre as nádegas,
cujo fechamento e posição se devem à açao
de um eofinter e dois musculos retratores.

A péle^ que recobre a região, intensamente
Pigme^ntada, é glabra e untuos.a ao táto. Nos
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animais de pelagem pampa, sempre que a
malha branca tocar a região, a péle será ro
sada. Manchas dessa mesma côr podem
aparecer em animais de pelagem tordilha.

Noa animais velhos, a região se torna es
cavada e o relachamento do esfinter'deter
mina fácil salda de gases e fezes, constituin
do o defeito reconhecido sob a denominação
de "animal que se desvasia".

As taras mais freqüentes, se hem que
raras, são os tumores melãnicos, que apare
cem principalmente nos animais de pelagem
clara e fistulas, estas de cura difícil.

PERÍNEO — Anatomicamente, períneo é
a região compreendida entre o anus e os
orgãos genitais. Assim sendo, nas íemeas,
seria o pequeno trajeto acima da vulva.
Contudo, sob o ponto de vista do Exterior, o
períneo nas femêas se estende também, do
bordo inferior da' vulva até as mamas, ten
do, então, mais ou menos, a mesma dimen
são que o do macho, que se estende do anus
à bolsa.

lOs autores 'discordam, quanto à sua per
feita delimitação, tendo sido feito, por
lodina, um trabalho de síntese interessante.

O períneo, em sua parte central, e em todo
seu trajéto, dirigindo-se para o ventre, mos
tra uma pequena saliência em seu centro, tal
como uma costura, que alcança a bolsa, no
macho, e as mamas, na fêmea. E' o rofô.

OR(Gã.OS genitais — Os testículos, parte
do penis e o prepúcio constituem os orgãos
genitais externos, no macho. Essas regiões se
colocam no ventre, entre as virilhas. Na fê
mea, a vulva se acha francamente no períneo

"e as mamas — incluídas entre os orgãos ge
nitais nos tratados de Exterior — se locali
zam onde se encontra a bolsa, nos machos.

A integridade desses orgãos é beleza abso
luta e dela depende o valor do animal como
reprodutor.

iSómente faremos algumas considerações
sobr© os testículos. São orgãos recolhidos na
bolsa perfeitamente visíveis ao nascer o ani
mal, para desaparecerem apôs algumas sema
nas de vida, voltando, ao completar um' ano
ou mais de idade.

A descida dos testículos para a bolsa pô
de ser retardada ou não se realiza e nesta"
última hipótese tem-se um caso de criptor-
quidismo (animal roncolho). Nos criptorqui-
'dios, os testículos permanecem na cavidade
abdominal ou no canal inguinal e, em conse
qüência da temperatura, não 'há possibilidade
dos elementos fecundantes terminarem seu
desenvolvimento. Não havendo espermato-
zófdes normais, o animal se torna infecundo,
se hem que potente.

Quando um só testículo fica retido, o ani
mal será denominado monorquidio, defeito
esse freqüente em algumas raças, como a
belga, a dinamarquesa, e geralmente o tes
tículo que desce é o direito.
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Bíbuo IM. de (/Indlade
Eng.-Âgronomo

IV DEGRADAÇAO DAS PASTAGENS E MÉTODOS DE

MELHORAMENTO

(CONTINUAÇÃO).

ã. EFEIOro BA QUEIMA BAS PASTAGENS removida, aumentando, por isso, a eva
poração do sólo e acelerando ag enxur
radas, ou em outras palavras, favorecen
do a erosão.

a matéria orgânica da camada superfi.
ciai do sólo e a sobre ele acumulada é
destruída, prejudicando intensamente as
condições físicas do sõlo além de haver
uma grande perda de azoto por volatili-
zaçâo.

muitas das plantas desejáveis podem ser
mortas ou sériamente prejudicadas pelo
excessivo calor; não raro a composição
•ílorística da pastagem é inteiramente
modificada.

as sementes que caem ao sõlo durante
o outono são destruídas pelo fogo.
ha uma diminuição gradua] e progressiva
na produção total* da íorragem durante
o ano, principalmente se a prática de
queima da pastagem é- continuamente
adotada.

Eni'bora seja a queima das pastagens uma
prática universal e utilisada desde tempos co.
loniais, não existe ainda nada de definitivo
quanto aos beneficios ou prejuizos que por
ventura cause às plantas íorrageiras ou aO
sólo. Hoje como ontem são as pastagens
queimadas anualmente, seja por simples aci
dente seja, como na maioria das vezes, por
um capricho de rotina, ou ainda para satis.
fazer de uma nianeira econômica, a necessi
dade' imperiosa de remoção da vegetação in
desejável à pastagem. (Mesmo em paizes
onde a técnica e a experimentação alcança
ram um nivel já bastante elevado, os proble
mas da queima -das pastagens são ainda um
campo, aberto à pesquiza.

Analisando as causas da prática generali-
eada da queima das pastagens, veremos que
ela tem como principais objetivos:

a eliminação, na primavera, do remanes.
cente de ferragem sêca acumulada du
rante o inverno. - x i
permitir, com isso, uma rebrotaçao rápi
da, uniforme e vig^orosa das plantas for.
rageiras.
combater a infestação por pragas ou
plantas indesejáveis.

Para uma rebrotação eficiente na prima.
A de fato, necessário que toda a macega
eliminada e o fogo é ainda o meio mais

própria e ^ elevação da temperatura,

oroS^um estímulo nas raizes dás plantas
Kliando e -elerand
«úas reservas e PO^to,
rebrotação ™qneimadas, logo no iní-
assim, nas P^ qjjj amplo suprimento de
cio da p'suculento, engordando rápi-
alimento ao controle das plantas
damente. Qua devido à época em que
infestantes peio i-esultados são ainda

^SaStórios, parecendo que tem muito pou
co efeito. queima são creditados tais

,ge, outro lado muitas desvanta-
beneficios, P acarreta tanto_ às plan.
gens e g^i que condições estes
tas eonio ^ZfJíentam em maior ou menor In-
efeitos se apr ^p^iema ainda dependente de
tensidade, é e as seguintes desvanta-
Soluçã'f>- i^fq^adas como decorrentes da pra-gens^são^aP^^ «as pastagens:

qjqrta acumulada sobre o
a veg®taçao gervindo de proteção, í
sólo, e a"

a)

b)

c)

tica

a)

23
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a mobilização das
produzindo uma

O gado encontra.

b)

c)

d)

e)

Experiências levadas a efeito nos Esta
dos Unidos têm demonstrado, em certos ca
sos, uma ação favorável do fogo tanto sobre
a composição vegetativa como sobre o sólo
das pastapns. GR.EENE (1) no Estado de '
IMississippi demonstrou que para as condições
daquela região, em bem idealizada experiên.
cia, o fogo só trouxe beneficios. Em resumo
sua experiência demonstrou que nas áreas su
jeitas à queima houve um aumento de maté
ria orgânica e azoto no sólo, provavelmente
devido a um maior crescimento das raizes
das plantas e pela maior quantidade de legu-
minosas adventicias. Além disso, os elemen
tos minerais não voláteis das plantas (fósfo
ro, potássio, cálcio), são imediatamente re
vertidos ao sólo rias áreas queimadas. A
maior quantidade de matéria orgânica e
azoto das pastagens que sofreram a ação do
fogo são também responsáveis por um au
mento do número de microorganismos do sólo
e pela maior quantidade de proteina nas for
rageiras nele crescidas. VINCENT, (2) em
Santa Catarina e Estado do Rio, realizou
tamibem uma série de experiências concluindo
favoravelmente pela queima das pastagens.
Por outro lado uma série de pesquizadores,
também baseados em experiências, são intei
ramente contrários a prática da queima dós
pastos. GiRABER (3) por exemplo, trabalhan
do nas condições de Wisconsin, Estados Uni
dos, achou que o fogo produziu um decrésci.
mo de 71,3% na produção total de massa
durante o ano e' de 34% no crescimento de
rizomas e raizes. ROWLAINíD (4) em Pretó
ria, na África do Sul, acha que os efeitos
causados pela queima das pastagens consti-
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tuem ainda um problema sem solução, pare
cendo que os prejuízos verificados são devi
dos mais a um superpasloreio do que ao fogo
própriamente.

fie a queima das nossas pastagens determi
na uma melhoria ou um prejuízo às níhsmas
não podemos ainda dizer por falta de dados.
Do estudo de experiências realizadas «m
outros paizes e no nosso, e pela observação
de pastagens que sofreram continuamente os
efeitos da queima podemos, todavia, resumir
nosso pensamento da seguinte maneira:
a) 08 resultados de elevado número de ex.

periêucias realisadas em vários paizes
são quase sempre contraditórios, demons
trando que os efeitos do fogo sobre a
vegetação ou sobre o sólo são de carater
estritamente local. Dal não se poder
aconselhar ou regeitar a prática da quei
ma das pastagens antes de, por prolon
gadas e bem conduzidas experiências,
termos assentado algo de esclarecedor e
de definitivo para as condições de sólo,
clima e vegetação particulares às várias
regiões pastoris do Estado.

>b) em alguns casos, isto é, em cohdições de.
terminadas de sólo e de vegetação, a
queima em época oportuna não parece
ser prejudicial nem ao sólo nem às
plantas.

c) eonsidera-se época oportuna o inicio da
primavera, ateando-se o fogo com o sólo
ainda molhado, isto é, logo após uma
chuva.

dentre as nossas gramineas de pastagens
parece que a menos resistente à ação do
Ifogo é o capim iGordura e a mais resis
tente o capim Colonião.
a menos que futuras experiências e ob
servações locais determinem o contrário,
de uma maneira geral a queima conti
nuada das pastagens, ano aPós ano, de
ve ser evitada à vista dos efeitos preiu-
diciais que tem demonstrado.

•As nossas pastagens e invernadas são cons
tituídas quase que na sua totalidade pelos
capins Gordura, Jaraguá e iColonião, e em
menor escala por outras grámíneas, mas cuio
ciclo evolutivo se completa no outono
Maio), quando então atingem a plenitude de
seu desenvolvimento, tornando-se
pouco mais duras e menos apetecidas peio
gado. Durante a estação adversa estas gra
mineas secam completamente, seja pela. au
sência de chuvas, seja pelas geadas mais ou
menos freqüentes, o que vem mais ainda
acentuar a sua rejeição pelo gado. ®m ago -
to-setemhro, as pastagens sao constituídas
por uma enorme massa de capim seco qu ,
não sendo retirada, irá prejudicar a brotaçao
nova. A sua remoção por processos mecâni
cos torna.se antieconômica e impraticável de.
vido às grandes extensões de que são seral-
mente constituídas as nossas pastagens, •amm
do que o proíduto ohtido pelo córte nao terá
valor forrageiro algum ou outro qualquer
aproveitamento. Surge aí o fogo como a uni-
«a prática econômica e de efeitos rápidos.

O sistema de criação ultra-extensivo pre-
dominante em nosso meio pecuário e a pouca
ou nenhuma atenção prestada às pastagens e

d)

e)
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Uma 5,00
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métodos de pastoreio, pelos criadores e
vernistas, são os grandes responsáveis pela
situação. A • menos «que uma mudança de
orientação pastoril tenna lugar, pela auoção
üe métodos próprios de condução das pasta
gens, a prática de queima periódica dos pas
tos terá que, obrigatoriamente, fazer parte da
rotina dos trabalhos na fazenda de criação.

A vista do anteriormente exposto seria, en
tretanto, de grande utilidade que a eliminação
qa queima, ou pelo menos um maior espaça,
mento entre elas, fosse tentado pelos criado
res. As medidas aconselháveis 'para se al
cançar tal objetivo são, telizmente, as mesmas
que nos levam a um mais eficiente e econô
mico aproveitamento das pastagens. O uso
mais intenso e racional da vegetação, pela
divisão das áreas em pastos menores que per
mitissem uma rotação eficiente, e pela suple-
mentação da alimentação do gado durante o
inverno com feno, silagem ou concentrados,
permitir-nos-ia um aumento da capacidade de
pastoreio da pastagem e consequentemente um
melhor aproveitamento da forragem durante
todo o aho, levando.nos, ainda, a. eliminar ou
pelo menos espaçar as queimadas que passa
riam a ter lugar de 3 em 3, de 4 em 4 ou
mais anos em vez de anuais.

,A produção de quantidades suficientes de
ifeno seria obtido pela manutenção de áreas
exclusivamente destinadas a esse fim — as
capineiras —, constituidas por gramíneas e
leguminosas adatadas ao local, ou ainda pela
utilização dos excedentes da produção dos
nastos durante o verão, nos períodos rotacio.
nais. Tanto o pastoreio protelado como o em
rotação incluem áreas de pasto em pastoreio
Intensivo e em descanço. No verão as áreas
em descanço alcançam um crescimento por
tezes excessivo necessitando mesmo serem
cortadas, / podendo.se desta fôrma aproveita,
ias para a produção de feno

O pastoreio intensivo levado a efeito nas
tagens em rotação, mantém um tapiz baixo

surante o inverno o que ó grandemente favo-
" 1 pois provocando por mais tempo uma
''throtação contínua das plantas forrageiras,
nuatantemente estimuladas pelo dente dos

"mais em'bora venham elas posteriormente
^^QPcar' e tornar-se impalataveis, nunca che.
^ a se emacegar. Desta fôrma permane.

em condições favoráveis para uma rebro.
tlrâo uniforme e rápida na primavera, elimi-

do assim, a necessidade da queima na-
área Á parte que permaneceu em des.
no outono e, portanto, cresceu, produ-

sementes e se emacegou no Inverno, será
pímada naquele ano durante a primavera,queima ^ rotativo, no ano seguinte,

^°T psta parte do pasto que sofrerá, no ou-gerâ est intensivo, permacendo,
tono. . , - foeo. Desta fôrma, de acôrdolivre do fogo. Desta fôrma, de acôrdo— sistema adotado e número de áreas

°nais de um pasto, a mesma área sô
fotacio imada ^ intervalos variáveis de 3, 4

-nnQ

oU mais "âo «do pastoreio rotacional com
(A conj_ 6 feno. constitue uma etapaA conj_ 6 feno, constitue uma etapa

a ^a, de aproveitamento da forra-
inais isso mesmo muito mais racional e
gem e P r^^auanto uma unidade do sistema
eficiente, '-amu
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rotacional está sendo intensamente pastorea
da outra estará sendo cortada para feno e
outra em completo descanço.

«Em resumo, as medidas aconselháveis para
o perfeito esclarecimento do problema e pos
sível afastamento àa prática continuada da
queima das pastagens seriam:

a) estabelecimento, com toda a urgência
possível, de experiência.s bem conduzidas,
sistemáticas e em larga escala, com a
finalidade de esclarecer os seguintes
pontos: (1) necessidade ou não da
queima, (2) comportamento das diversas
forrageiras em relação no fogo sob as
variadas condições ecológicas, (3) mo
dificações da cobertura vegetal do sólo,
e das suas qualidades físicas e químicas,
adoção de medidas complementares, ten
dentes a proporcionar um aproveitamen
to mais eficiente e econômico das nossas
pastagens e que em síntese, seriam: (1)
divisão das pastagens em pastos menoJ
res, que permitissem a adoção de um
sistema eficiente de rotação, (2) conser
vação de alimentos para a época das
sêcas, principalmente pela preparação de
«quantidades suficientes de feno, (3)
emprôgo de um maior número de espé
cies de plantas forrageiras num mesmo
pasto ou em pastos diferentes, tendo em
vista a sua adatação geral à região e em
particular a desnecessidade de sua quei
ma.

A iniciativa particular caberá adotar, no
momento, as medidas preconizadas, que leva
das a efeito de uma maneira paulatina mas
baseadas em planos préestabelecidos, em
tempo relativamente curto produzirão os efei
tos desejados sem, contudo, pesar demasiada
mente na economia do criador. Aos poderes
ipúblicos caberiam os seguintes itnes: (1)
realizar as experiências indicadas, (2) estu
dar uma fôrma de baratear o custo da cons
trução de cercas, (3) estudar a possibilidade
de regulamentação da subdivisão das pasta,
gens nas fazendas de criação, (4) consecução
de créditos ou favores especiais aos criadores
que subdividirem os pastos de suas fazendas,
adotando as práticas de pastoreio rotacional
e de produção de feno, (5) intensa difusão,
por meio da imprensa e por demonstrações
práticas em fazendas particulares ou oficiais,
dos resultados experimentais, e dos métodos
preconizados de rotação de pastos, práticas
de fenação e, ensilagem, estabelecimento e re.
fôrma de pastagens etc..

ô)
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I — IMPORTÂNCIA DO ESTER CO
La.ercio Osse

Agronomo

"A enorme e crescente importância das terras tropicais como produtoras de matérias
primas, tem obrigada, a agricultura do mundo tropical a se ocupar, atualmente, da
tertUldade desses sólos, e, portanto, de sua produtibilidade". — CUNL.Ib^b'!!!.

lÂ. terra não pôde ser encarada como má^
quina de durabilidade eterna. Sua explora
ção constante • a desgasta e enfraquece, e,
para que ela possa continuar a produzir em
condições econômicas, é preciso que seja re
parada sempre que se fizer necessário.

íA. riqueza toda dum país depende do vigor
de suas terras. "A própria indústria que
trabalha a matéria prima produzida pela
agricultura está na dependência da bôa orga
nização agrícola, para ter sempre garantida a
matéria prima". (1) Bôa organização agríco
la é sinônimo /ie agricultura racional, cienti.
ficamente orientada e, portanto, trabalhando
terra sempre produzindo e sempre fértil.

flS' o que ainda não se dá no nosso país,
"JI>íossa agricultura, todos o sabemos, esta
ainda na fase "extrativa" —r e consome, sem
restituir, a fertilidade natural da terra". (1.)
E' uma situação que precisa ser concertada,
pois os descuidos da terra são de conseqüên
cias funestas para os povos e têm arrastado
muitos deles à mais triste das misérias. Co
mo poderemos pretender um futuro brilhan
te se não cuidarmos de nossas terras? "Co.
mo pretendermos basear em tal "agricultu
ra" qualquer organização industrial? Quando
se exgotasse o humus das terras, faltaria à
indústria, além da matéria prima, até mesmo
os gêneros para alimentação de seus operá
rios". (1)

TT - ^ ];• .
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A restituição ao sólo, de sua fertilidade, ó
conseguida pela aplicação de adubos, sem fa
larmos no processo natural de revigoração
— descanço das terras — que acarreta uma
perda indesejável de tempo,

O esterco de curral bem' preparado, quan.
do aplicado em tempo oportuno e em quan
tidades e condições adequadas à natureza
dos sôlos, é, por excelência, o verdadeiro
adubo. ..Os adubos químicos são seus comple
mentos, indispensáveis em muitos casos.

Em todos Os países de agricultura adianta
da o valor do esterco-curtido é altamente
apreciado. Ele é cuidadosamente colhido e
aplicado, nas melhores condições possíveis. O
valor que se dá a tal produto é tão grande
que ao serem adquiridas ferragens é levado
em' conta não sô seu valor nutritivo, como,
também, sua capacidade de produzir bom e8-
terco. *

Se Os povos que já se adiantaram bastante
na exploração do sólo asãim procedem, é por
que 08 ensinamentos da agronomia são por
eles recebidos com a atenção que merecem,
pois quando o mundo vivia mergulhado na
ignorância de certos princípios sim'ples, muitas
e extensas regiões que, se bem exploradas
poderiam ter feito a riqueza de suas popula
ções, conheceram a mais negra das misérias,
porque não receberam o tratamento que me.
reciam. Foi o que se deu com alguns países
situados no litoral do mar Mediterrâneo. Os
historiadores têm pretendido imputar a guer
ras, perseguições e desorganização política,
invasões de outros povos, a culpa dos males
que atingiram essas populações, mas, mostra-
nos Monnier (2), em grandes montes de es-
terco é que estavam as verdadeiras causas.

De fato. Alguns países europeus e asiáti.
COS que orlam o mar Mediterrâneo foram
colonizados por egípcios. Estes, em sua pá
tria, ba'viam aprendido a cultivar sem resti
tuir, pois o Nilo se incumbia sempre de re
vigorar o sólo do Egito depositando humus
riquíssimo sobre as terras, por ocasião de
süa enchentes periódicas. Aplicada tal prá
tica em outras terras sem nilos feeundantes,
estas foram sendo paulatinamente exgotodas
e abandonadas, até que a miséria reinou so
bre as populações. Em alguns lugares certas
particularidades topográficas ou edafolõglcas
preservaram o sólo;, em outras este se re
constituiu através- do tempo, porque seus ha
bitantes o ábandonaram para não morrerem
de fome. Na Provença, por exemplo, a agri
cultura sem gado roubou. a fertilidade à ter
ra até deixar toda a região escalvada. Ao
mesmo tempo que as terras eram exgotadas,
abandonadas e lavadas pelas chuvas, estas
iam se tornando cada vez mais irregulares.
Quando a desgraça estava completada, não
chovia durante a maior iparte do ano, e quan
do as chuvas chegavam', caiam como verda-
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deiros dilúvios. Massas imensas de agua en.
chiam dum momento para outro os leitos até
então sêcos dos córregos e riachos, formando
torrentes devastadoras, rasgando a terra, car.
regando lama e pedras. Num instante, passa
da a tormenta, só restavam devastações
maiores nunia região jã tão devastada. (2)

A agricultura que não cuida de resguardar
o vigor das terras que explora, rouba o país,
pois destroe o patrimônio das gerações vin
douras.

Os animais produzem esterco como conse
qüência do exercício de suas funções econô
micas, causa principal de sua exploração
parecendo, assim, como um sub-produto, o
esterco é uma verdadeira dádiva da nature
za, oferecida ao homem para que ele possa
viver feliz na abundância de bens.

Vivemos num pais grande e cheio de pos.
eibilidades, mas se não soubermos explorar
racionalmente nossas terras, cedo elas come
çarão a negar produção. Não esqueçamos que
homens ilustres estão atualmente clamando
contra o extrativismo da nossa agricultura e
apelando para que sejam adotadas práticas
culturais capazes de preservar a fertilida
de de nossos sólos. Para quem acredita em

' economia de fábulas, derrubar as matas, ei-
gotar o sólo e depois abandoná-lo, é progres
so. 'Mas as primeiras conseqüências das de
vastações estão começando a se manifestar e
estamos ainda em tempo de evitar muitos
males.

iNão queremos afirmar que o esterco-curti-
do resolverá o problema todo de revigoração
e preservação dos sólos, mas com ele se^ con.
seguirá solucionar quasi todo o problema.

Ao contrário do que ó acreditado por mui
tos de nossos agricultores, o esterco-curtido
não ó apenas ifonte de matéria orgânica. Ele
encerra outros princípios fertilizantes de alto
valor, e, levandO-se em conta a possiibilidade

de se fazerem adubações com grandes pôsos
de esterco, esses princípios poderão sér for_
necidos à terra muitas vezes em quantidades
completamente satisfatórias às suas- necessi
dades. E, na nossa situação, em que certos
adubos químicos são de preços quasi proibi
tivos, este ó um •fato de grande importância.

•B já que estamos tratando da importância
do esterco, não queremos deixar de citar as
palavras do sr. Ministro da Agricultura que,
contando o que observou nos Estados Unidos,
recentemente, se refere a uma experiência que
se faz naquele país sobre as possibilidades de
aproveitamento de esterco de vaca dessecado
para, numa proporção de 10%, entrar na
composição de rações balanceadas para aves.
Trata-se duma provável nova aplicação deste
su'b-produto da zoo-exploração. (3)

(1) Carvalho, Paulo Pinto de — Indústria
e Agricultura, Folha da Manhã, 8-12-
1944.

(2) Hermsdorfif, Guilherme E. — Zoot.
E«P-, III, Bovinos, Volume I, imprensa
iNacional, Ministério da Agricultura,
Rio de Janeiro, 1941. (citando).

(3) Sales, Apolônio — Viagem aos Estados
Unidos, Conferência, Ministério da
Agricultura," Rio de Janeiro, 1944.

março de 1945

Advertência aos criadores
Os pontos principais para a fixação de uma

raça são a ginástica funcional e a alimentação.
Entretanto qualquer desleixo quanto à alimen
tação de animais de fina estirpe e dos seus
descendentes fará com que estes degenerem,
perdendo-se, assim, o trabalho de muitos anos.
Um tipo ideal estabelecido para qualquer ani
mal só poderá ser conservado à custa de tratos
especiais como fazem os ingleses, os maiores
zoótecnistas do inundo. -\qui no Brasil, os
nossos pastos, em geral, são fracos, com teor
baixo de cálcio, fósforo e íerro, além de fal
tarem outros elementos necessários à bôa
nutrição dos animais. Foi, porisso, que técni
cos experimentados idealizaram, para o nosso
meio, o maravilhoso "ZOOVIGON" que, além
de garantir uma ração balanceada por baixo
custo, é nm agente preventivo de ação segura
contra várias enfermidades que assolam os
nossos rebanhos, sendo também um vermífu-
go de ação lenta mais eficaz, recebendo, por
esse motivo, o apôio unanime dos médicos
veterinários.

Pedidos: Rua Itambé, 303 (Higienopolis)

— Gaixa postal 9004 — Tel. 4-5369 e Rua

Senador Feijó, 30, 3."-s/l São Paulo.

"EL PRIVILEGIO OANADERO"
Por JÚLIO A. ^UESADA

Aconipanliado de expressiva dedicatória, re
cebemos do sr. Júlio A. Quesada o livro de
sua autoria publicado em 1944 em Buenos
Aires e intitulado "El Privilegio Ganadero".
No interessante estudo realizado, apanhando
as observações conseguidas através de muitos
anos de contato com as questões pecuárias da
Argentina, o autor focaliza os principais
problemas qne, a seu vêr, atravancam a mar
cha de progresso da pecuária em sen paiz e
indica as medidas necessárias para solve-los.
Júlio A. Quesada, revendo a Constituição ar
gentina na parte referente a questões pecuá
rias, mostra como não pôde haver interpre
tações dúbias a respeito dos tributos que re
caem sobre a atividade pastoril e se insurge
principalmente contra os impostos ci-lados
pelas províncias, qualificando de abusivos os
impostos criados no transito do gado. Adian
do, o autor, que o trabalho pecuarista requer
sempre a proteção exclusiva da Nação, afirma
que a riqueza alicerçada na pecuária é una,
ela requer uma íínica autoridade de controle
e de direção.

O trabalho em" questão, apesar de' cuidar
apenas do caso argentino, não deixa de ser
interessante para os estuÀiosos porque ha ua
centena, de páginas de qne se compõe a obra
do sr. Jullo A. Quesada muitos pontos com
os quais se identifica a realidade brasileira
na questão pecuária.

Agradecemos ao autor a gentileza da re
messa de seu trabalho.
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o GADO RUSSO VOLTA ÁS TERRAS LIBERTADAS
Em sua edição de 31 de janeiro, "O Jornal", apreciado inatiitino cario
ca insere a noticia que transcrevemos para conliecimcnto de nossos
leitores. Kelatando a maneira utilizada pai-a deslocar um inillião de
bovinos das regiões do interior da Rússia parxx as zonas libertadas do
•oéste, num percurso de 40.000 quilOmeti*os, o articulista exalta os re
cursos técnicos empregados que tornaram possível a gigantesca tarefa.
Para o nosso meio rural, onde a técnica ainda ensaia os primeiros
passos, as linhas abaixo encerram ótuuos ensinamentos.

Enviado- pelo seu correspondente em Nova
York, "La Nacion" publicou o seguinte:

"Não só no domínio militar a União So_
viética assombra o mundo. Também é sur.
preendente a organização e a disciplina do
regime civil, em sua magna tarefa de recupe.
ração nacional.

A retaguarda dos exércitos libertadores
avançam legiões de operários, agricultores,
artezãos, chefiados por homens idoneos, que
restauram, paulatinamente, o império da
produção e do trabalho. O capítulo referen
te aos rebanhos e aos pastores é belo como
uma paisagem bíblica.

Por decreto de 13 de dezembro de 1943, o
governo soviético estabeleceu um plano para
deslocar um milhão de cabeças de gado, desde
as zonas do interior para onde haviam sido
evacuados, até às regiões do oéste já liberta,
das. Primeiramente se pensou no trem. Mas,
diante do fato de que tal tarefa iria parali.
zar por espaço de um mês toda uma rêde
ferroviária, imobilizando o material rodante,
resolveu-se levar a efeito uma gigantesca
travessia em campo aberto, que foi planejada
com precisão digna de uma verdadeira cam
panha militar. Mobilizou o governo 25.000
vaqueiros e pastores e os adestrou, especial.

VACINA CONTRA AFEBRE AFTOSA
Comunicamos que já temos, para pronta
entrega, "Vacinas contra a Febre aftosa
fabricada no Laboratório Leivas Leite,
ide Pelotas, e sob o controle do Cientista
Ratricio Rr. Silvio Torres, a dnica que
realmente tem eficiência na profilaxia
dessa moléstia. Imunidade de 6 a 9
meses e mais.

Mais de 700.000 animais vacinados no
Rio Grande do Sul com resultados posi
tivos.

Recebemos encomendas, ^or antecipação,
devido ao reduzido tempo de dur^ão.

Para outras informações dirigir-se
aos representantes o distribuido

res exclusivos:

JUdd.
"iOiência e Técnica a Serviço da Veteri

nária e da Pecuária".

PRAÇA RA SE% 108, SALA 102
SÃO PAIJLO
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mente, durante o inverno, enquanto que um"
corpo de engenheiros agronoinos e de explora
dores batia os caminhos, desbravando a terra
para o traçado do rumo a seguir, marcando o
cruzamento dos rios e estabelecendo, de qui
lômetro a quilômetro, quinhentos grandes
depósitos de ferragens, nos locais onde não
existiam pastos naturais. Ficaram, finalmen
te, determinadas vinte e três rotas para a
l)assagem do gado, desde o oéste e nordéste,
ao oéste-sudéste, somando uma distância de
40.000 quilômetros. Convocados, em momen
to dado, os 25.000 guias já familiarizados
com os itinerários, em um belo dia de maio,
ao raiar da manhã, começou a gigantesca ca
minhada das fabulosas tropas de gado vacum
e lanigero, escoltadas por 7 00 veterinários e
700 médicos, destinados às necessidades dos
vaqueiros, em sua maioria constituidos de
mulheres, crianças e anciãos. Dividiu-se a
tropa em 2.400 grupos e depois de uma mar.
cha de seis meses pelo campo aberto, foi co
berta a distância total, atingindo-se o desti
no. O assombroso desta imensa migração de
homens e animais, é que seus organizadores,
em Moscou, de seus gabinetes, podiam seguir,
passo a passo, de dia ou de noite, os movi
mentos dos rebanhos, localizando-os exata
mente de modo a poder saber se caminhavam,
se pastavam, descançavam ou se tinham per
dido o rhmo. Neste caso, se despachavam
mensageiros para estabelecer contáto com o
pastor ou vaqueiro perdido e comunicavam ao
quartel-general sua situação, por meio de um
aparelhamento portátil de rádio.

•Resumindo com simplicidade burocrática
este maravilhoso episódio, os funcionários de
Moscou informam que os rebanhos imigran
tes, enquanto caminhavam pelas ásperas es
tepes, reproduziam-Be aos milhares e, mais
ainda, a grande manada ganhava peso duran.
te a grande marcha. Cêrca de meio quilo
por cabeça. Faz o comunicado, expedido es
pecialmente sobre o assunto, uma menção
destacada ao "peão" Nabi Gubaitullin, uma
espécie de gaúcho russo, que percorreu com
sua tropa composta de 700 vacas, os 2.000 e
poucos quilômetros que separam Tartaria de
Bryansk. lAo chegar ao seu destino, Nabi,
que iniciára a carreira com 700," contava,
então, 790 rezes.

Já se encontram em suas antigas e ferteis
terras os rebanhos vindos dos mais longinquos
rincõ|es da União Soviética. Em contraste
com outras nações, que. não tiveram a fortu
na de libertar-Se por si mesmas, graças ao
esforço de seu próprio povo, a Rússia retorna
à sua lei e à sua vida natürais, sem outro
auxílio senão o de sua sabedoria e o instinto
de seu velho povo.
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As eleições
Criadores -

na

A

Federação de
nova Diretoria

para o trienio 1945-47

Na s6tle da Federação Paulista de Criado-
rcs do Bovinos, à rua Senador Feljó, :iO, rciv-
lizou-se no dia 31 de janeiro passado, ji As
sembléia Geral Ordinária eoiu a finalidade do
dar-se conhecimento aos srs. sócios do rela
tório c contas apresentados pela <lirotoria
que terminava seu mandato e, ao mesmo
icnipo, proceder-Se à eleição da diretoria que
deveria reger os destinos desta Jissoéiação do
classe no trienio 1045-1947.

As 15 horas desse dia, reunida a Assembléia
em segunda convocíição e sob a presidência
do sr. Cel. José Rezende Aleireles, vice-presi
dente em exercício, foram expostos os moti
vos da reunião c, de acordo com os estatutos,
procedeu-se ã aclamação para escolha do pfo-
sidcnte da Assembléia Geral.

Aclamado o nome do Cel. Nilo Gomes Jar
dim para dirigir os trabalhos, o Dr. Arnaldo
do Camargo iniciou a leitura do relatório das
atividades da Federação durante o ano fin
do e quo publicamos em outro local desta
edição, A atuação da diretoria cujo manda
to se findava foi bem tradxizida pela leitura
do sou relat<'>rio^ ficando patente o esforço o
empenho de manter bem alto o nome da Fe
deração, tarefa em que os companheiros do
gr, Eliseu Teixeira de Camargo não mediram
sacrificios na consecução de suas aspirações.

Após à aprovação do relatório cm apreço,
foi consignado em ata um voto de louvor à
diretoria que findava seu mandato e, em se
guida, suspensa a sessão para se efetuarem
os preparativos para a votação.

Terminada a votação, através de eseriitinlo
Bccreto, verificaraip-se os Seguintes resultados:

Ihroclamados eleitos e considerados empos
sados os novos membros da diretoria da F. P-
C. B-, o dr. B. Gavião Alonteiro propôs à -As
sembléia fosse consignado um voto de louvor
no Dr. Arnaldo de Camargo, diretor-gerenfe,
l»elo brilhantismo que vem imprimindo à vida
tia Federação.

Deiiois do ter sido aprovada com uma salva
de palmas a proposta feita, o Dr. Arnaldo de
Camargo, agi-adecendo as elogiosas referências
feitas pelo Dr. B. Gavião Monteiro, disse que
eram motivo de júbilo para ele e sentia-se
satisfeito em poder afirmar que as mesmas
se referiam aos seus auxiliares, todos eles
cretloi-es de seus profundos agradecimentos
Iielo devotamento que realizavam os tvabalhos
da Federação.

diretoria — Presidente, Dr. Eafayette Ál
varo do Souza Camargo; Vice-Presidente,
Dr. Mario Masagão; 1." Secretário, Dr. Ber
nardo Gavião Monteiro; 2.° Secretário, Dr.
João Baptista Eara; 1." Tesoureiro, José
Camargo Moraes e 2.» Tesoureiro, Paulo
Eduardo de Soxiza.

CONSEUHg OONSUIíTIVO — Eliseu Teixeira
de Camargo, Cel. José Rezende Meireiles,
Antonio Bento Ferraz, Joaquim de Barros
Alcantara, João de Moraes Barros, Servulo
Pacheco e Silva, Osny da Silva Pinto, Orlan
do de Barros Pereira e João de Castro Gui
marães.

gUPLENTES — Dr. Naur Martins, José Pro-
copio de Oliveira Azevedo, Dr. Pio de Al
meida Pi'ado, Francisco Pereira Eima, Fran
cisco Galvão Bueno ; e Antonio Fachardo
Junqueira,

março de. 1945
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Promovida pela Secretaria da Agricultura e

com a colaboração da Associação dos Pecua
ristas do Vale do Rio Grande reallzar-se-á,
em Barretos, entre 17 e 19 de março próxi
mo, a Ia. Exposição Regional de Animais.

A inauguração do certame, que coutará
com a presença de animais de vasta região da
Paulista, promete revestir-se de excepcional
brilhantismo mesmo porque coincide com a
inauguração do Recinto "Paulo de Eima Cor
rêa" eonstruido em Barretos pelo governo do
Estado- . '

A diretoria da Associação dos Pecuaristas
por sua vez está envidando todos os esforços
no sentido de facilitar, tanto quanto possível»
a estadia da legião de interessados que certa
mente denxandará aquela cidade da Paulista
para verificar de perto a produção pecuária
da izona. Pelo qxxe estamos infox-mados, o
recinto recem-constrxxido, apezar de ser o
maior até agora constrxxido nxima cidade pau
lista, ainda será pequeno para compoiáar
todos os aninxais inscritos.

Tanto assim é qxxe a Comissão encarregada
teve qxxe limitax', para cada ciãador, o nxime-
ro de animais quo poderão figxxrar no certame.
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o farelo de cascas de arroz
na alimentação do gado

Btenno tH. da dlndxada
Engenheiro-Agronomo

Com o desenvolver da pecuária nacional
nestes últimos anos, estão na, ordem' do dia
os problemas da alimentação do gado. Fe
lizmente, o primitivismo da exploração pe
cuária, caracterisado pelo sistema de criação
ultra-extensiva de animais exclusivamente em

regime de campo, está sendo relegado a um
plano secundário. A suplementação das
pastagens, nas épocas em que, pelo seu pre
cário estado de desenvolvimento e produção,
não mais são capazes de satisfazerem as exi
gências mínimas dos animais em' nutrientes,
constitue um passo avançado para a melho
ria das condições alimentares do nosso re
banho, passo esse que os nossos criadores,
após alguma hesitação é certo, estão agora
deçididos a dar. Com isso, como é muito
natural, iniciou-se a corrida para a procura

de alimentos baratos e de fácil manipulação
e com valor nutritivo suficientemente eleva
do para suprirem a deficiência em elementos
nutritivos das pastagens durante as épocas de
escassês. Surgiu, assim, o emprêgo em lar
ga escala do feno, da silagem, da mandioca,
da cana, e dos sub-produtos industriais como
as tortas de algodão, de amendoim, de baba-
çú, etc., raspas de mandioca, e os derivados
do beneficiamento do arroz.

E' justamente sobre este último que acha.
mos oportuno e necessário fazer alguns co
mentários sobre seu valor e utilização no ar-
raçoamento dos animais. Isto porque, sendo
os derivados do arroz provenientes de peque
nas maquinas de benefício, distri/buidas mais
ou menos uniformemente por todo o inte
rior do Estado, são eles facilmente encontra^
dos com relativa abundância nas proximida
des das fazendas justamente na época da Bê-
ca. Além disso, o que nos parece mais im
portante ainda, os suib-produtos do benefi

ciamento do arroz são grandemente variáveis
em sua composição química e valor nutriti
vo, o que dá motivo para que se estabeleça
uma confusão muito séria entre o valor real
e a utilização de cada um deles na alimen
tação dos animais. Ultimamente, por exem
plo, tem-se generalisado o uso da casca do
arroz, sob a fôrma de farelo, no arraçoa-
mento dos animais, com evidentes prejuizos.
como veremos mais adiante, para a economia
do criador e para a saúde dos animais. Al
gumas indústrias de maquinas para a agri
cultura, por ignorância ou má fé, chegam
mesmo a compara,!- o produto obtido pela
moagem da casca de arroz nos moinhos por
elas fabricados, cOm o farelinho de brunidor,
também chamado farelo fino de arroz ou
simplesmente farelinho de arroz, que é, de
fato, um produto altamente nutritivo, cuja
utilização no arraçoamento dos animais é
muito vantajosa.

Temos em mãos um anuncio, recortado de
jornais de São Paulo, cujOs dizeres valem a
pena serem transcritos para melhor se ava
liar o que estamos afirmando:

"Aumente sua fonte de renda transfor
mando em dinheiro a sua casca de arroz".

"O farelo produzido da casca de arroz, ,
pôde se igualar ao Farelinho de Brunidor".

("Diário de São Paulo", de 5-2-45).

O que se depreende da propaganda acima
é que o farelo de cascas de arfoz tem o
mesmo valor nutritivo que o farelinho de
brunidor, o que é inteiramente falso. ' Estes
dois farelos são apenas compai-aveis, aos me
nos avisados, em seu aspecto, o que é muito
diferente. Justamente devido a .esta seme
lhança em aspécto é o farelo de cascas de

FENOTIAZI
V©rnnifugo do Século XX

NAO E' TOXICO! NÃO TEM GOSTO NÃO TEM CHEIRO!
100% DE EFICIÊNCIA EM QUASI TODOS OS CASOS
DE VERMINOSES DE CAVALOS, VACAS, CÃES, CA

BRAS, PORCOS, AVES, ETC.

Literaturas pedido

Indnstria Brasileira de Produtos Qnimicos Ltda.
PRAÇA CORNíiLIA, 96 TELEFONE: 5-0303 SÃO PAULO
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arroz usado por noRociantes incscrupulosos
na falsificação de outros farelos e misturas
de farelos para a alimentação animal. Tal
mistura é, porém, fraudulenta e. quando em
porcentagem razoavelmente elevada, prejudi
cial. Em todos os países adiantados, a legis
lação que regula o comércio de produtos
destinados à alimentação animal prevê seve-
jas penas aos responsáveis por esta fraude.

A contestação da comparabilidade dos fa
relos de cascas de anoz e de brunidor. quan
to ao valor nutritivo, é facilmente estabeleci
da quando comparamos as suas análises qtií-
micas. As experiências de alimentação e de
digestibilidade dão a última palavra. Antes
poi^ém de fazermos esta comparação será in
teressante darmos. num breve resumo, a
constituição do grão de arroz e a origem dos
diversos sub-produtos do arroz decorrentes do
processo de seu beneficiamento.

O grão de arroz é formado por cinco par
tes distintas a saber; (1) casca, (2) pericar-
po, (3) camada de aleurona, (4) endosperma,
e (5) gerraem. A casca é a camada mais
externa, formada pelas glumas que são duras,
silicosas e de côr amarelada, funcionando ex
clusivamente como cobertura ou proteção do
grão. Retirada a casca aparece o grão de
arroz própriamente dito que é recoberto por
uma fina capa de côr marron claro denomi-
mada pericarpo. ®sta camada é muito rica
em vitamina B e sais minerais. Abaixo do
pericarpo encontra-se outra camada, formada
por células ricas em' grãos de aleurona ou
proteínas, que tem alto valor 'biológico. Em
seguida encontra-se o endosperma que é a
parte amilácea do grão de arroz. de cÔr
branco pérola. Numa das extremidades do
grão acha-se o germem ou embrião, que é o
responsável pela germinação da semente,
produzindo uma nova planta., o germem é
muito rico em m'atéria graxa, proteinas e vi
tamina B.

No processo de beneficiamento é o arroz
primeiramente descascado. A casca sái

sempre com pedaços de grãos e germens,
que são separados mais tarde por processos
especiais (peneiras e ventiladores). O arroz
livre da casca, também chamado arroz bruto
ou "pa-ddy", entra no brunidor que retira o
pericarpo e um pouco da camada de aleurona
(proteína), produzindo, assim, o "farelo
ÍCrosso de arroz" que contem' sempre uma
certa quantidade de cascas sob a fôrma de
farelo ou de poeira. Quanto menos imperfei
ta for a separação da casca do arroz bruto,
maior será a proporção delas no farelo grosso
e, portanto, menor será seu valor nutritivo-
O arroz do primeiro brunidor, é interessante
notar, constitue um tipo menos apreciado
para a alimentação httmana do que o produto
do segundo brunidor, não obstante ser mui
to mais rico em elementos nutritivos, em
virtude de não ter sido retirada toda a cama-
aa de aleurona ou proteica e pela presença
de vitaminas localisadas sempre nas camadas
mais esternas do grão. • Devido a esta peque
na aceitação no mercado passa o arroz ainda
por um segundo polimento que retira toda a
camada de células de aleurona e uma bOa

parte do endosperma ou parte amilácea. O
sub-produto obtido desse polimento constitue
o "farellnlio do arroz" ou farelinho de bru
nidor que é muito rico em protemas e amido
com um teor de fibras muito baixo.

Resumindo, o beneficiamento do arroz dei

xa-nos os seguintes sub-produtos: (1) Casca,
muito pobre em proteinas, amido e matéria
graxa e desproporcionadamente rica em fi
bras e elevada quantidade de matéria mine
ral insoluvel (silica); (2) l^arclo grosso de
arroz, muito variavel em sua composição de
acôrdo com a menor ou maior quantidade de
cascas presentes. E' relativamente rico em
proteinas, minerais e matéria graxa, tendo
porém elevada quantidade de fibras; (3) Fa
relinho do arroz, rico em proteinas e amido,
razoavelmente rico em matérias minerais e
graxas e bastante pobre em fibras. Isto pô
de ser melhor apreciado comparando-se as
análises abaixo:

I — Composição Quíniicii do Farelo Grosso, Farelinho e Cascas de Arroz

Farelo
grosso

comum

Fa relo grosso
d e superior

qualidade

Farelinho ou

farelo de

brunidor

Cascas

(1) (2) , ( 1) (2) (1) (2) . (1) (2)

% % % % % % % %
Agua 9,50 9,78 9 ,50 9,11 . 10,00 9,91 9,30 8,49
Proteína total •. 10,90 13,63 11 ,80 14,28 11,90 12,88 3,30 3,56
Matéria graxa 9,80 14,78 11 ,60 16,40 9,10 9,07 1,10 0,93
Fibra 15,80 11,69 9 ,30 '9,12 1,90 2,12 35,40 39,05
Extrativos não azotados' 42,70 40,14 48 ,70 43,55 62,30 61,81 34,00 29,38
Matéria mineral 11,30 9,98 9 ,10 7,53 4,80 4,21 16,90 18,59
Mat. mineral insoluvel

(silica) —• 4,50 — 1,40, —

— —
17,52

(1) Morrison, P. B. — Feeds and Feeding,, 19th edition.
(2)' Fraps, G. S. — The iComposition of Rice and Its By-products

Texas Agriculturai Experiment Station-
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'Se agora completarmos esta pequena expo
sição comparando o valor nutritivo do fareli-
nlio de arroz (farelo de brunidor) com q fa
relo de cascas, pòr meio dos resultados obti
dos em experiências de digestibilidade, pode
remos melhor avaliar o quanto é baixo para
a casca de arroz.

n — Elementos ÍTutritívos Digeriveis do Fa-
relinho de Arroz e da Casca do Arroz

(Morrison, ob. cit.)

Farelinho

de

arroz

%

Cascas

de

arroz

%

Matéria sêca total 90,00 90,70
Proteina 8,00 0,30
Carbohidratos 57,20 12,30
Matéria graxa 7,50 0,70
Nutrientes digest. totais 82,10 14,20

Por aí vemos que enauanto no farelinho de
arroz de 99,00 kg. de matéria sêca ingerida
pelo animal 82,10 kg. são Por ele digeridos
e, portanto, transformados em carne, leite
ou energia, no farelo de cascas de arroz a
'quantidade aproveitável pelo animal será de
apenas 14,00 kg. aproximadamente. Os da
dos acima nos dão uma relação nutritiva de
1:9,3 para o farelinho de arroz e de 1:46,3
para o farelo de cascas de arroz, relação
nutritiva extremamente larga não ha dúvida.

,A casca de arroz contem ainda silica em

excesso, que pôde ser prejudicial aos animais,
Nas análises citadas pouco acima, vemos que
a proporção de matéria mineral insoluvel
(silica) na matéria mineral total do farelo
de cascas é enorme. Para melhor ilustrar o
que estamos afirmando, vejamos, no quadro
abaixo, a média de várias análises das cin
zas das cascas de arroz:

TTT — Composição tia Matéria Mineral das
C'a.scas de ArrOz - (Fraps, G. S. — ob. cit.)

Em 100% de matéria mineral encontram-se:

Matéria mineral insoluvel (silica) 9 6,97%
Cálcio 0,57%
Magnésio 0,12%
Potássio 0,58%
Ácido fosfórlco •• 0,57%

íDe tudo isso se conclue que a casca de
arroz é inteiramente desaconselhada como
alimento para os animais, em virtude de seu
baixo teor em proteinas e hidrocarbonados,
•pouca digestibilidade, pequena aceitação pelos
animais, além de ser dura, muito rica em
fibras e silica.

A mistura, pois, de farelo de cascas de
arroz a outros farelos ou grãos, para o ar-
raçoamento dos animais, só é prejudicial. Se
o máximo de rendimento é desejado, ado-
tando-se um sistema de alimentação racional,
o farelo de cascas de arroz não deve fazer
parte da cogitação dos criadores.

Cútéúo pala diMl'éaiem doò^ —
aiíiimaib impoitadoòj da dig^eatim

Como é do conhecimento dos Interessados,
Tá se encontram nas dependências do Depar-
i da produção Animal, a Avenida
M Branca, os animais da raça Holando-

„ oue foram adquindos pelo governoergenti ^ 1 paulo na Republica vizinha
fSm fe ateSer 'as solicitações de muitos de
«ricsoq criadores.

A cúnerintendência do Bcp. da Prod, Ani-^ ®"olveu proceder à entrega do 1.» lotemal re premunizados de acordo com
de em tempo feitos pelos interessa-
os P®°j^^j.etanto, surgiu a questão, não sem
d®®*, saber qual o critério que deveriarazap, para a escolha dos animais, pois,
prevai compreensivel que os primeiros

^ es a escolher seriam favorecidos, res-criador considerados refugos para os
tando os „presentarem para receber seus
éiltimos a se ap
pedidos.

* 32 *

Tem sido ventilada essa questão em i-eunião
i-ealizada dia 7 de Fevereiro no Bept. da Prod.
Animal foi apresentada e aceita a sugestão
do Dr. Arnaldo de Camargo, diretor-gerente
da Federação Paulista do Criadores que, ani
mado pelo desejo de conciliar os interesses
em jogo não deixando margens a suscitar
preferências, opinou por mn duplo sorteio.
Do acôrdo*com a sugestão do Dr. Arnaldo de
Camargo o número de registro de cada animal
já premunizado, foi anotado numa papeleta o
esta colocada numa uma e, assim, cada
criador teve o direito de, retirar um número

de papeletas proporcional ao número de ani
mais encomendados.

Portanto, o primeiro sorteio indicou a
ordem pela qual cada interessado, num se
gundo sorteio, retirou o número de papele
tas correspondente ao número de animais já
prontos para entrega.

REVISTA DOS CRIAdORES
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FftBRlCAMOS SO
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Os modiccmcnios vetorincTÍos U C B. pc'as suas
bases cionijficas com que são labricados e • seveta
critico a que são submetidos Iodes os novos produtos,
onios de serem oleiocidos à venda. Alem disto, o cui
dado dispensado no prcparacòo de todos os produtos
contribuiu pata que aumcniosso a coniianca nos medi
camentos U.CB. na dolosa da sQudc desanimais

TRISTEZINA —

Pncmo-Enleritc dos bezerros.

COI.ARGOLIN A — Insuperável
sangue e curso preto.

BENZOPUENOL^AZUL — 100 de eficiência na cura de
bicheiras, fr!eiias,a)tas da ajtosa. unibigoe sapinho dos bezerros.

PETRO-LA NO — Medicamento de alto oulot terapcufico,
•10 cura de /cridos antigas, recentes, cortes c etc.

POMADA VITAMINADA M.ANQUEIRA — Antisséptica
V cicatrizante das feridas, antigas ou recentes, umbigueiras e etc.

EOSIRON — Fortificante, rccalci/icaiitc para animais
aguados, depauperados, convalescentes e'dcscalcificados

PLACENTINA — ,Èm lüdos os casos de retenção da
placcnta, partos tumultuosos, eólicas, etc

SAL DIGESTIVO VITAMINADO O /orti/lcante dos
rebanhos que contem Arsênico — Cálcio Ferro — ~
Herva Doce, e etc.

KARABE — O medicamento ainório mats eficiente e mais
popular em todo o Brasil, contra a bouba, o gogo, coriea,
coccidiqse, ascaridoses e etc.

KALCEINO — O tônico recalcificante da mais alta qua
lidade para os aves em todos as idades ^

SABÃO NELZINA —Me-
dicamenio veterinário de efeito /
positivo nos banhos dos cães
contra: Carrapatos, putgas' sar-
nas, coceiras e etc.

ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS E

AFAMADOS PRODUTOS U.C3

SOROLINA — Evim a sangria cm
todos os casos de ayuamenio. areia-
monto c eólicas.

PHEKODRAL — o 9U da Pecuário.
Para restitnlr n saúde aos animais

depauperados e convulescentes.

Preventiva e Curatiua — Contra a

curo do curso (fe

IMPORTANTE: — Os nossos pro
dutos encontram-se a vendo

em todos as laxmacias, dro
garias e casas de avicutturo
de todo o Brasil.

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA.

È. POSTAL"

A especialista VETEUINARIa
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... qu;b está as
SUAS ordens para ,
conseguir reqnisições
de fretes de 'animais,
com desconto de meta
de do preço, nas estra
das de ferro; e tratar
de outros quaisquer as
suntos do seu .interês-
se nas Repartições, Mi
nistérios, etc..

. . . UM AMIGO
Que lhe oferece
um escritório no

Centro, para Vo
cê marcar en
contros, receber
suas cartas e

amigos, tratar de
negócios com faci
lidade e coafôrto,

e onde Você po
derá ler uma ço-
leção sempre no
va de revistas, e
livros qUe dizem
respeito à criação

e comércio, do ga/do, saboreando um gostoso
cafézinho.

. . .QUE TRABA-
L/HANIDO há 18 anos,
conhece a fundo, a
praça e porisso sabe
•onde e como adquirir
os melhores artigos
de que Você precisa,
com descontos de 2 a
10%.

QUE OONSBGUB
iõ Govêrno, sem ne-
ahum trabalho seu,
a^judas em dinheiro
para construção de /
silos e banheiros car-
rapaticidas em sua
fazenda.

vocs

. . . QUE NAS ES
TRADAS de ferro,
recebe os seus ani
mais que - passam
por S. Paulo, des-
cançando-os em' um
ótimo sítio, cui-
dando-os bem e r&-
embarcando-os cojn
toda a segurança,
para o seu destino.

...QUE L.HE MAN
DA todo mês uma

ótima Revista sô'-
ibre assuntos seus
— que instrúe e
distrai — dando
ao seu conhecimen
to o que de melhor a experiência e o progress"
ofereçam para o criador.

. . . QUE M ANTÉM
sempre às ordens
um veterinário de
confiança, para
atender o seu ga
do, castrar, curar,
e para lhe dar,

sempre que Você
pedir, 03 conse
lhos mais úteis.

. . . E ARRANJA, •tam
bém inteiramente gra*
tis, o empréstimo doS
mais finos reproduto
res para melhorar ®
valorizar os seug reba
nhos.
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SE VOCÊ recebesse todo esse trabalho de
um amigo, depois de algum tempo, certamen
te diria;

"Pensando bem. Fulano tem me ajudado
muito. Quanto iucro tire com os serviços dele!
Economia de dinheiro! Tempo que poupei! Coi
sas que aprendi! Perdas qUe evitei! E bons
negócios que fizf Está "mesmo no caso de lhe
dar um bom presente... Mas, que há de ser?
Quem sabe, .aquele bezerro... Não é grande
coisa, mas vale alguns milhares de cruzeiros..."

MILHARES DE CRUZEIROS? Mas com essa
quantia Você recebe os serviços da Federação
dos Criadores ETERNAMENTE!

E- porisso que S0% dos sócios que iniciaram
a Federação ainda nela x^eiinianecem, após 18
anos! E' porisso que temos 500 sócios há mais
de 10 anos! E SOO há mais de õ anos! E' por
isso que o número dos sócios aumenta dia a
Você fazem parte da Federação de Oiadures.

QMmMA/S70/CP. /HA/SPâfAPA###

_REUNINDO dois milhares de sócios, a Feder^
ção vale pela fôrça somada de todos eles. E
quando se empenha em beneficio de um, é como
se todos se empenhassem juntos, ajudando. Ser
sócio da Federação é fortalece-la e fortalecer-se.
Porisso, em nome de todos os nossos companhei
ros, fazemos a Você este convite amigo:

Seja UM dos nossos, que seremos DOTS MIL
por Você! ?

Sómente em 1943 a Federação conseguiu para seus, sócios 315 ajudas de custas em
dinheiro, para construção de silos e banheiros carrapaticidas.

^ Entre 1941 e 1943 obteve 48.116 passes para despacliOis de animais, com 50% de
desconto. , /

V
De 1941 a 1943 forneceu, cerca de 7.300 plantas para construções nas fazendas.

' ó, ^ \ ENVTE-NOiS Hoje seu nome e endereço acompanhado de trezentos cruzeiros, corres-
'' pondentes a sua Inscrição, joia e anuidade, disponha desde já dos prestimos da

I^EDERA^O de CRIADORES
Ifl



e

uÂÍ íxmeco'

INTELIGENTEMENTE EMPREGADO

PARA AEIGENTAR OS INIMINGOS

EXTERNOS DE SUAS PLANTAÇÕES
— OS PASSARINHOS

E CONTRA OS INIMIGOS INTERNOS ?

A FORMIGA — Destruidora de tudo que tanto lhe custou ao seu precioso trabalho,

O CARRAPATO - Sistemático sugador de sangue, tornando seu gado magro e depauperado.

f 1/

Para estes, empres:ue NÃO ESPANTALHOS,
Mas sim NOSSOS EXTERMIN ADORES

Ji-OKMICIDAS:

Júpiter
Garrafão
Ingrediente Cotuba
Ingrediente Gafanhoto
Arsênico
Enxofre

GAKRAIPATIGIDAS:

Cooper
Ideal
Tixol

Gavião

INSETICIDAS:

Arseniato de chumbo
Verde Paris

Arseniato de Aluniinio
Pó Bordalez

Neocid (D.D.T.)
Timbopó

Consultem nossos preços

NAO ESPANTE FORMIGAS E CARRAPATOS

E X T E B M I N E - O S

empregando nossos selecionados ingredientes

RUA SENABOiB PEUO', 30-S/LiOJA FONE: 2-3832 — SAO PAUIiO

* 36 *
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O problema do leite
s a pasteurização

'̂ i'delià,

dlíueà,

CA',

Kiiiborii iiiiiitus entro nós condononi acorbamentc o larg,"o cJni)rògro da pas
teurização do loito, ó nossa impressão pessoal que jnstaniento no ilia ein que
tivermos esse proeesso larsíamento difundido e aplicado o problema do abasteei-
niento do leite às nossas populações começará a encontrsu- a sua solução.

A respeito tio problema do leite atiui 'no lirtisil existem certas verdades
indubitaveis, como seja: a) má qnalitlãde tio leitt» dado ao consumo, b)- baixo

I/IqII(1 consiimt> "per capita", e) deficiência numérica d<> técnicos de reconbec^ido valor,
no assunto, e ti) retlu/.itlo, t^ mesmo assim, imprt')prio ust> tia pasteurização. Ksses
itens, citatlos ao cttrrer da pena, resumem em si graitiles graves questões que
devem ser resolvitlas para tn!t>, em todas cidades tio IJrasil, pttssamos um dia ver
camintiar para solução o velho problema do leite.

l'"ssas questões estão estritamente ligadas ao problema no seu todo o é in-
tiispensavel que se cuitle tle tlivitli-las e resolve-las separadamente para que che-
guemtts à solut;ãt> final. K' bem vertlatlt» tine não são ttpenas essas as questões
quo estão envolvidas no problema do leite, porém são as que pretendemos foea-

' lizar neste comentário. ~ ^
Ultimamente, o problema tio leite tem estado em fóco, porque parece qtie

rt!Molvemt)s nos lembrar tjue temos uma infâneia pttr proteger. E cpiando sc fala
em infâneia vem logo a itléi;t tle leite; ,em st^guitla a crítica à sua qualidade e fa
talmente procura-se lançar à sua conta a maior parcela tle nossa imortalidade, in
fantil. O tpie tenms observado, porém, t> que as críticas que podemos elassificar
dt) tlestrutivas, t(>em sidt> em grantle nétniero e as construtivas, muito poucas.

No presente trabalht) é nosso ttbjctivo -realçar o papel ,qp<^ está reservado
à pasteurização, ott mais pr(>priitmente ao beneficiamento tio leite, na solução
tlesse velho e dt^batido prohitmia.

No abastecimento tle leite às nossas citlatles, devem ser titlos sempre em
Unha de couta dois fatores que a ninguém é tlatlo passar desapercebido quando é
considerado problema: a) a qualidade e sanidade do leite distribuido e b) o seu
volume. Ueite bttni e .sauflavel é tnna coisa que muitos desejam e os nossos crí-

* ticos vivem clamando cmistantemente sem. no entanto estar perfeitamente certos
sobre tpiais as características que um imotluto deve apresentar para assim ser
considerado. Habitualmente ouvimos falar que o leite cru dos arredores das ci
dade é a solução itleal tio iiroblema, pois se trata tle leite fresco e não viajat^.
No entanto, ó preciso considerar e> analizar esse leite, para depois então dar-lhe
a ineieeida classificação.

1-c — Um leite obtitlo nos arretlores dO uma cidade como São Paulo, por
c.v. pórle ser dado ao consumo com poucas horas tle vida e ser mesmo de muito
bôa qualitlade. A prova disso temos nos ItMtes de grttnja tipo A. Porém, quando
con-sideramos o volume de que necessitamos, diariamente, e o trabalho que esta
envolvitlo na obtenção de um leito desse tipo, o caso mji<ia de figura. Tenhamos
em bonta o seguinte: São Paulo eonsonie hoje, aproximadamente, 250.000 litros
de leite tliários; sendo o rebanho que abastece a cidade, constituido por vacas
cuja produção média diária não vai acima dos 2,5 litros, concluimos que é pre
ciso tratar 100.OOO vacas, diariamente, para que durante todo O tmo a cidade
não fique em falta. Muito bem. Já se pensou na áí-ea de pasto util de regular
qualidatle, intlíspensavel a esse rebanho, dando-se uma média de duas cabeças
por alqueire?" No volume de forrageni consumida, no exército de vaqueiros e
tratadores, enfim, no custo disso tudo? Como localizar ao redor de uma cidade
tal a sua bacia abastecedora de leite, para vende-lo a preços baixos?

Evidentemente tornou-se indispensável a distenção das zonas abastecedoras,
de acordo com as- nossas vias de comunicação. Com isso, o tempo gasto pelo
leite, desde o momento que sái do úbere da vaca até o momento em que entra
na casa do consumidor, tem que ser condicionado ao fator transporte. Como ele
é um produto perecível, ó preciSo cuidar, também, do seu beneficiamento para
que não se encontre alterado ao chegar ao seu destino. O ideal seria arranjar
uma vaca para cada 2,5 residências (de acordo com as bases acima e conside-

j rando^ a média de 1 litro diário por residência), porém mesmo que fosse possível
, ordenhá-la à porta do freguez, teríamos que nos haver com o segundo fator que

consideramos em seguida — a sanidade do produto.
2.0 — Um leite saudaveí é outra coisa que se pede com freqüência, ao

mesmo tempo que se condena a pasteurização. Felizmente, o número dos que
assim procedem vem diminuindo sensivehnente nos últimos anos. Somos de opi.
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Jiião, na qualidade de médicos veterinários e
estudiosos dos problemas das mamites no ga.
do leiteiro, que 'em hipótese alguma deve ser
admitido o abastecimento normal de uma ci
dade com leite cru. Mesmo tratando-se de
vacas aparentemente gozando de bôa saúde,
cercadas de todos os cuidados, sabemos que o
leite produzido está inteiramente ligado ao
fator — saúde do animal. A transição do
estado de saúde para o de doença freqüente
mente passa desapercebido mesmo quando são
observados, dentro de todo o rigor todos os
cuidados que habitualmente podemos cercar
nossos animais, em nossos ambientes. Nessas
condições, a menos que se obrigue a um sis
temático tratamento do leite visando sua hi-
gienização, uma porta está aberta à trans
missão de moléstias pelo leite — quer do
animal ao homem, quer do homem ao animal
e deste de novo ao homem, quer do homem
ao leite e deste ao homem novamente.

Sabemos que na mente de muitos que por
acaso veem lendo estas linhas já está forma
da vjna. pergunta: e a fenura do leite em
^^^almente. Esse é um velho e saudável
hábito que nossos avós nos legaram. Dele
. v-edo não devemos pensar nos divorcar,
Stó 1 °of«Ts„ ao, „„„o, proMenm, de leite
f está miuto longe. Porem, nem sempreamda esta ^ ^ efeito, por razoes va-
esta variadas circunstâncias, Além

^psíno não considerando o que dizemosdisso, lembrança de que o leite
adiante, a ^^^tese do fornecimento de
cru ® -e-as condições) que o nosso leitel-
leite ser manhã e que devemos dar aOs
vo precisa seb fervido POR-nossos fi^s transmissor DE

-^rrTAS é qualquer coisa que não condizMOLk® progresso em que vivemos.
jelte, por outro lado, a válvu-

j\, jerv dos que sistematicamente
Ia, de segu '^teurização, apresenta um in

^nvSente que não deve ser esquecido: dl-
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niinue o valor alimentício do leite (o que
não acontece com a pjusteurização) e díficul.
ta B sua digestão.

Portanto, deixemos essas questões para
traz e cuidemos da realidade.

A pasteurizíição do l<dte x-em sendo prati
cada no Brasil há muitos anos.

Tivemos aqui uma marcha muito incerta
no que se refere ã sua, aplicação. Própria,
mente, entre nós, a idéia do que a pasteuri
zação deve ser aplicada com o fim firincipal
de proteger as nossas popuhições e em se
gundo plano do prolongar a conscrxação do
leite, é defendida c objetivada apenas por um
grupo multo reduzido de idealistas. Na rea
lidade, no trato diutumo de longos anos, te-
pios observado que entre muitos dos nossos
industriais e não apenas entre eles, as coisas
estão invertidas.

Já temos empregado o mais variado apa-
relhamento do pasteurização o de beneficia-
mcnto de Idte. A princípio nOs utilizava-
nios tão somente de material de procedência
européia, máquina.s suissas, alemãs, dinaniar-

' qutssas, holandezas, suécas, etc.. Hoje, o em
prego de maquinaria britânica e norte-ame-
i-ícaiia vem crescendo, mesmo porque se acha
mais aperfeiçoada. No entanto, as -tendências
para^ este ou aquele método de beneficiamen-
to têm variado tão sómente ao sabor da
maior ou menor habilidade dos representan
tes ou vendedores de máquina.s e da mentali
dade ou posses dos interessados. Não houve
até o momento uma adatação precisa ou adcr
quado e.studo para aplicação dos métodos es
trangeiros às nossas condições ambientes.
Temos copiado e às vezes muito mal, com
gravíssimas imperfeições.

Resultado: coml)ate-se vivamente um méto.
do que por princípio está certo e de cuja aplica
ção não podemos precindir. Não se acredita
nos seus resultados, não poi-cpie eles sejam
•originariamente errôneos e sim porque não
planejamos, não adatamos o progresso às
nossas condições ou vice-versa. Como prova
de que algo precisamos fazer, copiar integral
mente e sem imperfeições os métodos estran
geiros ou inteligentemente transportá'-los para
os nossos /ambientes, por resolver temos os
problemas de abastecimento de leite nas
nossas capitais, grandes e pequenas cidades;
temos um baixíssimo cOnsumo individual de
leite e como conseqüência o nosso triste gráu
de desnutrição em quasi todo- o país, temos
uma pecuária leiteira incerta e por desen-
volver, temos . . . etc..

Há coisa de uns seis anos atraz observou-
se no Estado de São Paulo um surto de pro-
gx'esso, isto é observou-se uma rápida monta
gem de usinas nas mais populosas cidades do
nosso interior. Tsto foi estimulado por um
decrefo que tomou e toma obrigatório o con
sumo de leite pasteurizado nas cidades que
tenham estabelecimentos aparelhados para o
beneficiamento do leite. BVão resta dúvida
que com isso a pasteurização passou a ser lar
gamente conhecida, estudada e criticada, o
também em muitas cidades onde era máu o

pouco, o leite passou a ser bom e abundau-
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te (dizemos isso como testemunliii de inúnici.
ros casos).

No entanto, como infelizmente nem sempre
estamos em condiçrws de prever certas coisas,
a marcha da aplicação da pnsteurizi«çno em
São Paulo, foi muito incei-ta e mal conduzi,
da. Foram cometidos certos erros que não
só rediindaratn em prejuizos para os tjue em
pataram capitais e esforço nesse empreendi,
mento, como também em {çravi»s perdas paru
as populações.

Como cauSa do que apontatnos linhas atraz,
adotaram-se certos tipos de jiparelhajíem vi
sando economias na sua instalação, economias
essas que posteriormente redundaram em maio-
res gastos, nao só pelo maior emprego de mão
do obra conio também pela stibstituição de
iiiqquinas. A exigência de certas medidas
sanitárias tomadas comuns indistintamente a
grandes e i)equcnos estabelecimentos fez com
quo o custo do beneficiamento ficasse excessi
vamente sobrecarrega«lo. Além disso, a fórnia
obrigatória e compulsória do negócio, escorado
por um serviço de fiscalização vacilante o
bem assim normas rígidas quanto ã fôrma
do distribuição, inadequadas para o nosso
ambiente do confessa pobreza e imaturo, fez
com que a pasteurização fosse apresentada
ao publico como qualquer coisa que devia ser
combatida, pois tinha e tem atraz de si algo
quo da) idéia de monopólio, de imposição e
isso, absolutamente não podia .ser bem aceito

como temos nos declarado em outras ocal
sioes o agora o fazemos novamente, somos
pelo uso cada vez mais extensivo da pasteuri-
z.içao. Achamos quo o dia em que tivermos
adequadas e bem conduzidas usinas de bene
ficiamento de leite em nossa.s vilas, pequenas,
médias e grandes cidades c capitais, não uma
cm cada localidadde, porém livremente, quan
tas forem necessárias ou puderem subsistir,
o problema do leito estará práticamente re
solvido.

Entretanto, antes disso, é preciso que mui
ta coisa se resolva dentro das nossas usinas.
Antes de tudo, ó preciso que se pense em
toma-las realmente estabelecimentos de uti-

e não apenas em casas de né
scios. Frecisamos dar-lhes margens e pos
sibilidades que • lhes permitam viver à mar-
pra das idéias de fraude e de amparo das
leis samtarias. A distribuição de leite pas.
teurizado em carros tanques deve ser admiti
da o levada a efeito; a venda do leite desna
tado pasteurizado tamhem precisa ser efeti
vada. O uso doméstico dos crentes de mesa
e do bater, bem como o dos leites dletétlcos
deve ser fomentado, para com isso nossog
iiidustriais estabelecerení suas bases de lucro
em vários produtos de qualidade cada vez
melhor e não sobrecarregar excessivamente
um só produto que é vendido sob amparo
monopolista. O controle das operações de
pasteurização e de beneficiamento própria-
monte, deve merecer maior atenção da que
tem sido dispensada até aqui para que uma
satisfação seja dada ao consumidor -por esse
adicional que lhe é cobrado.

Com o término da guerra agora entrevisto
ó possível pensar-se em melhor e mais ade
quada maquinaria. Dentre aquilo que pOs
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AS CONHECIDAS

DESHATADEIRAS 'ITERNATIGKAL"

Tiyemos, durante algum tempo, forçados
pelas dificuldades de importação, esgota
do o nosso estoque dessas desnatadelraa
que, por uma série de atributos, se toma
ram preferidas Junto à nossa clientela.
Fabricada em 4 tamanhos — 227, 840,
454 e 667 Its. por hora — a "INTERNA-
TIONAX," tem o mecanismo fabricado com
material de Ia. qualidade montado sobre
4 rolamentos de esferas, sendo a sua lu-
briflcaçáo automática caprichosamente es
tudada.

O seu acionamento pôde ser manual, ou
por motor dlrétamente adaptado ao corpo
da máquina, ou por transmisisão elétrica.

CIA. FÁBIO BASTOS
COMÉRCIO B indústria

Distribuidores :
SAO PAULO: — Rua Plorêncio de

Abreu, S07 — Caixa Postal, 2S50.

RICf DB JANEIRO: — Rua Visconde de
Inhaúma, 95 — Caixa Postai. 2031.

BBHLO- HORIZONTE: — Rua Rio de
Janeiro, 368 — Caixa Postal, 570.
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tem sido oferecido é necessário que se separe
o aparelhamento qne, para uma dada produção
horária, seja de fato simples, econômico e efi
ciente. E' preciso não esquecer que nossa
mão de obra é relativamente pouco custosa
mas em comjKínsaoão é de bai.va qualidade.
Praticamente, não temos operários cspeciali2^
dos em laticínios, e nisso já deviamos ir pen
sando, principalmente na formação de en
carregados, chefes de serviços de limpeza,
etc— 'Oomo não possuímos pessoal habilita-;
do, quer para o serviço nas usinas, quer ofi
cinas especializadas na construção, conserva
ção ou refóiTna de aparelhamento de laticí
nios, na escolha des.sa maquinária ó preciso
pensar sempre na si/a- simplicidade de mane
jo, eficiência, facilidade de conservação e
principalmente resistência aos trabalhos pe
sados e contínuos,

Ainda temos possibilidades para a monta
gem de muitas e muitas usinas, e, gi-andes
coi.sas ainda poderemos fazer, se alsnímas
modificações forem introduzidas em nossas
legislações, não só reduzindo certas exigên
cias sanitárias como permitindo um maior e

mais livre comércio de leite e de seus produ
tos.

Atualmente, lendo em conta o gráu de
amadurecimento que se chegou a respeito do
eomércio de leite tipo A e lí, é possível fa
zer-se previsões ba.stante otimistíis a respeito
do futuro abastecinxuilo de leite de nossas
cidades. O emprego de certa.s unidades de
jfasteurização dos tipos simplificados usadas
em duas das granjas fornecedoras de leite A,
uma do tipo ( herry-Iíurrell, "5 em 1" e outra
do tipo lilinois, V. I'., bem como o largo
uso que a refrigeraç.ão na fazenda pôde c
precisa ter em nosso ambiente, permitem-nos
lazer prognósticos dos mais promissores pa
ra futuro próximo.

Oxalíí nossas autoridades encarem alguns
dos problemas aqui citados e nossos produto,
i-es, industriais e técnicos resolvam adotar
normas de trabalho, mais simples e condizen
tes com o nosso ambiente, para que haja por
parte do público consumidor uma verdadeira
compreensão do que seja a pasteurização do
leite.

ÀI'uação da Divisão de inspeção de Produlos
de Origem Animal (DiPOA) na indúslria de

= laticínios —

1 — Sitaação da indústria no Sal de Minas antes da atuação da DIPOA;

2 — Influência diréta — melhoramentos de prédios e de instalações.

JOSÉ ASSIS RIBEIRO
Med. Vet.

1 -L SITUAÇÃO ANTES DA ATUAÇÃO
DA DIPOA — Condições naturais e econômi
cas já( tinham definido as zonas laticiiiistas do
País, desde antes da atuação da BIPOA.
Assim o Sul de Minas, pela suá posição eco-
nômico-geogréiflca, sempre apresentou a in
dústria de laticínios sensivelmente desenvolvi
da. E, apesar disso, até 193» observaram-se
as segiiintes condições deficitárias:aspecto nitidamente doméstico da fa
bricação de todos os laticínios, principalmen
te queijo tipo Síinas e manteiga, e, secunda-
riamente, queijos típos Parmezao e Prato;

, , excessivo nximero de pequenas fa--
com prédio de péssimo acabamento e

S tastalações deficientíssimas, nao condi
do em qnasí nenhum ponto, com o am-

exigido para a produçao de laticíniosÍm Sndiefes técnico-bígiemcas;
.L ausência quasl completa de instala.

ções f^oríftcas_,^ também quasi completa de
^anor. indispensáveis nao só àinstalais yi^-ação de ntensílios e maqui-

lavagero e ^ oasteiirização do leite ou ao
náxia, como a ^ tie queijos;aquec^en^^^a^^^ fabricação e
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no comércio do queijo tipo Minas, cujas qua
lidades eram péssimas, cujo pi;cço era ínfimo,
e, cujas condições de aquisição, depósito e
transporte eram totalmente condenáveis;

h) — empirismo manifesto na fabricação
de manteiga, com einprêgo de cremes exces
sivamente fermentados; batecão em alta tem
peratura; uso do agua não filtrada e não ro-
frigerada, e, adoção de salga ao anibientOt
por 24 horas, etc.;

i) — ausência completa >de cuidados na
maturação dos queijos, sem medidas de pro
teção contra parasitas, e, instalações de refri
geração, de ventilação ou de controle higro-
métrlco;

. j )• — nenhum controle da qualidade do
-leito recebido, quer para beneficiamento
(consumo em natureza) quer para a indus
trialização.

Isso tudo além de uma série de defeitos
secundários, um dos quais a inexistência de
estabelecimentos, mesmo sob alguma orienta
ção técnica, que tivesse racional distribuição
de dependências. E, pelo fato de até 1936
não ter havido nenhuma autoridade que ins
truísse, nos moldes mais simples, a organiza
ção de fábricas, as que até então foram
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Venda mais leíle
tratando bem do seu bezerro.

RAÇÕES MANAH

concentradas e equilibradas
\

B—1: para bezerros novos

F. Cardoso &Cia. Ltda. - Descalvadq - I. P.
(resp.: F. Cardoso, eng. agr.)

— à venda na FEDERAÇÃO

montadas, com raríssimas excepções aten
diam ao mínimo exigido.

a — ATUAÇÃO DA DIPOA — INFLUÊN
CIA/DIIÍÉTA — Até líiSe, nenhuma providên
cia de carater oficial, tendente a elevar o ní
vel da indústria, tivera sido tomada. Deter
minaram-se, então, baseando-se egtn dispositi
vos regulamentares vigentes, as medidas
tendentes ao melhoramento de prédios e de
instalações, seguindo-se um esquema que dis
punha primeiro a atuação sobro a indústria
da manteiga, e, depois, sobre a indústria
queijeira. Estabeleceu-se ~ obrigatoriedade
do uso de certificados de sanidade ou de guias
de embarque para os despachossdestes produ
tos ao comércio interestadual, e, tais docu
mentos só poderiam ser fornecidos pela DIPO.Ã
a estabelecimentos devidamente instalados,
ou aos que se propuzéssem a tal, dentro de
prazo estipulado. Inicialmente exigiram-se
estes documentos somente para os despachos
de manteiga, extendendo-se, posterioi-mente,
em 1038, aos queijos tipos estrangeii-os, e, ao
final, ao queijo Minas.

MANTEIGA — pelo controle que a partir
de 1936 se efetuou, somente permitindo fun-
^jQuar ao comercio inter-estadual fabricas que
satisfizessem às exigências então vigentes,
observou-se o seguinte:

diminuição do excessivo número de
pequenas fábricas de manteiga, por efeito da
organização de fábricas maiores, devidamente
instaladas. Reduziu-se a mão de obra; ini
ciou-se a padronização do produto e, facilitou-
se a direção técnica desta parte da indústria.

__ desaparecimento das pequenas fábri
cas de aspécto doméstico, surgindo, em substi-
tuicão fábricas com prédio bem acabãdo, com
distribuição racional de cômodos, devidamente
instalados Afim de nao ; criar dificuldades,ni í efetivou a exigência de instalações fri-
gOTÍficas, embora técnicamente indispensáveis.

contráriamente à opinião geral, que
era a de que com as exigências então formu-
ladas a indústria manteigueira iria desapare
cer observou-se um aumento gradativo na
nr^ucão assim: produção de 1936 —
1^ 04Ò kg-; «ie — 1-7S0.467 kg.; delO^_r2.158.7Sl kg.; de 1939 — 1.942.832
kg - de 1940 — 1.979.995 kg.; de 1941 —
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2.323.045 kg.; do 1942 — 2.027.921 kg.; de
1P4,*} 1.940.052 kg e de 1944 — 1.914.346

(1) pela centralização da produção da
manteiga cm estabelecimentos melhor instala
dos, poudc-se efetuar o seguinte:

melhorar a qualidiule dos cremes rece-
bidos, mediante análises sistomáiticas e sele
ção do produto. Organizjiram-se os "postos
de recebimento de creme" e baixaram-sc i^
truções sobre iis condições de obtenção c e
tran.sporte em condições higiênicas;

— intensificou-se o melhoramento das fa
bricas e da tecnologia da fabricação de man
teiga, adotando-se controle da temperatura do
creme; emprêgo <le agua filtrada, etc. Infe-
lizmente o interesse pela obtenção do man
teiga de qualidade extra (com creme pasten-
rizíido e fermentado artificialmente) não se
manifestou cm nenhum industrial. Adoção de
batedeira conjugada; prática de salga rápidíj
(sem exposição da manteiga ao ar) e, conser
vação da manteiga ao abrigo do ar, da Ijiz e
do calor, são normas em vigência na mídoria
das fábricas. Porém, quanto à neutralização de
cremes, sem que se façam observaijõcs práti
cas e definitivas a respeito, nao se convence-
rão os industriais da conveniência deste tra
tamento, com objetivo do melhoria da nossa
manteiga comum;

— combate à manteiga de qualidade infe
rior — por excesso de agua ou de acidez, ou
por caríictércs organoléticos' anormais, me
diante exames sistemáticos do produto n»
fonte da in-odução. Pódc-sc garantli- que das
fábricas a manteiga sáÊ em bôas condições,
porém,' durante a permítnência nos armazéns
das estações de estradas de ferro, ou nos va
gões em comum com outras mercadorias, oo
nos depósitos impróprios dos atacadistas,_ c.
finalmente, nos varejistas, nos bares e res
taurantes, quasi sempre a mánteiga é man
tida fóra do ambiente frigorífico, ficando ex
posta, não raras x'<!zes, ao ar, à luz c ao
calor. Ad<iuire assim caracteres impróprios-
comuinente observados por ocasião do consu
mo. Daí a imediata necessidade de melhorar
as condições do transporte e da permanênels ^
da manteiga nos dejfósitos de atacadistas, ou
nos armazéns, bares o restaurantes. Nenh;;-
ma manteiga, por melhor que seja sua qu.^"'
dade na fonte de produção, pôde se apresen
tar boa no consumo, si mantida em condições
Impróprias. E, estas, infelizmente, são as
comuns em nossos grandes centros de consu
mo.

QUEIJOS — 1 — Queijo tipo Minas —
sua fabricação se apresentava e ainda se
apresenta coin características mais doniéstleas
que a manteiga. E' que o queijo Minas é
produto por excelência do pequeno produtor
de leite. Onde o leite fosse de pequeno vo
lume de produção, não convindo qualdu^''"
outro aproveitamento (desnate, para venda
de creme, ou remessa a fábricas) aí era fol-
to 6 queijo de Minas, na cozinha da fazendiv,
no paiol por sobre o chiqueiro (o/que facili
ta imediato a^roveitailicnto do «Oro pdos
porcos), ou eni qualquer local. Assim nlíG-
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do, o queijo com a ou 3 tlia.s, aconrticionado
jaca do taquara, forrado de palha de mi

lho era transportado em lombo <le burro à
cidade mais próxima, para venda ou troca por
mercadorias, o comerciante recebia o «piei-
jo no balcão do armazém de secos e molha
dos e o levava aos "fundos" em comum com
artigos ditersos, no i»ior ambiente imaginável
para depósito de queijo fresco

Betenninarain-se medidas tendentes a bi-
eienb.ar o produto, iniciando-se, em lt)3íí, as
exigências de: a) construção de queijm-ias
destinadas a trabalhar sómentc o leite da
própria fazenda. Em menos de 1 ano mais
de COO pequenos estabelecimentos foram cons
truídos. E, como nenhuma medida foi to
mada pai'a restringir a proliferação de-stíi-s
queijeiras, viermn elas surgir nas proximida
des de fábricas devidamente instaladas, esta
belecendo concorrência a estas.

b) — «jonstrução de entrepostos — estabe
lecimentos destimulos a receber os queijos
das queijarias, classificá-lo, melhorá-lo em
seu aspecto, acoiidicioiuíi-Io c o tlospiwliar iU)
comércio interestadual. Infelizinentc, o pro-
duto em si nenhimt melhoramento tem obtido
nos entrepostos, pela ine.xistência de instala
ções que o melhorem.

Algumas instruções teem sido baixadas
para nielliorar o produto, porém, i>ela rebel
dia costumeira dos qiieijelros, e, pela impos
sibilidade de execução sistemática, dado o
excessivo número de interessados, seu baixo
nível intelectual, e, o diminuto número de
técnicos que possam orientar esta parte da
industria, todas as providências ti^ndentes ao
melhoramento do queijo Minas teem resulta
do bnproficuas. Entretanto, condenações sis
temáticas de queijos defeituosos, e, .solicita
ções às autoridades no sentido de proporciona
rem, ao queijo Minas melhor meio de transjjor-
to na estrada di; ferro teem sido feitms. Ve

rifica-se (pie a única niedidíi eficiente será a
da proibição-de despachos de queijos frescos,
ainda em dessôro. Porém, todos os interes
sados informam ser esto tipo ide queijo o pre
ferido pelos consumidores. . . Para melhora
mento do iirodiito torna-se indispensável a vi
gência Úa padronização que pretende definir as
duas Variedades — o queijo Minas comum,
o das queijarias modcstanieiite instaladas, e,
o queijo Minas especial i— o obtido em esta
belecimento técnleamente aparelhado, com
leite pasteurizado, fermento selecionado, ma-
turado por 20 dias, parafinado, envolto cm
papel impermeável, etc. E assim, estimulan-
do-so a produção do queijo Minas ótimo, que
alcançará nos mercados preços compensado

res, eoin o evoluir natural da indústria, em
breve não mais se terá o produto inferior ora
conmmentc encontrado em nossas Capitais, de
difícil controle técnico-Iiigiênico tanto na
produção, conio no consumo.

2 — Queijo tipo Parmezão — os nielhora-
inentos ^exigidos nos estabelecimentos e nas
instalações para este tipo de queijo foram:

— prétlio coin dopéndências conforme
planta padrão, dispondo de cava de matura
ção (senii-siibterrãnea) para maturação do
prtwluto pelo tempo técnicamento exigido, e,

b) — Mclhoraniento das instalações, cxi-
glndo-se:

— caldeira a vapor, eonio medida tecno
lógica facultando controle no aquecbuento
da massa; conio medida higiênica, evitando
fumaça no interior da fábrica, c, abastecen-
do-a dc vapor para esterilização de vasilhame,
o, finalmente, como medida econômica, re
duzindo o gasto do combustivcl (lenha) a
2/»;;

— tachas próprias, estanhadas ou de me
tal inoxidável, em substituição às existentes,
de metal impróprio à finalidade;

— prensas próprias, em substituição ãs pe
dras rústicas, então de largo nso, c,

— preparo do fermento lático (sôro-fer-
mento) em condições próprias facultando de
senvolvimento • das tcrniohaeterias, etc.

Quanto ao tempo de maturação, pretendeu-
se tornar obrigatória a maturação mínima de
3 meses, afim de que o produto apresentasse
características organolétieas que o aproximas
se do original estrangeiro (Parnilgiano) de
que traz o nome por corruptela (Pai-mezão).
Porém, foi tamanha a campanha contra esta
pretensão de mclhoraniento deste queijo, que
se revogou a determinação quanto ao tempo
do cura.

Organização de entrepostos — pela exis
tência do pequenas fábricas não aparelhadas
para retenção do produto, (não raras vezes
pelo fato de o projirietário não dispor de
capital para reter a produção por tempo ra
zoável), orientou-Se a indústria no sentido de
montagem do entrepostos com instalações
]»ara maturação do queijo. Assini, surgiram
diversos estabelecimentos, alguns ótiuiamen-
te instalados, eonio os de Itanhandú, região
especializada na produção do Parmezão. A
existência destes entrepostos técnieaniente
instalados veio resolver não só um problema
téciiico-higiênico, como outro dc natureza
econômica, de grande repercussão na região
em apreço, jiois, estes estabelecimentos, cons
tituem verdadeiros armazéns reguladores
do mercado do queijo Parmezão e, assim.
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sna existência se reveste das características
das coisas necessárias.

3 Queijo tipo Piato •— a maioria dos
estabelecimentos que se destinavam à obten
ção deste tipo de queijo já se apresentava em
boas condições por ocasião do início da atua
ção da MPOA, principalmente os pertencen-
tes à coionia dinamarquesa. í^ntrctanto, dí-
versas deficiências se observavam, não sendo
pequeno o número das fábricas que deveriam
ser substituidas por outras, de construção
conforme planta padrão. Estabeleceu-se a
obrigatoriedade do maturação cm cíunara írl-
corífica adotando-se "cava semi-subterranea
onde não houvesse eletricidade. E, como re
flexo direto da organi/íação existente na in
dústria do queijo Prato, pódc-se citar a ele
vada posição em que se manteve cm frente
aos similares estrangeiros. Nao apresentan
do estes as características do nosso tipo, comcuia uniformidade os nossos consumidores
estão habituados, não poude o produto impor-
tado apresentar obstáculos à manutenção da
possa produção, coisa que não se vcrilicou
relativamente ao nosso Parmezão. Pode-se
considerar o queijo Prato o melhor produto
da nossa indústria de laticínios (exclusive os
leites preparados) e, situaçao, tem
influído a atuaçao da I>li UA.

OUTROS PRODUTOS — Ueiti,
sumo "in natura" — neste particular a 1)11 OA
t^ exigido estabelecimentos com dcpenden-

e instalações racionalmente distribuídas e
mantidas em condições higiênicas. Está sen
do abolida a pasteurização aberta, a altos
grárus, que ó substituída pela fechada (em
placas) a TS-TÕ-C por segundos. Ue,te para
0 Distrito Federal ainda tem sido pasteuri
zado nas condições antigas, ao passo que o
para S- Paulo o é em aparelhamento moder-
po A atuação da DIPOA 6 malS sensível no
controlo da qualidade do leite recebido C HO
paOrão químico dO IrifcC boiioliciado destina
do a S. Paulo ou Rio.

Caseina ó diminuta a fabricação de ca-
seina produto subsidiário ao desnate, do lei-
te paVii manteiga. Era comum a coagulaçâo
do leite ao natural (coagulação espontânea)

instalações péssimas, sem o menor requl-
BÍto técnicb-higiêíilco. iForam baixadas Ins-
trucões sobre montagem de postos de desnate

d coagulação, com as instalações mínimas,
1 difundidas as noções sobre obtenção de

. i-ítica de ájCido e de coalho. O

rte comum era de caseina humida emtranspo . Proibiu-se esta prática, sõ
Íacorde aniagem- Proibiu-se esta prática, sõsacus^ • acondicionamento ein sacOs a ca-
permitin ggj,(jo que caseina liúniida só po-
seina ^^^jjgpo,.tada em vasilhame metáli

co, fechado. produto ainda é obtido em
Xiactose — escc i'

1
diminuta quantrdsule. Dada a escassez d«
niesmo e, dada a facilidade de se pOder co*
centrar o sôro de queijo, iia.s fazendas, tei»
.sido aconseliiado a todos os grandes produto
res de queijos a evaiioração ao lunbiente (cb
tachas aiicrtas) do sfiro rc^sultante da coago-
lação do leite — quer para queijo, quer para
caseina ácida ou dc^ coallio. O .sôro devidaJ
mente dofecado (livre da albumina pelo ncerJ
to da aridez c conseqiientc aquecimento d
8õ-l>ü°ü c tratamento pelo fermento látictl
(suro-fernicnto), (Je rosulta ílociilaçàr^
dos albuniinoldes e conseqüente deposição do
fosfatos) .será mantido cni fervura por lO-lI,
horas até- concentração !i 5í2"Iíci. Este xarci
pe que corresponde a d% do sôro tratadc
renderá de 40 a 50% de lactose refinad.'^
Alguns industriais qucijeiros estão inioianô.
este aprovcitaincmto do sôro, e, como os rr
sultados estão satisfatórios, c de se supôr qn,
em breve, a produção dcí lactose c^steja sens
vclniente aumentada.

Leite de abasteciniento à indústria -— nosi
particular a atuação da DIPOA tem sido det
•siva, c, é de se lamentar que, iior ser dim
nuto o mimero de funcionários, não se poss
manter um serviço cdiciente pela sua cou
tância. Os objetivos dos trabalhos dcsenvc
vidos neste setor são:

a) — proporcionar à indtlstria ou ao b
ncficiamento matéria prima em condiçõt
higiênicas. Para isso é indispensável atuaçi
díréta nas fazendas produtoras, desenvolvei
do-se assistência técnica ao produtor. Iir
ciahnentc, aconselhaiulo-se a este a cOnv
niência da obtenção do leite higiênico, ei
instalações adequadas (local de ordenhn c
piso impermeável; pequeno estábulo provi»
de silo, do banheiro carrapaticida, etc.),
po.Stei'iormoiit<-, oxigiii''o-so esiaw iiistuíaçõí
c, coclenando O leito obtido cm conaiç<Vs dí
Satísfatõria.s e cjue se aiiresciito allOfltlt', r

b) — combate a fraudes, jiicdiante anA'
ses sistemáticas do leite recebido, eiii ''f
composição (luíinica (gordura), em sua re'
ção (acidez) e em seus caracteres ílsicf'V WVV-.

(densidade) e organoléticos (côr, cheiro,
li ^ _ V .^.9 rkQbôr, limpeza, etc.) afim de se afastar os b

tes impróprios. _
Neste particular, verifica-se a posiÇ«o 11

destaque que a DIPOA ocupa na indústrn
como único clciiiento que é para efeitos ê \
controle da' matéria prima.

E assim, verificando-se que a DIP0.4 t^^
por finalidade única e exclusivamentè o3 V.^ WSw M. vaV A * V V- A. ^ w

íhoramento da nossa indústria de nt
todo o prestigio que os industriais eniprc- ,
rem a esta instituição, nada mais represei» í
que uma defesa aos seus próprios interessesi

Ol^TO R E> JV{S
instalações para LACTICfNIOS
Analise.s de Leite e Lacticínios. niaip.
Caixa Postal 1288 — Telegranuis: FP.ENoEI
.T A N B I R O

especialista em material e
propaganda do Leite e Derivados
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R
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Bêmfjiciammto da leite Produção de Vapor

'"'"P'"'Ko lio 1'alor nos osfabolocimcntos do flatieinios é, como facilmente»
tpriíiKí (Os capítulos anteriores, feito em escala 3nais ou iiicnos considerável

sistemática. Xo llrasil, aimlu poucos sâo estabelecimentos que se nti-
"1" ' i> aquecimento elétrico, e, além disso, a eí^terilização química

a ^ muito pouco utilizada. Desta fónua, o único meio prático que nos restn
para oiitcr a clcvaçao dc temperatura, quer nas operações de aquecimento do
cite, qmj uas de esterilização, é através do emprèiio do vapor. Kste, como é

larj-aiiiciite conhecido, é obtido cm aparelhos adequados, as caldeiras.
^vapor? — Xada mais do que «sua d"' estado frazOzo.^ produzido por uiii líquido submetido à firvura, devido à aplicação de calor.

U vapor e lucolor e trauspar< nte, até que comece a se condensar. Sua côr bran
ca é devido ;is partUiilas de ajnia.

r>Pí>Kc- ^ ponto de ebulição da aRua dejauide da pressão. Quanto maior é apiessao mais alta é sua temperatura e vice-versa. O ponto de ebulição varia com
a natureza o quantidade de impurezas contidas na aRua. Sob prcssiio atmosférica '
normal e ao nível do miu-, a a.Rua pura entra eiií ebulição aos lOO Riáiis cciitiRi-ados.

fppir. ^RODXJÇãO do \ Al''01í, — O vapor é formado ou ccrado por meio da
1 «''.'"'"«"O "«"O- K' Pioduzido e armazenado nas caldeiras. A fim-r ^ clcirii (Ic yaxior nuda mais ó <lo que absorvín* ,o calor cnci^ííéíico para

oss.i encrRia a afina aí contida e aru!az<>nar a cncr<j,ia final contida na
' i^^opaiai a ou vapor, jiara utilizá-la convenientemente. O calor energético
cín.Mf ' combustão da lenha ou outro elemento, na foraalha. Em lati-

l"" lahlciras, geralmente, são utilizadas apenas para a produção de vapor.adatados locomoveis, os ouais servem para movimentar traiisfor-
ZTJ f mesmo maquinas, na falta de energia elétrica. O uso dos locomo-eis, poiém, tende a desaiiareeer, pelo iileiios em laticínios.

Como vimos, caldeira é constituida por um iH*cipicute fe-
caior é *nrodnJld""^ mdo de ealor se transfurm,, vapor. Em geral oV. lur o prntiu/iiin pela «•oini.uBino tit-^«•loiiifiito.s coiuiriistiiveis; às vezes é prodlP
i-.Klo pela t.an.sfonunçiu) (Ui onorRlii elétrica.

O tjiluanbo de iiiiia calilelra é dado pela sua superfície de aquecimento.
ZZaZT'*' »qii<-(>imeuto é constituida pela parte mctáUca lambida pelo fogoptla fumaça, de um lado, o do outro, banhada pela agiia. ' Ela é niodidu em
nietros quadrados.

As caldeiras são classificadas, segundo a sua capacidade, nas três cate-
gorlas seguintes:

1) OAED®IDAS DE GKANIÍE VOETJME DE .KJUA -'Is que teem
oJJDf capacidade em confronto com a supcrrtcie aquecida; conteem lOO awtK) litros de agua por metro quadrado de superfície aquecida,

2) OAlJ>ErRAS DE SIÉDIO VOLUME I>E AGUA As que teepi capa
cidade menor que as precedentes; conteem 50 a lOO litros de agua por metro
quadrado de superfície. Estas caldeiras são ditas semi-tubulares, pois que a
massa de agua é atravessada por tubos, através dos quais passam as chamas.

3) OAUDEIRAS pE PBQUBXO VOLUME DE AGUA As que teem ca
pacidade ainda menor que as precedentes; conteem de 25 a 50 litros de agua por '
metro quadrado de superfície de aquecimento. São as chamadas niulti-tubulares,
porque a massa de agua é fracionada em tantos tubos vaporizadores, dentro dos
quais passam as chamas.

As caldeiravs são também distintas em: PI
a) fixas, as que são circundadas por uma muradura para formar os con.

dutos das chamas;
b) semi-fix-as, as que uão ,teem a muradura e porisso a parte estemas • j. "

não é lambida pelas chamas e
c) locomoveis, são como 'diz a palavra, montadas sobre rodas, e podem ser ; -•

transportadas.
Numa caldeira são observadas as seguintes partes essenciais; -
1) Fornalha ou fogão — é u, parte onde os combustíveis sólidos se quei- - f

mam. Qualquer fornalha pode ser imaginada como uma câmara constituida por
paredes dispostas de maneira conveniente, através da qual se põe, sobre uma
grade ou grelha, o combustivel para queimar. A qualidade do combustível e a
quantidade horária que se deve queimar, além do tipo da caldeira determinam a
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Fig. 114 — Secção longitudinal de uma cal
deira locomovei. 1 — indica a saida do cin
zeiro que se abre para mais ou para menos,
para regular a quantidade de ar para o fogo;
2 cinzeiro; 3 — grelha; 4 — fornalha;
g tubos de chamas imersos na agua da
caldeira; 6 — câmara de fumaça; 7 — base
de apoio da chaminé; 8 — parte sobre a for-
ualha com a abertura para limpeza; 9 —

envoltório da caldeira.

férma e as dimensões da fornalha, , Existem,
pois fornalhas para combustíveis sólidos, li-
quidos e gazozos. Existem fornalhas internas
o externas.

2) Chaminé — A chaminé é um conduto
feito de alvenaria ou de chapa de ferro, quea coluna de fumaça que sáte da caldeira ^
" «rnteo-e de uma imediata mistura com o Fig. 115a r-hama

de pressão entre o interior da chaminé e o

^^jBÒiUzitÃjoíeÂÁctÁ
^Lc*'U>ô<yn<z P

IP, Hl SlIMiO g Ml
fiiDoaisiQ- ftasííi® " "íiigsííiiaíi
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— de uma uiivuüí.iJt'' ^ -• Caldeira semifixa, com tubos d*
® ^ Isto é, produz uma diferença chama. O nivei máximo da agua está a cèr-
ur irjo - ^ „ ca dos dola terco.« do comnrimento doa tubOfca dos dois terços do comprimento dos tuboe

O indicador do nivel de agua acha-se ao lado
sendo um de vidro e o outro pôde ser a

torneira de prova.

exterior. O excesso de pressão do ar o extcr
no, sobre ' aquele interno da chaminé deter
mina o fluxo de ar ncHjessário à combtistão
através da grelha e do iiroduto da combustão
através dos condutos de chamas e leva-as à?
várias partes da caldeira.

A chaminé funciona bem se tem a secçã»^
suficiente para evacuar todo õ volume do
fumaça que se produz na fornalha; suas dt
mensões devem, portanto, estar em rclaçã''
com o peso do carvão que se deseja queimat'

A tiragem da chaminé depende da sua al
tura e da temperatura da fumaça que '
abandona, tendendo a crescer com a maior al
tura. As chaminés podem sofrer diferciitts

variações dependendo das perturbações atino.»
féricas, etc..

3) Caldeira propriamente dita — Esta t
constituida pelo i-ecipiente que contem a
agua, recebe o calor e pelo depósito de vapor.

4) Outros pertences: entre esses
a) manômetros para controle de pressão; h)
termômetros de agua; o) mecanismo de stip*4-
mento de agua; d) nivel de agua; e) válvula
de segurança; f) válvula de descarga e vál
vula de redução.

(continúa)
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l/lõtOfb^
jtabelecimentos qno contribnem para mann-

tenção da secção "O licite e seus DorlTadoa",
exn nossas po^nas:

A. J. ByÍJiBton
Alves, Azevedo & Cia.
Companhia Pabio Bastos
Gonçalves Salles & Cia.
Usina Bominlo
Usina de Uacticínlos do Bragança
Usina União do Bacticinios
Fábrica do Bacticinios "íris"
Fábrica Produtos Alimentícios "Vigor" 8/A.
Cooperativa Central de Bactíclnlos
Bacticínios "Béco"
Usina Bauruenso do Bacticínios
Indústria Brasil de Bacticinios — Cachoeira
Usina Sta. Rita — Tatní
Bacücínlos "Santa Marina"
Usina do Bacticinios Rio Preto
Fazenda Amalia — Conde Pranciaco Mata-

razio Jor.

Usina do Bacticinios Rio Pardo — Ribeir&o
Preto

Uaina "Vital" — Itapotininga.

Divulgando-se dados sobre o consumo do
leite no ano passado pelos cariocas, 76.209.514
litros de leite foram bebidos nesta capital, o
que representa uma diminuição de 4,65% em
relaçao ao consumo de 1943. A nrédia diá
ria de consumo em 1944 foi de 214 272 li
tros. Dezembro, com 7.524.584 iltros^ foi o
luôs de mais consumo, e setembro, com
3,548.455 litros, foi o de menor consumo.

uma nova campeã britânica chama-se Vio
leta uma vaca Shorthorn de dezoito
anos de idade. Violeta V já forneceu 82 to
neladas de leite — 164 vezes o seu pêso, que
ó de 10 cwt (508 kgs.). Ela já teve 15 be-
zerros, o primeiro dos quais,nasceu em 1929.

O total de terras cultivadas para a produ
ção de cereais na Inglaterra e País de Gales,

foi tnaior em 1943 e 1944 do que em qualquer
outro período, de acôrdo com as estatísticas
disponíveis, o maior número alcançado an
teriormente foi de 7.395,000 acres (2.958.000
hectares) em 1869. O total alcançado em
1943 foi de 7.630.000 (3.050.000 hectares).

S

C.llíAVAXA DE ESTUDANTES B.A F^VJIRI-
CA-ESCOBA DE BATTOÍNIOS "CÂNDIDO

TOSTES"

Ai>ús ter poroorriilo to<lo o sul de ÜMinas,
em vijigem de estudos à indústria -^de laticí
nios da região, eliegou dia 1.5 de fevereiro a
S. Paulo uuia caravana de estudantes da Fá-
brica-EscoIa de Ijaticínios ."Cândido Tostes",
de Juiz de Fóra. A delegação, eliefiada pelo
Dr. Sebastião de Andrade e integrada pelo
professor daquele est.abelecimento de ensino
técnico, ^Dr. Hobbcs de Allmquerque fez;, logo
apos sua chegada, agradavel visita de corte-
zia a Foderaçjio de Criadoi-os, onde foi rccebí-
da iH-lo il>r. Arnaldo de Camargo. ' Por suges
tão do /diretor-gerente da Federação de Cria
dores ficou, por essa ocasião, assentado um
I>lano de visitas à indústria paulista de laticí-
iiios do qual fez parle luiia viagem a Campi
nas.

Durante os dia 1,5 e 10 os estudantes visi-
ímvuu a Faculdade de Medicina Veterinária
do S. Paulo, o Departamento da Produção
Animal, as instalações do fabrica<pão do 'quei
jo Catupiry, Byingtou & Cia. e, por último,
percori-eram todas as dcpeudênrias da Usina
Santa ftlaria, de propriedade do sr. Paulo do
Souza. Nesta granja, os visitantes tiveram
cordial acolhida por parte da adminisíJ-ação da
mesma tendo oportunidade de visitar todas
as dependências do estabelecimento, assistir
ao manuseio e à ordenha dos animais. Acom
panhando o zelo com que é obtido o leite,
quer no trato racional dispensado aos animais
como também no ambientn , de Iiigienc aos
animais como também no ambiente de higiene
c-rn que o leite é ordenbado, os visitantes fi
caram reallmente impressionados com o que
liie foi dado vêr.

No dia 18, sob o patrocínio da Federação de
Criadores, a caravana rumou pam Campinas,
fazendo a viagem por estrada de rodagem em
ônibus gentilmente cedido pela Faculdade de
Medicina Veterinária de S. Paulo.

O programa dè visitas desenvolvido em
Campinas, apesar do curto prazo de que dls-

ROLHAS PARA LEITE
A maior fabrica de rolhas metálicas para frascos de leite e de outros tipt^

I aprovados pelo Departamento de Fiscalização do Beite do Rio de Janeiro o
de S. Paulo. — Maqninas para arrolbar frascos de leite, garrafas comuns, eíc.

INDUSTRIA PEDRO GIORGI LIMITA D/
P A B R I.C A DE BOBHAS METABICAS

R. BBNJAMIN CONSTANT, 77 — Telefone. 2-3725 — Telegr.: «GIORGI" s. PAUBO
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pimha a caravana, ponde dar uma idéia j^tral
e concreta de como se orienta a criaçíio de
^do destinado ,à pro<lução de leite. Assim, a
delegação visitou ; a fazenda Boa Vista, de
propriedade do sr. João de Morais Barros, a
fazenda Anhumas, do sr. Caio Ramos, a
Cranja de Vila Brandina, do sr, Bafayete de
Souza Camargo e a fazenda SanfAna, ,do sr.
Rlisen Teixeira de Camargo.

Em todas essas propriedades os visitantes,
acompanhados por um técnico da "Revista
dos Criadores", apreciaram o gado e as ins
talações destinadas à manutenção dos ani
mais. Em Vila Brandina, os estudantes
acompanharam a ordenha e o heneficiamcnto
do leite, não escondendo a, õtima impressão
causada pelos cuidados técnicos-higiênií^s
dispensados ao produto. Merecem especial
menção as instalações que estão sendo cons
truídas na fazenda do sr. Eliscu de Camargo
e o gado .Schwytz cuja beleza zootécnica im
pressionou vivamente os visitantes.

Ainda era Campinas, os estudantes de Juiz
de Fóra percorreram as instalações da Usina
local de Beneficiamento do leite, rumando à
tardinha para S. Paulo, de onde embarcaram
com destino a Barra Mansa.

Técnicos em leire e usinas

de iaticinios

(Comunicam-nos do Departamento da Produ

ção Animal que ficam abertas, a partir desta
data até 15 deste mês, as inscrições para a
matricula ao curso rápido e prático para o

preparo de técnicos em leite e' usinas de la
ticínios.

A indústria leiteira é maior
que a de automóveis nos

Estados Unidos

Um livro sobre a indústria de laticínios,
publicado em Nova York, era 1941, refere-se
ao volume e ao valor do leite produzido em
1937 nos Estados Unidos — 48 biliões de
litros, avaliados em 3 biliões de dólares — e
considera a indústria de laticínios como si-
perior às indústrias de automóveis e de aço»
em tamanho e finalidades. E todos nós te
mos pelo menos uma vaga idéia da grandio-
sidader da indústria norte-americana de auto
móveis e de aço para avaliarmos a significa.-
ção de tal afirmativa. . .

Autalmente, em plena guerra, continuara
os Estados Unidos e outros países a dar
grande* atenção aos laticínios, tendo até au
mentado o consumo de leite na Inglaterr-i-
segundo recente despacho telegráfico. Entre
nós, ao contrário, a indústria leiteira está era
crise e andamos a importar manteiga e quei
jo da Argentina. . . Até quando, isso?

Grande parlida de manteiga
argentina chegada a Santos

Entrou ha dia nesse porto o navio argenti

no "Lenguardo" que trouxe, -entre outraJ
cargas, 3.700 caixas de manteiga argentina-

com o peso de 105.450 quilos, para a Socie

dade União de Laticínios e mais 800 caixa-'
do mesmo produto, com o peso de 22.80"
quilos, consignadas à Fábrica de Produto®
Alimentícios "Vigor".

Manteiga Viaduto
A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS

FABRICADA COM TODOS OS REQUESITOS TÉCNICOS EM FABRICAS MODELARES

— Prefiram em ma tne.sa a melhor manteiga —^ —

48 *

Fabricantes: Alves, Azevecto &, Cia.
rua WASHINGTON LUIZ. 98 SAO PAULO

Fabricas eMS

São Simão, Casa Branca; -Rio Freto, Santa Barbara do Monte Verde, Traitnba

manteiga viaduto sempre a melhor

revista dos criador®^
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Serviço de Controle Leiteiro da F. P. C. B.
(15-1 a 15-2-45)

Por dificuldades materiais, imprevisíveis, os serviços de controle própriamente, fo
ram iniciados tão sómente na la. quinzena de IPevereiro do corrente.

RKSÜI.T.ADOS DE < ONTROlJí

Colégio Adventista Brasileiro — 5-2-4 5.

N."

SGL 'Nome Div. Ctg.
PrOd.total de

Cl. leite (em ks.)
Prod.total de

M. G. (emks.)

45 Fortaleza A II
47 Lorena A 11

49 Valisa A II

l.a 19,620
5.a ^ 14,600
7.a 16,840

0,601
0,529 ,
0,634

XOVOS -ANIMAIS INSCRITOS

Criador: Orlando de Barros Pereira, Fazenda Sia. Filomena, iRio Claro, São Paulo.

Filiação
Nome Pai Mãe

'Raça e gráti
sangue

de N." no
SCL,

Nevada '— —
Veneza — —

Vidraça — —

Hol. p b 7/S
Hol. p b 3/4
Hol. V b n R

53
54

55

iCriador: Joaquim Barros Alcantara, Fazenda São Pedro, Caçapava, São Paulo.

Cambuquira II Enrico Cambuquira Hol. p b P. S. N. O. D. 56

Calçadinha — Calçada Hol. p b P. iS- N. O. D. 57

Grauna Itahyô Tenente Loreninha Hols.-Pie. P. S. N. O. C. 58
-Araponga Ipê Jacy Hol. p b P. S. N. 0. C. 59

Heleninha Itahyô Tenente Platina Hols.-Frie. P. iS1. N. O. D. 60

Amélia Homero Honorina Hol. p b P. S. N. O. D. 61
Medalha — , — Hol p b P. S. N. O D. 62
Brasileira Ipê Brasileira Hol. p b p. e. N. O. D. 63

Alzira Ipê Cambuquirinha Hol. p b P. S. N. 0. tC. 64
Argentina — — Hol. p b P. iS. N. O. D. 65
Miragem' — — Hol p b P. S. N. O D. 66
Invejada — — Hol. p b P. S. N- 0. D. 67

Araras •— — Hol. p b 7/8 68

Amapola —' — Hol. p b 7/8 69

-Veblina — — Hol. p b 7/8 70

^ da Càiaçáa/

fiiEim (OM 28'/ u PSiiiEiiiit
A base das boas

março de 1945
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Itahyê Inkarn. Condor
Itahyê Inkarn. Condor

7/8
7/8

Pantera
Araruta
Amazonas

Tosca

Urânia
Manchada

Jacy
Haya
Aliada

Aurora

Anadorinha

Homero
Itahyê Tenente

* r.vradinha

Nobreza

Hol.
Hols
Hols

Hol

Hol.

Hol.
Hols

Hols

Hol.
Hols.

Hol.

p b 7/8
-Friesian

-Frieslan

p b 3/4
p b 7/8
p b 7/8
-Frieslan

-Friesian

P b 7/8
-Friesian

p b 7/8

7/8
7/8

71
72
73
74
75
76
77
78

79
80
81

Itahyê Inkarn. Condor Fiteira 7/8

O controle leiteiro da F.P.C.B. está sendo executado de acôrdo com o regu
lamento publicado na "Revista dos Criadores", n.°8 de Janeiro e Fevereiro do corrente. De
mais informações sobre os serviços podem ser obtidas dirétamente na Federação. As ins
crições para o SCL acham-se abertas.,

•iSão Paulo, 15 de Fevereiro de 1945

PIDEL.IS AXiACES NETTO

A tiil Tbovixxsi e sl

X3í»sítci inr-iüjíK/íio tio leito
Po-rque a tuberculose bovina deve ser com

batida e porque o leite precisa ser pasteuri
zado?

A carta que abaixo transcrevemos foi envia
da ao Journal of the American Veterinary
Medicai Association, em 1923 por Mrs. Odom,
de Columbus, Geórgia, Estados Unidos, e pu-
iblicada no livro de Myers, intitulado "Mau's
Grèatest Victory Over Tuberculosis". Sua lei
tura nos convence de muitas coisas:

""Em fins de 1912 o rebanho leiteiro de
Mrs. O. H. Highto-wer, foi tuberculinizado pelo
Dr. W. M. Howell, e duas vacas foram afas
tadas. Uma foi morta como reagente e a
outra considerada suspeita. Essa suspeita
alguém trouxe para meu sítio e foi ordenha-
da. Tive a impressão de que a função do
inspetor de leite era uma coisa irregular, um
emprêgo muito fácil dado a um homem e não
acreditei que houvesse qualquer coisa ^como

tuberculose em vacas. Essa vaca foi alimen
tada como as outras e em um mês ficou tão
feia que fiquei com medo de ordenhá-la. De
volvi-a a Mr. Highto-wer.

Meu filho Jesse, apresentou-se tuberculo
so no ano seguinte, e assim está até agora
(cerca de nove anos) e minha mulher, creio,
contraiu a moléstia do rapaz.

O rapaz foi mantido no Hospital (Scottsh
Rite Hospital) em Decatus, Ga., durante
quatro anos, onde sofreu várias operações,
•sehdo-lhe substituído parte de um osso do
pescoço por um pedaço de osso da perna e
um osso de carneiro substituiu o dk perna.

Minhas duas filhas estão hoje no hospital
para tuberculosos em Alto, Ga., e acredito
que contraíram a moléstia de sua mãe que
acaba de falecer".

W. D. ODOM

Insèmiriação Artificial
A Federação Paulista de Cidadores de Bovinos comunica aos seus associados e

criadores em geral que, de acôrdo com ms entendimentos havidos com o Colégio Adven-
tista Brasileiro, proprietáírio do reprodutor da raça da raça Holstein-Friesian Camation
Sentinel, ficou fixada a seguinte tabela de preços para os serviços de Inseminação;

PREÇO POR VACA

1 vaca

, 2 vacas
3 "

4 "

5 "

6 "

OríP 2.300,00
2.200,00
2.100,00

2.000,00
1.900,00
1.800,00

7 "

8 "

9 "

IO "

Mais de IO vacas

1.700,00
1.600,00
1.500,00
1.400,00
1.35O,0O

Nota: Os preços acima são com garantia'de fecundação e incluem aS despesas de via
gem do técnico, ,
Para maiores detalhes e pedidos dirigir-se a Federação de Criadores de Bovinos
Rua Senador Feijó, 30-sobreloja, São Paulo..
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Sistemas de criação empregados na
Exploração das aves em postura

As frangas, atingindo os 4
meses de idade, nos abrigos

recria própriamente dita,
se encontram -práticamente
no periodo chamado de "inu-
tnração sexual".

Por maturação sexual se
entende o periodo de prepa
ro das aves para a função
reprodutiva, perpetuadora da
espécie.

'No caso das femeas, será

Criação em ^ cercados
abrigos-moveifi 1

Henrique F. Raimo'

a postura dos ovos que fina
liza o periodo de maturação
sexual, postura que é explo
rada em carater intensivo,
em vários sistemas de cria
ção das aves poedeiras.

iSão vários os sistemas de
criação empregados na ex
ploração das aves em postu
ra. Estes podem ser;

1 — Criação em abrigos-
moveis.

RESUMO

•Colonia-simples

2 — Criação em abrigos,
fixos.

3 — Criação em' confina,
mento.

No presente artigo apre,

sentamos resumidamente oa

3 sistemas, para depois, em

artigos em seqüência, apre
sentarmos com detalhes, • oa
3 sistemas em questão, com
suas variantes.

Em terreno aberto

" Galinheiros simples

\ tipos de j
} abrigos í Colonia "Aliança'

Colonia D.N.P.A.

Criação em
abrigo,s-fLvos "

Criação em
Confinamento

Galinheiros múltiplos

Casas.galinheiro
em andares múltiplos
Baterias (gaiolas de postura)

agua

2 aguas
Tipos A combinado

monitor

semi-monitor

Parques simples

^ Parques duplo®

Criação em abrlgos-niovels

A criação de aves poedei
ras em abrigos-moveis pode
rá ser realizada em:

1 — Abrigos-moveis em
parques cercados.

^ — Abrigos-moveis em
terreno aberto.

Os abrigos.moveis, geral
mente construídos em madei
ra, permitem a criação mo-
•Vel, apresentando a facilida
de do aproveitamento dos
melhore^ terrenos da pro
priedade, quer em parques
cercados ou em terreno
aberto, desprovidos de cêrcas.

Os lotes de aves em' cria
ção em abrigos-moveis, não
devem ser muito grandes, no
máximo 100-120 poedeiras.

Os abrigos-moveis podem
ger do tipo Colonia-simples
(duas aguas em , cumieira
fechada), do tipo Aliança
(uma agua, com a frente
aberta) ou do tipo D.N.P.A.
(preconizado pelo Departa
mento Nacional da Produção
A^nimal, com cumieira mais
aberta e abas laterais mais •

Tipo -de abrigo-colonia .simples, para a exploração de aves
em postura. Notar o telheiro para abrigar Os ninhos,

' comedouros e bebedouros. x
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Galinheiro de alvenaria de tijolos, tipo senii-monitor, para
300 poedeiras. (Granja Marapuí — São iPaulo).

levantadas). Os tipos de
abrigos-moveis apresentados
podem ser cobertos de ma
deira, telhas, material com-
prensado, aniagem pixada,
sapé, etc..

Nesse sistema de criação,
como se poderá notar, os
abrigos funcionam como dor
mitório e para abrigar as
aves nos dias de chuva e nas
horas de sol. Os ninhos, co-
medouros e bebedouros são
colocados no terreno ao re

dor dos abrigos.
Os abrigos dispõem de po-

leiros, colocados sobre estra
do de téla de arame, sendo
que o espaço que fica entre
o terreno e o estrado, deverá

•ser fechado, afim de evitar
que as aves cisquem os ex
crementos acumulados debai
xo dos abrigos.

Na criação em parques

SEMENTES

Selecionadas de Hortaliças,

Flores florestais, etc.

Ferramentas e Apetrechos.

Inseticidas e Fungicidas.

Artigos Apicolas.

Catálogos grátis

MEBERGER-AGRO-

COMERCTAE ETRA.

Jl. LIB, BAlDARó, 499-501

Cx. Postal, 45« - S, Paulo
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cercados, o abrigo poderá
ser mudado de lugar, todas
as vezes que o gramado ao
redor do abrigo se resinta
do pisoteio das aves. Na
criação em terreno aberto, o
escalonamento dos abrigos,
de 30 a 50 metros uns dos
outros, permite uma explora
ção intensiva de grandes lo
tes de poedeiras, em exce
lentes condições de manejo
e trato.

Criação eui abrigos-fixos

Na criação em abrigos-
fixos ou galinhe'iros de" pos
tura, as aves teem à disposi
ção no interior dos abrigos,
os ninhos, os comedouros, os
bebedouros e os poleiros.

As construções fixas são
empregadas para a explora
ção intensiva da postura das
aves e conjugadas com par
ques gramados ou não, nue
podem ser simples ou duplos.
Ós parques duplos são os
mais aconselhados, pois per
mitem a rotação dos par
ques, de utilidade no comba
te às verminoses, além de
permitir o melhor aproveita
mento do gramado.

Manda a boa técnica que
as construções fixas sejam
construidas , no centro dos
parques, isolàndo-as das ave
nidas e dos visitantes, por
vezés importunos.

As construções .fixas po
dem ser construidas de ma

deira, material comprensado •
ou de alvenaria de tijolos.
São encontradiças também as
construções em barrote (páu
a pique) cobertas de sapé.

Os galinheiros para poe
deiras podem ser construi-
dos nos seguintes tipos:

1 — Uma agua
2 — Duas a&uas
3 — Combinado

4 — Monitor

5 — Semi-monitor.

Os parques receberão cer
cas dos mais variados mate
riais: ripas de madeira,
bambu roliço ou rachado e
téla de arame.

Em se tratando da cria

ção de aves das raças leves,
as cercas devem ter í,80
metros de altura e para as
raças mistas essa mesma al
tura deverá ser de 1,50 me
tros. No caso da téla de ara
me, a malha poderá ser de
2", esticada e pregada sobre
moirões aparelhados ou não.

Os galinheiros para poe
deiras podem ser construidos
em unidades simples ou com
múltiplas divisões, com' os
respectivos parques conjuga
dos. Os galinheiros múltiplos
facilitam ' as operações de
manejo e trato.

•Quer nas unidades isoladas
ou nos galinheiros com divi
sões, convém que os lotes
em criação não ultrapassem
de 250 aves, que é o núme
ro ideal para a constituição
dos lotes para a exploração
das aves em postura.

Criação c-m, confinamento

A exploração das aves em
cortfinamento ganha adeptos
nos paizes, onde o valor das
terras próximas dos grandes
centros consumidores, não
permite a criação de aves,
em abrigos providos de par
ques.

•O elevado índice de mor
talidade provocado pela in
tensa contaminação dos ter
renos, principalmente dos
parques conjugados com os
abrigos-fixos e a valorização
excessiva da mão de Obra,
fazem com que os métodos
de criação em confinamento
ganhem terreno no setor da

produção oveira comercial.
A criação em confinamen

to poderá ser realizada em
casas_galinheiro em' andares

múltiplos e em baterias ou

REVISTA DOS CRIADORES



TV'« - I. "wrr- |> >• *»- r •— r- - t -.•y y y yeyr^c '>-' ••

ri I llk Eli IIE B| E
Bii III eii iii i|B

I

Casa-galinheiro fiii ;} pavinu-ntos, Vonstruido oiu madeira,
de uma gi-anja norte-ajnerieaiia — (capacidade 6.0OO

galinhas). — (Koto U . S . A . ) .

gaiolas de postura, coloca
das em instalações apro
priadas. ^

CViação cm ca.sas-galinliciro
em andares iiniUiplOs

Nesse sistema de criação,
as unidades de criação são
dispostas em andares suces
sivos e funcionando como os
galinheiros múltiplos, só-
mente desprovidos de par
ques.

As galinhas são criadas
em reclusão, recebendo atea
va da alimentação equili
brada e dos raios solares
filtrados através de vidros
aproprialdos, todos os ele
mentos necessários à sua vi

da produtiva.
ISâo construções de alvena

ria ou de madeira e divididos
em compartimentos para a
criação em lotes de 250 aves.
Cada compartimento é provi
do do material avícola ne
cessário: ninhos, comedouros,
bebedouros e poieiros.

Criação ein baterias

ipelo emprôgo do sistema
de criação de poedeiras em
baterias é possivel explorar
ym número 2 ou 3 vez''S
maior de poedeiras em um
mesmo espaço exigido para
a criação de um lote de
aves, em um galinheiro sim-
iples ou com divisões múlti
plas.

Pesse modo, um galinhei
ro nas dimensões para 250
igalfnhas daria para 500 ou
750 poedeiras exploradas em
gaiolas de postura.

Os sistemas de criação em

marco DH 1945

confinamento em baterias
teem seus adeptos nas proxi
midades dos grandes centros
consumidores,., onde os ter
renos caros è mão de obra
custosa, exigem métodos ar
tificiais de exploração avíco-
la comercial.

As aves enjauladas rece-
b e m rações equilibradas,
grãos, cascas de ostras tri
turadas em comedouros apro.
priados. A agua corrente em
bebedouros higiênicos, a co
leta de excrementos é feita
através de bandejas coletoras
do tino basculante ou então
através de um "tapis-rou-
lant", caindo os excrementos
em coletores colocados nas
extremidades das fileiras de
baterias.

Os ovos postos, rolam pa
ra a parte da frente ou tra-
zeira das gaiolas, segundo a
inclinação do piso de téla de
arame.

'As baterias de gaiolas são
colocadas em fileiras orde
nadas, em galpõies amplos,
de ventilação controlada e
bem iluminados.

Coiisideraçõe.s Gerais

A exploração das aves em
postura poderá ser realizada
através de qualquer dos sis
temas de criação apresenta
dos desde que, é claro, evi
te o avicultor, o empate
exagerado de capital, por'
poedeira colocada no aibrigo.

O sistema de criação
em abrigos-moveiSy represen
ta um sistema maleavel de
criação, visto que, antes de
tudo, permite ao avicultor o

aproveitamento de cafesais
velhos, pomares, terrenos de
cultura em rotação, além de
permitir a ampliação dos lo
tes em criação, ã medida do
progresso da explciração ou,
também, a diminuição dos
lotes a serem explorados, no
caso do retraimento dos ne
gócios, crises de forragem,
moléstias, etc..

E' uma das - principais
vantagens desse sistema 'de
criação, além de permitir a
avicultura intensiva sob o
regime de arrendamento de
terras, sem fixar o capital
em construções definitivas.

A criação de aves poedei
ras eni abrigos-fixos, permite
a industrialização em alta
escala da avicultura. embora
fi.xando o capital em cons
truções definitivas. _

Os galinheiros em divisões
múltiplas facilitam o manejo
e trato das poedeiras. princi
palmente nos meses de
pro.porcionando amplo abii»o
às aves.

E' um dos sistemas de
criação mais desenvolvidos
em nosso meio criatório.

O sistema de exploraça
das avea poedeiras em confi
namento, apesar de se
sificar em paizes de avicm-
tura progressista, nao encom
tra muitos animadoies eiiti
nós.

Nos Estados Unidos por
exemplo, existem em grande
número, granjas
ram o .sistema de criaçao
casas-galinbeiro, em ,

ou mais pavimentes, aléin
outros que exploram as aves
poedeiras,
gaiolas metálicas, di P
em baterias.

Esses sistemas de criaça
se destinam a contornar o
problema da vadonzaçao dos
terrenos e -da mao de oljra
nlém de prevenir o® q.
mortalidade exagerada, P
vocados .pela. contammaçao
dos terrenos das granj
com galinheiros fixos de
postura, providos de parques.

Desde que, um 'dos man
damentos básicos da exploia-
ção avícola é o emprego ra
cional e que este capital de
verá ser amortiza/do em 2
anos (amortização ideal),
'deverá o interessado consul
tar suas possibilidades, antes

, de se lançar nesse setor da
produção animal, que é a
áviciiltura.
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O COMÉRCIO DE OVOS
E O DECRETO-LEI N.» 2.158

]•. iMUòsn da Coita
Técnico especializado em avicultura

Muito tem dado q.ue falar à Imprensa do
país a execução do magno decreto-lei que
Teiu pôr em polvorosa o comãrcio de ovoe, no
Distrito Federal e em São Pauio.
~ Parece-me que vale a pena, como técnico
especiaíizado no assunto, tecer algumas con
siderações em tôrno do caso. Não pretendo
com isso desmerecer a ação oficial, pelo con-
trárío, id'es&jo tão sóinente concorrer com os
meus contiecimentos e experiência' para QUe
volte ao estado normal o mercado de ovos.

A ORIGEM DO DECRETO-DBI N.o 2.158
Quando Ministro da Agricultura o nosso

atual Interventor Federal, dr. Fernando Cos
ta s excia patrocinou a fundação, entre
outros grandes empreendimentos, do Entre
posto de Aves e Ovos^ de Benfica, no Distrito
Federal.

O Eovêrno federal, conforme se constata
opIo Lcreto-lei n.° 3.430, entregou à Coope-
?rt?va dos Avicultores do Distrito Federal e
Estado do Rio o moderno prédio com todos
na renuisitos técnicos, onde vem funcionando
Trla «uai fazem parte destacados elementosía elitrcarioca, tais como os drs. Rubens
Tarrulla Jaime Fernandes Guedes, Oswaldo
Roclia Miranda, Oliveira Castro, Duvivier,Srlos Guinle, Salgado Filho, prof. Rocha
^^A fntenção do ministro era a mais patrió-
tict possível: — organizar um comércio até
então processado pelos métodos mais empíri-
COS

Pela diretoria da aludida Cooperativa foi
encaminhado um ante-projeto de lei, visando
regXmentar o comércio de ovos no Distrito
íederaT atribuindo UNICAMENTE à sua Co-Serativa o serviço de inspeção e classificação
^ Ora tal situação viria colocar nas
&o° da cSSerativa o' MONOPÓDIO do cjo-mércio de ovos ^«^^^trUoJedera^^^^_^^^^^

iMas, graças a encaminhado

mal afim de ser submetido ao parecer dos
^^Como df'se^^es^perar, recebeu então' o
ante projeto as emendas julgadaá capâzes deprotêjer outras entidades e o próprio cornar.
"^A^rova^o^ o ahte-^projeto, com as emendas

ü..o« foi submetido ao presidente dafianeadoras, ^ converteu em lei. j

^^w^^iive 'como era natural, uma grita ger^l,
protestos pela imprensa, etc., sendo a sua
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execução adiada, até que os interessados se
aparelhassem com construções, instalações,
etc..

Diversos entrepostos foram construidos e
se encontram hoje funcionando no Distrito
Federal. Apesar de ter havido, com o adia
mento da execução da lei,. tempo .suficiente
pura que TODOS se aparelhassem convenien
temente, houve uma enorme balburdia no
mercado de ovos do Distrito Federal, cujos
resultados, PREJUDICIAIS aos PRODUTO
RES e CONSUMIDORES, até hoje não foram
completamente eliminados.

Pela exposição que acabo ,de fazer, póde-se
ver claramente a intenção dos patrocinadores
do aludido decretollei, isto é, — O MONO
PÓLIO DO COMÊRiCIO DE OVOS — no Dis
trito Federal. Este trabalho, embora modi
ficado por escassa-s e rápidas emendas que
recebeu, não correspondeu às necessidades.
Haja vista as posteriores modificações por que
tem passado, o próprio govêrno, no Distrito
Federal, tem sido tolerante quanto à sua
execução.

.1 SUA REPERCUSSÃO EM SÃO PAUIO

Como a lei entraria em vigor sómente no
Distrito Federal, "estendendo.se a sua exe
cução aos Estados, a .iuizo do IVünistério da
Agricultura, À MEDIDA QUE O EXIGIR O
DESENVOLVIMENTO DO COMÉRCIO", não
se preocuparam com o assunto os comer
ciantes especializados do ramo, em 'São Pau
lo. Até há pouco, nem mesmo o próprio
Ministério da Agricultura se preocupava com
a extensão da lei a este Estado.

' Em junho de 1941, quando designado pelo
Sr. Secretário da Agricultura — o saudoso
dr. Paulo de Lima Corrêa — fundei a Co.
operativa Central de Aves e Ovos. Procurei,
com a diretoria da mesma Cooperativa, e
com o apôio do próprio Sr. [Secretário, fazer
extensivo ao nosso Estado o decreto-lei n.°
2.158, visto haver interesse na exportação de
ovos para os Estados Unidos. Nada se con
seguiu, nem mesmo com- o patrocinio do
então Secretário da Agricultura.

Por obra de sabotagem, interrompeu suas
átividades a Cooperativa recem-organizada,
que dispunha de todas as credenciais para
vencer. ' Ó próprio Interventor^ Federal, dr.
Fernando Costa, atendendo a um memorial
da Cooperativa, aprovou a construção de um
•edifício, junto ao Parque da A-gua Branca,
destinado aò EhtrepoSto de . Aves e Ovos ?da
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aludida organização, o qual, segundo creio,
será entregue à mesma, afini de congregar
Os avicultores industriais.

Ventilado o assunto pela imprensa, como
foi, surgiram logo os especuladores, procu
rando disvirtuar o espirito da lei, que é o de
OKGAííIZAR O MERCADO >DE OVOS.

Como muitas "sociedades anônimas", feliz
mente desaparecidas, surgiram também no
cenário da avicultura os "beneméritos" —
pequenos capitalistas que à última hora se
transformaram em avicultores.

'E' que já hafviam visto um "furo" no de
creto-lei n.® 2.158.

Calcularam bem: organizar uma sociedade
anônima para monopolizar o comércio de
ovos, construir rápidamente entrepostos, de
acôrdo com a lei; em seguida, procurar obter
do govêrno federal a execução do decreto-lei
em São Paulo.

Dessa fôrma, todo o ovo destinado ao co
mércio local teria que passar pelos seus en
trepostos. Logo, trinta centavos a dúzia,
multiplicado pelas milhares de dúzias de
ovos que diáriamente entram em São Paulo,
é alguma coisa de apreciável.

Não ha rosas sem espinhos. . . Apesar de
tudo bem arquitetado, posto em prática com
o necessário sigilo, surgiram .os contratem
pos. As Cooperativas Agrícolas que sempre
receberam a maior parte dos ovos de "gran
ja", com' justa razão protestaram junto ao
govêrno, obtendo com certa dificuldade, a
permissão para funcionarem "a titulo precá
rio" como entrepostos, adaptando os seus
atuais arniazens. Os comerciantes do ramo,
que foram também apanhados de surpreza'
também recorreram ao govêrno, por inter
médio de sua entidade de classe, não sendo
porém, felizes.

Faltaram-lhes, argumentos.
Sim, repito, faltaram-lhes argumentos pa

ra demonstrar ao govêrno que:
1.0 -T- A execução imediata, da lei, sem um

praso razoavel para o aparelhamento do co
mércio, viria trazer-lhes prejuízos, desorga
nizar o comércio, encarecer o preço do pro-
duto, etc., justamente numa época difícil "de
esforço de guerra" em que o próprio govêrno
pjocura o fomento da produção e a redução
de preços.

2.® — Que, como antigos comerciantes, es
tavam' de acôrdo com a execução da lei, de-
aejando apenas as mesmas regalias concedi
das aos comerciantes do Rio, isto é — .TEM
PO •SUPICIENTE PARA SE APARELHAREM.

3." — Que, a lei carece de uma readapta
ção, visto ique: • . ..

a) — Os ovos, consumidos Pélo biatrito
Federai, são exclusivamente importados de

Minas Gerais, Espirito Santo, São Paulo,
Paraná, Rio Grande do Sul, etc., sendo pois
um mercado essencialmente "CONSUMIDOR".

b) Os -óvos consumidos em São Paulo,
(ixn sua maioria, são produzidos nas fazendas,
sitios >e gran jas úo interior, do próprio Esta
do, sendo pequena a quantidade IMPORTA-
pA, sm relação ao CONiSUMO.

iComo se pôde . deduzir, verifica-se assim
que 6 decreto-lel em questão, nâo^ deveria

marC'Q:ue: iséê

entrar em execução nesta Capital, sem modL
ficações substanciais, que visassem as condi
ções ESPECIAIS DO NOSSO MERCADO.

Ora, Se a lei é extensiva aos Estados, a
juízo do Ministério da Agricultura "à ME
DIDA QUE O EXIGIR O DESENVOLVIMEN
TO DO COMÉRCIO", parece-me que, sendo
Minas Gerais o maior celeiro avícola do
Pais, aí é que deveria primeiramente ser
posta em execução a lei. Depois caberia a
São Paulo, Espirito Santo, etc.

•O que se" verifica atualmente, no regime
da execução da lei, e que a meu vêr, como
técnico especializado, necessita de atenção
por parte dos poderes competentes, é o se
guinte:

a) — O comércio do produto deveria tam
bém ser regulamentado, pois, apesar de to
das as exigências cientificas, contidas na lei,
o consumidor continua da mesma fôrma, a
comprar ovos estragados, pagando injusta
mente preços bastante majorados. Além do
praso indeterminado que os' ovos permane
cem nos Entrepostos, depois de entregues
aos comerciantes, ficam os mesmos sujeitos a
meios impróprios à sua conservação nesses
estabelecimentos, onde permanecem às vezes
por longo tempo, vindo do mesmo modo
acarretar prejuízo a quem os compra, que
entretanto, julga levar um artigo GARAN
TIDO.

b) — Verifica-se que, além dos carimbos,
determinantes das três espécies de ovos, não
serem bem legíveis, os comerciantes conti
nuam vendendo os referidos tipos, sem aten
der não só aos prèços, que deveriam variar, e
são mais ou menos Uniformes, mas ainda
vendem os tipos em' mistura.

Sendo os (Govêrnos do Estado e do Muni
cípio de São Paulo, dirétamente interessa^dos
no assunto, ser-lhes-ia conveniente nomear
uma comissão de técnicos especializados em
a^vicultura e economia, para estudar concien-
ciosamente a questão, e propôr as modifica
ções que julgarem necessárias para sanar de
vez essas lacunas, tão graves no momento
atual, onde tudo deveria concorrer para a
economia popular e expansão da nossa pro-
dução. .

Comissões - Representações -
Conta Própria

Agro-Pecuária
Irmãos Meirelles & Cia.
REPRESENTANTES DA

'fREVISTA DOS CRIADORES"
E FEDERAÇÃO DE CRIADORES.

. Rna Dr. Quirino n.®. 1278 •
Salas 4 e 5 1: ' •; ,

Telefone n.» 4014
TA M.P 1 N AS
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A COCCIDIOSE DOS COELHOS
Halael do Caàl/io íjueno

Méd. Vet.

Dentre as moléstias que atacam os coelhos,
íima das mais graves, é a coccldiose, que
atinge de preferência os coelhos novos, pro
vocando elevada mortalidade.

A doença pôde atacar também os coelhos
adultos, porém nestes, geralmente não pro
duz número apreciável de mortes, porém
pôde tornar os coelhos que a resistem, por
tadores da moléstia. Estes coelhos "portado
res", embora não apresentem' sintomas da
doença, pelo fato de' expelirem juntamente
com as fezes e catarro, o micróbio da coccl
diose, poderão contaminar os coelhos sãos,
desempenhando desse modo, um papel im
portante na propagação da doença.

O responsável pela coccidio^e dos coelhos,
é um micróbio /que é encontrado em grande
quantidade nas fezes dos animais doentes. A

I- moléstia passa de um animal doente a um
éão, quando este ingere agua ou alimentos
contaminados pelas fezes de coelhos doentes.

Entretanto para que os animais que ingi
ram esses micróbios, sejam atacados, é neces
sário que os micróbios engulidos, estejam
maduros.

Essas transformações têm por fim tornar
rie de transformações porque passam os mi
cróbios, a partir do momento em que sao
expelidos pelos coelhos doentes, até serem
ingeridos pelos coelhos sãos.

Essas transformações têm por fim tornar
os micróbios preparados para multiplicarem-se
e portanto aptos para iniciarem o ataque
contra os coelhos atingidos.

Essas modificações sofridas pelos micróbios,
são facilitadas pelo calor e humidade, o que
faz ser o sólo húmido muito mais rico em^.
micróbios da coccldiose, do 'que o sólo sêco.

O tempo necessário para que essas trans
formações se realizem, é geralmente de uns
•trêis dias. Antes desse tempo, embora um
coelho ingiria os micróbios, nada sofrerá pois
eles ainda não estarão maduros, e portanto
incanazes de provocar a moléstia.

Na miioria dos casos, a moléstia apareceNa maioria aos coelho porta-
nnma criaçao, e catarro con

tendo''os Micróbios da doença, contaminam o
fóIo.\ agua e os alimento^^dos coelhos sao»,
que desse modo sera^^^ adultos, geral-

•Conforme Já 'moléstia, porém os

rv°os «n: Sto sensíveis, evoluindo a doen- ,
^^líT^coelhn^nnentes^^^^apresentam-se tristes,
aoíSeSn com os pêlos arrepiados, as fezesnnSS e ks vezes com catarro e sangue^ Em
klgun? casos verificam^e paralisias das Patas
®A°°cOTSação da moléstia em uma criação,

ser esclarecida com toda a segu
rança após um exame de laboratório, o que
pSá ser conseguido pelos criadores, envian
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do um coelho doente ou morto ao Instituto
Biológico.

Até hoje não existe um remédio, que se
possa dizer seja seguro contra a coccidiose,
embora já tenham sido muitas as drogas ex
perimentadas. /Dentre as drogas que apresen
taram melhores resultados, destacamos o ti-
mol e o enxofre, sem porém que tenham uma
ação segura.

•O timol é usadp em parte como preventivo
para os coelhos novos que são criados em"
companhia de coelhos infestados. Nesses ca
sos, o uso do timol tem início quando os
coelhinhos atingem 30 dias de idade e se faz
ajuntando oleo timolado a 10% ao farelo ou
fubá, numa quantidade tal /que cada coelho
receba 1 cc. de oleo por quilo de peso. P6-
de-se também dar o oleo dirétamente pela
boca, com auxilio de uma colher ou seringa.
Esse tratamento 'deve durar uma semana, se-
guindo-se depois uma semana de repouso e
novamente outra semana de tratamento.

O enxofre também tem o seu uso mais
aplicado como preventivo, sendo usado mis
turado à ração na dóse de 2 % da mesma, o
tempo de emprego da droga é também de
uma semana, seguindo-se uma semana de
repouso, novamente uma semana de trata
mento, e assim sucessivamente.

Não havendo pois um tratamento garanti
do para a moléstia, o meio mais seguro, será
pois impedir que a doença apareça em uma
criação, o que poderá ser cohseguldo, si os
criadores tomarem as medidas seguintes:

1) A entrada de novos coelhos em uma

m
(1., ,11, ii //, «

Vista geral da criação de coelhos do Instituto
Uíológico, onde a coccidiose jiá foi controlada,

igraças ao uso dos pisog de sarrafos.

REVISTA DOS, CRIADORES



Tipo de coelhoira emproRada pelo Instituto líiolójíico, observando-se o piso construído conii
sarrafos de madeira, impedindo assim o acumulo de fozes.

criação, sõ poderá ser efetuada, apôs ficar
constatado que os mesmos não são portado
res da doença.

2) Os alimentos e a agua, utilizadas pe
los coelhos, deverão ser muito limpos, e nun
ca deverão ficar em contáto com outros coe
lhos, afim de se prevenir uma possivel conta
minação.

3) lAs coelheiras deverão sofrer uma lim
peza diária, não se permitindo a acumulação
de fezes pois como já vimos os micróbios
para se tornarem infetantes, necessitam
amadurecer. Não se permitindo esse amadu
recimento ó claro.

4) O uso de pisos de téla de arame, es
trado de sarrafos estreitos ou grade metá
lica, torna a higiene das coelheiras muito
mais simplificada, não permitindo o acumulo
de fezes e urina.

5) Manifestando-se a moléstia em uma
coelheira, deve-se submete-la a uma rigorosa
desinfecção, na qual deve-se usar de prefe
rência a agua fervente pois o micróbio da
moléstia é bastante resistente aos desinfetan-
tes quimicos.

6) Os animais que morrem atacadas
pela doença, deverão ser queimados.

Planias para construções rurais
Resfriamento dó leite, engarrafamento e
conservação até o momento da entrega.

Plantas Cr$
Cocho coberto para dar sal ao gado 10,00
Plataforma pa)'a banheiro carrapa-

ticida com bomba de aspersão 10,0o
Paiol .* 10,00
Tronco para cobertura 10,00

Tronco para apartação do gado . 10,00
Tronco para ordenha 10.00
Silo aéreo 20,00

Silo subterrâneo ^ . 10,00
Silo de encosta 20,00
Bstábulo : 20,00
Estábulo econômico ' : .. 20,00
Estábulo para 26 vacas 20,00
Estábulo para 48 vacas ' 20,00
Banheiro carrapaticida ....... . 20,00

Banheiro para suinos 10,00
Tipo de pequena pocilga ....... 10,00
planta de uma pequena estrumeira 10,00
planta de uma grande estrumeira 10,00
Apcisco para 70 carneirog . . 10,00
Projéto de um rolo de faca ..... 10,00
Cocheira . . . ... 80,00

Temos projétos constando de: a) uma
planta contendo a planta baixa da fábri
ca, córtes, fachadas, elevação de portas e
janelas, esquemas de tubulação para agua
e vapor, leite e salmoura, com todqs as
quotas e dados necessários, para orientar
a sua construção e instalação da maquina
ria; b) memorial descritivo da maquina
ria necessária, com todas as especifica
ções técnicas destinadas a orientar a sua
aquisição e instalação.

Projétos (planta e memorial) estão sendo
fornecidos à razão de Cr$ 100,00 cada, pa
ra fabricação de manteiga (quantidades:
100, 300 e 50o Its. de leite diários) res
friamento e enlatamento 1200 e 500 Its.
diários) e resfriamento e engarrafamento
(200 e 500 Its.).

Para pedidos e maiores informações:
r E D^E RAÇÃO DE O RI ADORES

RUA SENADOR FEIJO', 30 SÃO PAULO

márcio de 1945 * 57
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As proteínas e a alimentação das aves

As proteínas ou all>uminas
são substâncias que fazem
parte de inúmeros alimentos
e possuem em sua composi
ção 4 elementos principais:
Oarbono — Hidrogênio —
Azoto — Oxigênio, sendo
que algumas
da possuem outros elemen
tos, tais como o °
fósforo e o ferro, 9"® ^
recem nas mesmas, em pe
quenas quantidades.
' Esses elementos químicos
combinados, formam os aml
no-ácidos, que sao as Parte

conbicidos
cerca^ de 25 amino-ácidos, e
destes 22 são geralmente entrados nas P-teina '̂,fj
tretanto cada proteína naotue obrigatóriamente esses
2^ rmino-ácidos. Dentre os

- 10 são consi-amino-ácidos, -í»

Hprados os principais ou esderados i ^ ammo-
senciais, e «ao ,i<=,tpr.
áridos essenciais que deter
íííLm a
Ca"°pr»»r "• P"-'-

™ omino-ácidos e uma ou-pais a . possuindo só-
tra prote primeira será
Z"°memor'
a seguuda. figaj.

jíestas c^i^o, o ter-
bem esciar , ggj..^,g pg,.
mo determinado
rh inldica.r " distinguir
corpo, e SI® ,^g substâncias
uma clas&o „,,.a<3nindo os

I /j fí

clas&e possuindo os
.que emtiora ^ptes por-
mesmos ais, d"®®®
centagens ^ entre si

dretanto ® proprieda-
_ aT^resentarem

putretanto . proprieaa-

5es muito ^^^iuo-ácidos que
J pnm os , -pj dito

J^tam como já 1°apresentam
acima. pois, as propr -

.Oonforme ^ ggentam, as
dades aue aP oudades aue av ou
proteínas P .gtas e daí o fa-
menos et>®P proteínas de
to de existir® j^^de, gg^o
"bôa ou Q po quadro
podemos o|b»eí
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RAFAEL DE CASTRO BUENO
Méd. Vct.

abaixo, onde aparecem as
proteínas mais usadas em
aviculjtura, em ordem de
crescente de qualidade:

1.° — Leite desnatado sô-
co, sôro aêco de leite, fari-
•nba de peixe (de Ia. quali
dade).

2." — Farinha de carne,
farinha de peixe (de 2a.
qualidade) e farinha de
soja.

3." — Farinha de amen
doim e farelo de caroço de
algodão.

'Como podemos observar,
as proteínas podem ser de
origem animal ou vegetal.
As proteínas de origem ani
mal são aquelas encontradas
em produtos derivados de

animais tais como: as fari
nhas de carne e peixe.

As proteínas de origem ve
getal são as provenientes de
produtos vegetais, tais como
o milho e soja.

Em geral,, as proteínas de
origem animal são mais
completas e portanto são su
periores em qualidade às
proteínas de origem vegetal.

iNa ração das aves, a pro
teína deve ser proveniente
das duas partes, animal e
vegetal, sendo que a de
origem animal deve entrar
numa proporção de 20 a
40% do total das proteínas
•da ração.

São as proteínas, substân
cias de grande importância,
porque não só promovem o
desenvolvimento do organis
mo, substituem as partes
gastas do mesmo, e nas aves
ainda fazem parte dos ovos,
onde são encontrados em
grande proporção.

Ao. mesmo tempo que a

proteína não deve faltar em
uma ração, não deverá tam
bém existir em excesso, pois
nesse caso poderá provocar
graves distúrbios no erga-
nismo.

pois de grande impor
tância na avicultura, o co-

nhecimento exato da quanti
dade de proteinas exigida pe
las aves, porque desse mod"
níão serão administra/das âs
aves quantidades exageradas
ou deficientes, o que trará
sempre prejuízos.

A quantidade de proteinas
exigida, por uma ave, varia
de acôrdo com a sua idade,
assim para pinto até ums
idade de 3 meses deve-se

fornecer uma quantidade de
proteína igual a 20 ou 21%
da ração. Até esta idade as
necessidades dás aves com
respeito às proteinas são
maiores, porque elas se en
contram em período de cres
cimento.

Depois de três meses de
idade, as galinhas devem re
ceber menor quantidade de
proteinas, até alcançar uma
quantidade de 16 ou 17%
na época da postura, perma
necendo nesse teor durante
a vida toda da galinha.

Na alimentação das aves a
proteína empregada é geral
mente obtida com os "con

centrados proteicos" tais co
mo as farinhas de carne e
peixe, o leite, a farinha de
Boja, os farelos de algodão e
amendoim.

Desses concentrados, o qú®
•me.lhore3 resultados produz»
é a farinha de carne, sendo
que os outros poderão ser
usados na falta da farinha
de carne, e assim mesmo não
podem substitui-la integral
mente, entrando portanto na
ração como suplementos.

Devemos ainda acentuar
que certos concentrados pro
teicos, como o farelo de al
godão e o farelo de amen
doim quando usados em ex
cesso, podem provocar cer-
tos distúrbios às aves, moti- |
vo pelo qual os avieultore® |
Bómente deverão usá-lo®'
após terem ouvido algo®
técnico no assunto.

•REVISTA DOS CRIADORES
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Cotações dos Produtos Lácteos
LEITE (Litro)
!.• DB CONSUMO EM S. PAUUO E SANTOS;
Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, aos produtores de

acordo com deliberações da O.A.E-S.P.
de venda a domicílio: tipo A (de granja)

B . •

Movimento de Fevereiro
de 1945

Preço

O

— mínimo

do

CrS 0.80
4,00

3,00
1,«0 (*★)

0,80 Jré litro (**)

f **)
a 5,00

2," DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (De acôrdo com resolução da C. B. Jj.
a partir de 20-3-44).

COMPRA
Das usinas ao produtor, mínimo
Da CED às usinas, mínimo . - • .

VENDA
Atacado,

50

Vajpojo:

CrS 0,70

1,10

da CEIi, nos entrepostos às leiterias, em latões de 1,00
Mesas

2,00
1,10
0,60

litros

nas leiterias
litro

Jé litro '•
M litro
nos postos da CEU, Pasteurizado a baixa temperatura

a granel (em latões da Comissão)

Balcão

Cr? 1,30
0,70
0,40

Domicílio
1,00
0,80

L-itro

litro

copo de papel

)

CrS 1,10
0,60
0,50

engarrafado, com fecho inviolável
(idêntico ao adotado em S. Paulo)

%

litro CrÇ
litro

balcão
1,50
0,80

domicílio
1,70
0,90

DE^NSUMb"^! SlADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAUUO.
De acôrdo corii portarias da C.A,B. S.P.:

4>rBco<i nara os produtores — mínimo
^eço de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até .
Idem em Rio Preto e Sorocaba - •• •
Idem em ^om^oão existem usinas, de
dIsTINADO AO fabrico de DERIVADOS — Est. de São Paulo
Deite na fábrica ou usina
Integral, fábrica pago pela fôrma degord. butirométrica

Em entregue na fábrica, ficando o produtor com o leit^
desnatado ' ' ' j

Em ®'®"'®'̂ j'̂ ^étricn,, na fábrica, ficando o produtor com o leite
disnatado, por quilo

CrS 0,80
1,30

1,40

1,60
1,00 a 1,30 (*)

0,40 a 0,60
CrS 0,70 a 0,80

15,00 a 16,00

0,55 a
0,52 a

0,60
0,55

Gordura com n
fazenda, transporte por conta da fá-

leite desnatado

OrS12,00 a 13,00

M A N T
(KG.)

E I G
(**)

D« primeira, ^
volim^^s oe Biaxs

mente ou em 1»*^^
inferior a 4 KS.peso

Extra

De Ia •
Sa. (sem sal)
2a. (com sal)
F.strangeira.

Fabricante
e

importador

Cr-S
16,00

16,00

14,50

Atacadista

Cr$
17 a 20,00

17 a 20,00

15,00

. , Atinge as vezes CiÇ 1,60 e mais.
I>e acôrdo com a portaria 108 de 20« 7 i s1*^ ^ tendência para os preços de leite destinado ao fabrico de queijos é para Daix.s
de Fever. em vii'túde da situação criada no mercado com a entrada de grandes partidas

11.OO a 12.00

Varsjista

Rio de Janeiro

1Produtores Atacad. Varsjistst
aos aos aoN

itacadistas tarejt. Consumidoras

20,50 20,50 20,50
20,50 20,50 20,50
20,50 20,50 20,50

20,50 20,50 20,50

Cr$
18 a 22

18 a 22

16,50

-44.

no mes
dlo exterior.

* 60 *
REVISTA DOS CRIADOREÍ
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QUEIJO lígi produtos do Ia. qualidade Atacado

. (Atacado) são Pau o Ilin de Janeiro

Prato Cr.$ lO.OO a 12,.õ0 10,0O a 12,50
Parmesão Nacional 10.00al4,00

Parmesão Argentino lü.OO. 16.00

Minas -. . 7,00 a 8,00 7,00 a 8,0O

M. Curado (liá falta) 12,50 a 13,00 12,50 a 13,00

Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 formas 380,00-420,00 380,00-420,00

embrulhado papel cclofane, idem

Olab (fundido) cx. c/ tS pacotes de M kg., c/ pu:ote ,5,00.5„30 5,00-5,30

(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de 2M kgrs 48,00 48,OO

LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 lata de 400 grs., liquido 155,OO 135,0O

LEITE EM ;> ó — (a granel) Kg. 8,0O- 9,00 8,00. 9,00
Slagro io,oo- ll.OO 8,00
Gordo

L A C T 0 S E "Boeke" — Kg.

Em saca do 30 kgs 10,00 a 18.00 14.00

Em lata de 10 kgs 15 00

Em lata de Jé kg 16,OG 16.00

C A S E I N A — :Kg.
Do Ia. qualidade '• 6,00-7,06 6,00-7,00
Argentina 7,00.8,06 7,06-8,00

BOVINOS

GADO INDú-BRASIL. — Tenho a venda
novilhas e novilhos. Informações com o
Snr. Guido Pelllcciari, Fone, 54 e 486,
Jundlaí, Est. de S. Paulo.

GADO NELORE — vendo 1 touro com
5 vacas e 5 novilhas, puríssimos exem
plares da raça NELORE, por Cr$
1.200.000,00. Correspondência para: —
Ismael Vivacqua, Fazenda "Cidade
Branca", Distrito de Condurú, Município
de Cachoeiro de Itapemirim, Estado do
Espirito Santo. (4)

GADO "HGLANIDÊS" e "GUERNSEY"
-— Vendo 1 touro com 30 vacas e novi
lhas, "HOLANDÊS PRETO e BRANCO",
por Gr$ 180.000,00; 1 touro com 30 va
cas e novilhas, "GUERNSEY", tamhem
por Cr$ 180.000,00. Todas as cabaças de
gado acima oferecido à venda, estão re
gistradas nas respectivas associações.
Correspondência para: Ismael Vivacqua,
Fazenda "Cidade Branca'% Distrito de

Condurú, Município de Cachoeiro de Ita-

níirim. Estado do Esp. Santo. (5)

/ -

março dei 1945

VAlCAS "HOLANaOEZAS" — Vendem-se
diversas, de Cr$ 2.500,00 a Cr$ 5.000,00.
Vêr na Granja. "VIANNA", km. 24 da
Estrada de Cotia e informações pelo te
lefone 2-7101 ou Caixa Postal, 3520,
S. Paulo.

G.ADO "NELORE" — Vende-se 11 no

vilhas puras e 1 touro, com 2 anos e

três meses. Filho de "Apis", campeão

de Exposição Nacional. Informações com
a proprietária D. Juliana Courhez, em

Paranapanema (Ex-Bom Sucesso) E.F.S.,

Est. de S. Paulo. (D

VENDE-SE — 70 Vacas e Novilhas mes

tiças, 1 Reprodutor Indubrasil, 1 iGarrOte
Normando e 1 Égua meio sangue. - In

formações pelo telefone 4-8244 ou Caixa
Postal, 1840 — São Paulo.

Preço para publicidade: - Altura, 2 cans.:

1 vez, Ci'$ 40,OO; O vezes, Cr$ 230,00 e

12 vezes, Cr$ 460,00.

* ei
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Bovinos das Raças Indianas —

Dr. Celso de Souza Meirelles
— Substancioso volume con

tendo definições Zootécnicas.
Raças diversas. Cruzamentos,
Produção e Qualidade de car
ne e muitos outros assuntos de

suma importância . Volume
A Análise do Iieite — Prof. La-

martlne Ant. da Cunha
Como Criar Bezerros — Dr. Celso

de S. Meirelles
Construções Rurais — Prof. Or

lando Carneiro
Exterior e Julgamento dos Eqni-

deos — Prof. Walter R. Jardim
Industria do Queijo e da Manteiga

— Manuel de Arruda Behmer
Deite e Derivados — João Vieira
Manual de Medicina Veterinária

— Alvaroi da Penha Sobral . .
Manual Pratico de Castração —

Dr. Celso de Souza Meirelles .
Obsteiricia Veterinária ^— Dr. Re-

nó Straunard
Divro para Reg. de Gado Bovino -

a Ia. parte é para escrituração
o controle geral do ,gado exis
tente na fazenda e /a. 2a., para
o reg. individual de c/ animal

Uvro com 24 folhas para controle
geral do gado existente na fa
zenda e da produção de leite .

Manual do Criador de Bovinos —
Prof. Nicolau Athanassoff

Principais Característicos da Bôa
Vaca Leiteira - Hugh G. Van Pelt

Raças que Interessam o Brasil —
Prof. A. Di Paravicini Torres

Noções gerais sobre o leite —
Manuel de Arruda Behmer

4>s Perús — Adaptação e amplia
ção de J. Reis - Criação e apro
veitamento 10,00

Marrécos e Patos — Tradução e
adaptação de J. Reis

Incnbação dos Ovos de Galinha —
Tradução e adaptação por J. Reis

Análise de Deite e Dacticínios, ter
ceira edição aumentada e me
lhorada. Contem 56 paginas

com 197 ilus r. de todo o mate
rial usado nessa especialidade

Fabricação dos Queijos — Castro
Brown 10,00

Inspeção de Queijos e sua Fabri
cação — Rubem Pecego, Inspe
tor de Produtos de Origem Ani
mal do Ministério da Agricul
tura. Contem 72 paginas de
texto, 64 ilustrações e 6 plantas

Silo Econômico — Finalidade ®
instruções para construção de
um silo subterrâneo

Para remessa, sob registro, pelo correio,
remeter mais CrÇ 1,00
Pedidos à FEDERAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Feiló. ítO-i/lojs» - R. PálIfjO

* 62 *

40,00

6,d0

2,50

80,00

30,00

18,00
10,00

?5,C0

12,00

25,00

90,00

20,00

85,00

6,00

20,00

18,00

10,00

8,00

10,00

12,00

3,00

MAQUINARIOS
"MARUMBY"

MOINHO PABA
Q 17 I B â R A

Construido em mate
rial resistente, possue
um diapositirvo gradua-
dor que permite obter
qualquer typo de qulré-
ra, desde a mais fina

até a mais grossa.

DEBUDHADOB

DE M 1 D H O

Com volante equili-
brador da marcha e
graduador para espigas
de diferentes grossuras.

Acabamento esmerado
• renda horaria de 60 a
200 litros.

TRITURADO ft

E

DBSINTBGRADOR

De construção sólida, com caixa toda de
ferro, eixo de aço, correndo em mancais de
rolamento SKP. — Serve para a tritura-
ção de in*lho com palha e sabugo, para a
moagem de casca de cortume, ousos cosi
dos, pedras moles, pedras de cal, minerais,

cacáo, herra-mate, etc.

Dois tipos:
Capacidade 300-800 Its. p/hora.
Capacidade 400-1000 Ita. p/hora.
PEDIDOS E MAIORES
BSCLARBÍCIMENTOS A'

de ÔUadoJiee
RUA SENADOR FEjJó, SO - Sobre-lojs

SÃO PAULO —

N.* 1

N.« 2

REVISTA DOS CRIADORES
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E' quanto perde, em um ano. o

bovino parasitado de carrnpatn!

COMBATA OS CARRAPATOS, BERNES, PIOLHOS, MOSCAS, ETC.

DEFENDENDO SEU REBANHO COM;

CARRAPATICIDA IDEAL
1 LITRO PARA 300 D'AGUA

O IDEAL DOS CARRAPATICinAS:
PELA SUA EFICIÊNCIA i

POR SEU PREÇO!

/

Proteja sua Lavoura
ExtermmandÍD as Formigas

FORMICIDA IDEAL
Aplicável por meio de qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO, LIQUIDA NÃO SO* O FORISIICXÈIBO
mas TODAS SUA RAMIFICAÇÕES!

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFERÊN
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Para garantia absoluta da legitimidade, deveis exigir a marcn i(^islt ada:

Luiz C. Amoretty
k venda nas melhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

federação de criadores
(F. P. C. B.)

Rua Senador Feijó, 30 - s/loja - Tel. 2-3832 - S, Paulo - Brasil

março de 1945 * 63 *



Sementes e Mudas de
Capim para Pasto

SEÍUBNTES NOVAS E DE ALTO VALOR
GERMINATIV^O

(Sob o controle do Serv. Fisca. e Comerc.
da Secretaria da Agricultura)

SEMENTES

Capim Catingueiro Roxo . .
Capim Jaraguá, col.o no cacho
Capim Jaraguá. col.° no chão
Capim Cabelo de Negro • . •
Capim Colonião
Alfaia Murcia

Cr$
2,50
3,00

2,0o
2,50
6,00

12,00

SE3ÍEM I S PARA REPLORF.STAMENTO
• eucaliptos

Cr$ Cr$

SüHiína «uilo 40,0.0 — 100 grs. 6,00
Tí'!*pticornis " 40,Oo 100 6,00
Àiba 40,00 — 100 " 6,0o
SEMENTE DE NOGUEIRA BRA.SILLTRA

Para cercas vivas, cortinas protetoras e
gebe Semente oleoginosa e combustível
Até 100 sementes n'1^9De 101 a 999 sementes .. 0,12 ^
Para milheiro

ADUBAÇAO verde
coTTiPnte de Feijão de PorcoSemente^^e^^ Cr$ 1,00 —saco 60 quilos

Mucuna - saco 60 quilos —
^ à Cr$ 1,50Feijão

ivfadulna pava picar cana,
capim e nriilho para

ensilagenr

Modelo Obio
Cr$ 2.500,00

-★ 64 *

FORMICIDAS

FOR>nCIDA 3 CRUZES

Caixa 60 latas - 200 grs. . . 380,00

FORMICID.A GARRAFAO

Engradado com 2 garrafões 58,00

INGREDIENTE CUTUBA

Caixa com 16 quilos — quilo 10,00

(Próprio para queimar, em fo-

gareiros e outras maquinas)

Encerados

LONA VERDE — Artigo superior nos

seguintes tamanhos: „

3x4 Cr$ 228,00
4 X 4 304,00

5 X 4 380,00

5 X 5 475,00

6 X 5 570,00

6 X 6 .684,00

Cortador de capim e cana

Indispensável nas fazendas de eriar.
ProporcíQna economia de trabalho e é
muito simples. Construção forte. Facas
de tempêra' especial, duríssimas.

As pernas são feitas de ferro batido,
inquebráveis.

N.® 3 Cr$ 1.000,00
N,° 3 Com pé de madeira Cr$ 750,00

REVISTA DOS CRIADORES



^^STA CALOÁ

ESTA MAKCA CONSA

GRA OS PRODUTOS
protetores da SAÚDE

DE SEUS ANIMAIS

Federâçâo de Criadores
Solicitem-nos

Preços e maiores informações

R. Senador Feijó, 30 S/loja — Fone: 2-38.32
SÃO PAULO


